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A n t e s  d a  L e i t u r a :
1 . Q u e  i d a d e  t ê m  o s  J o g o s
O l í m p i c o s ?
2 . S a b e s  p o r q u e  s e  c h a m a m
" O l i m p í a d a s " ?
3 .  Q u a i s  a s  m o d a l i d a d e s  q u e  e r a m
d i s p u t a d a s  n a s  a n t i g a s
O l i m p í a d a s ?

O Nascimento dos 
Jogos Olímpicos

L e i t u r a :   
O  N A S C I M E N T O  D O S  J O G O S
O l Í M P I C O S  
A s  r a í z e s  d o  e s p í r i t o  o l í m p i c o
e n c o n t r a m - s e  n a  a n t i g a  c i v i l i z a ç ã o
g r e g a .  N a  G r é c i a  A n t i g a ,  o  d e s p o r t o ,  u m
c o r p o  s a u d á v e l  e  o  e s p í r i t o  c o m p e t i t i v o
c o n s t i t u í a m  u m a  p a r t e  i m p o r t a n t e  d a
e d u c a ç ã o  p a r a  u m  d e s e n v o l v i m e n t o
i n t e l e c t u a l ,  m e n t a l  e  f í s i c o  e q u i l i b r a d o
e  h a r m o n i o s o .
D e  a c o r d o  c o m  a  l e n d a ,  H é r a c l e s ,  f i l h o
d e  Z e u s  e  d a  m u l h e r  m o r t a l  A l c m e n e ,
f u n d o u  o s  J o g o s ,  q u e  n o  f i n a l  d o  s é c u l o
V I  a . C .  s e  t o r n a r a m  o  m a i s  f a m o s o  d e
t o d o s  o s  f e s t i v a i s  d e s p o r t i v o s  g r e g o s .  
O s  J o g o s  O l í m p i c o s  t i v e r a m  i n í c i o  h á
m a i s  d e  2 7 0 0  a n o s  e  r e a l i z a v a m - s e  d e
q u a t r o  e m  q u a t r o  a n o s ,  d e s d e  7 7 6  a . C .
a t é ,  p e l o  m e n o s ,  3 9 3  d . C . ,  d u r a n t e  u m
f e s t i v a l  r e l i g i o s o  e m  h o n r a  d e  Z e u s .  O
s e u  n o m e  d e v e - s e  à  s u a  l o c a l i z a ç ã o  n o
s a n t u á r i o  d e  O l í m p i a ,  n o  s u d o e s t e  d o
P e l o p o n e s o ,  n a  G r é c i a .  A  s u a  i n f l u ê n c i a
f o i  t ã o  g r a n d e  q u e  o s  h i s t o r i a d o r e s
a n t i g o s  c o m e ç a r a m  a  m e d i r  o  t e m p o  d e
a c o r d o  c o m  o s  i n t e r v a l o s  d e  q u a t r o  a n o s
e n t r e  o s  J o g o s  O l í m p i c o s ,  q u e  e r a m
c o n h e c i d o s  c o m o  O l i m p í a d a s .
O s  J o g o s  d a  A n t i g u i d a d e  i n c l u í a m
p e n t a t l o  ( c o r r i d a  /  s a l t o  /  l a n ç a m e n t o
d e  d i s c o  e  d a r d o ) ,  l u t a ,  b o x e ,  p a n k r a t i o n
( a r t e  m a r c i a l  m i s t a  q u e  c o m b i n a v a  b o x e
e  l u t a )  e  e v e n t o s  e q u e s t r e s  ( c o r r i d a s  d e
c a v a l o s  e  c o r r i d a s  d e  q u a d r i g a s ) .
T o d o s  o s  g r e g o s  l i v r e s  d o  s e x o
m a s c u l i n o  p o d i a m  p a r t i c i p a r ,  d e s d e  o s
t r a b a l h a d o r e s  a g r í c o l a s  a o s  h e r d e i r o s
r e a i s ,  e m b o r a  a  m a i o r i a  d o s  a t l e t a s
o l í m p i c o s  f o s s e m  s o l d a d o s .  T o d o s  o s
a t l e t a s  c o m p e t i a m  n u s .  N a  l u t a  l i v r e  e
n o  p a n k r a t i o n ,  o s  c o m p e t i d o r e s  l u t a v a m
c o b e r t o s  d e  ó l e o .  A s  m u l h e r e s  n ã o
p o d i a m  c o m p e t i r ,  n e m  s e q u e r  a s s i s t i r .

O s  J o g o s  c o m e ç a v a m  c o m  u m a  p r o c i s s ã o
q u e  i a  d a  c i d a d e  a n f i t r i ã ,  E l i s ,  a t é
O l í m p i a ,  c o n d u z i d a  p e l o s  H e l l a n o d i k a i
( j u í z e s )  e ,  à  c h e g a d a  a  O l í m p i a ,  t o d o s
o s  a t l e t a s  e  o f i c i a i s  f a z i a m  u m
j u r a m e n t o  d e  s e g u i r  a s  r e g r a s
e s t a b e l e c i d a s  p a r a  a s  c o m p e t i ç õ e s  e  d e
c o m p e t i r  c o m  h o n r a  e  r e s p e i t o .
N ã o  e x i s t i a m  m e d a l h a s  d e  o u r o ,  p r a t a  e
b r o n z e .  O s  v e n c e d o r e s  r e c e b i a m  u m a
c o r o a  d a  v i t ó r i a  ( k o t i n o s )  d e  f o l h a s  d e
o l i v e i r a  s i l v e s t r e  e  u m a  r e c e ç ã o  d e
h e r ó i  n o  r e g r e s s o  a  c a s a .  O s  a t l e t a s
c o m p e t i a m  p e l a  g l ó r i a  d a  s u a  c i d a d e  e
o s  v e n c e d o r e s  e r a m  v i s t o s  c o m o  t e n d o
s i d o  t o c a d o s  p e l o s  d e u s e s .
D e v i d o  à  s u a  p o p u l a r i d a d e ,  o s  e s t á d i o s
e r a m  d i a r i a m e n t e  e n c h i d o s  p o r  p e l o
m e n o s  4 0  0 0 0  e s p e c t a d o r e s .  S ó  o s
h o m e n s ,  o s  r a p a z e s  e  a s  r a p a r i g a s
s o l t e i r a s  p o d i a m  a s s i s t i r  a o s  J o g o s
O l í m p i c o s .  A s  m u l h e r e s  c a s a d a s
e s t a v a m  i n t e r d i t a s .  
A n t e s  d o  i n í c i o  d o s  j o g o s ,  e r a m
e n v i a d o s  m e n s a g e i r o s  p a r a  a n u n c i a r
u m a  " t r é g u a  s a g r a d a "  o u  e k e c h e i r i a ,
q u e  s i g n i f i c a  l i t e r a l m e n t e  " d a r  a s
m ã o s " .  I s t o  s i g n i f i c a v a  q u e  q u a i s q u e r
g u e r r a s  d e v e r i a m  s e r  c a n c e l a d a s  p a r a
q u e  a s  p e s s o a s  p u d e s s e m  v i a j a r  e m
s e g u r a n ç a  p a r a  O l í m p i a .
A p ó s  a  c o n q u i s t a  d a  G r é c i a  p e l o
I m p é r i o  R o m a n o ,  e m  m e a d o s  d o  s é c u l o
I I  a . C . ,   o s  J o g o s  c o n t i n u a r a m ,  m a s  o
s e u  n í v e l  e  q u a l i d a d e  d i m i n u í r a m .  
E m  3 9 3  d . C . ,  o  i m p e r a d o r  r o m a n o
T e o d ó s i o  I  e m i t i u  u m  é d i t o  p r o i b i n d o  o s
j o g o s  a n t i g o s  c o m o  f e s t i v a i s  p a g ã o s .

“Uma das coisas que te fez grego foi
praticar desporto e ir  às Olimpíadas"

PAUL CHRISTESEN
professor de História da Grécia antiga  na Universidade

de Dartmouth 
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Temas Educacionais Olímpicos
A.Promover o respeito por si próprio e pelos
outros.
B. Aprender a jogar com fair play.

Resultados  de aprendizagem
Aprender a história dos Jogos, percebendo o
peso histórico dos valores olímpicos.

Sugestões de estratégias de
ensino/ aprendizagem
Inquérito, trabalho de equipa, colaboração,
criatividade.

As mulheres não estavam autorizadas a
participar ou assistir aos eventos, embora fosse
permitido às jovens estar na multidão. Se
fossem apanhadas a entrar sorrateiramente,
poderiam ser atiradas da encosta de uma
montanha como castigo! Havia uma única
exceção a esta regra, a sacerdotisa de Demeter.
Uma famosa violação da única regra dos
homens foi o caso de Kallipateira. Ela tinha
treinado o seu filho Peisirodos e quando ele
ganhou a corrida, celebrou de forma eufórica na
multidão, e atirou as roupas e revelou o seu
género. Ela escapou ao castigo prescrito da
pena de morte, porque veio de uma família de
grandes vencedores olímpicos, mas depois
disso todos os treinadores tiveram de estar nus
- como os atletas - para evitar tal ocorrência no
futuro.

D e p o i s  d a  l e i t u r a :
1 . Q u a l  f o i  a  m e n s a g e m  m a i s  i m p o r t a n t e
d o s  J o g o s  O l í m p i c o s ?
2 . O  q u e  e r a  a  t r é g u a  ( e k e c h e i r i a )  e  q u a l
o  s e u  s i g n i f i c a d o ?
3 . Q u a l  e r a  o  p a p e l  d a s  m u l h e r e s  n o s
J o g o s  O l í m p i c o s  d a  A n t i g u i d a d e ?  E  h o j e
e m  d i a ?

O Nascimento dos Jogos
Olímpicos

O significado moral da vitória na antiga Olímpia era incalculável
O atleta olímpico, quando regressava à sua cidade, gozava de grandes
honras. Uma parte das muralhas da cidade foi demolida, uma vez que
uma cidade que gerou um Olímpico não precisava de muralhas, e a partir
da nova entrada o vencedor entrava na cidade, montado num majestoso
carro de três rodas. O vencedor oferecia então um sacrifício ao deus
patrono da cidade e dedicava-lhe a sua coroa. Seguia-se um jantar
festivo, no qual se reunia toda a cidade. Os Olímpicos também recebiam
alimentação vitalícia a expensas públicas e ficavam isentos de impostos.

 
 

Ficha de
Trabalho N.º1
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I n s t r u ç õ e s :
O s  a l u n o s ,  d e p o i s  d e  l e r e m  a  l i s t a  a c i m a  c o m  a s  m o d a l i d a d e s  d o s  
 J o g o s  O l í m p i c o s  A n t i g o s  e  d i s c u t i r e m  c o m  o / a  p r o f e s s o r / a  s o b r e  i s s o ,
d e v e m  o l h a r  p a r a  a s  i m a g e n s  e  o r d e n a r  a s  l e t r a s  d a s  p a l a v r a s .
D e p o i s  d e v e m  r e s p o n d e r  à  s e g u i n t e  p e r g u n t a :
Q u a i s  d a s  c o m p e t i ç õ e s  a c i m a  m e n c i o n a d a s  a i n d a  h o j e  s e  r e a l i z a m ?

D i s c i p l i n a s  e n v o l v i d a s

S u g e s t õ e s  d e  e s t r a t é g i a s  d e
e n s i n o / a p r e n d i z a g e m

M a t e r i a l  s u g e r i d o

h i s t ó r i a ,  G r é c i a  A n t i g a ,  e d u c a ç ã o  f í s i c a  

t r a b a l h o  c o l a b o r a t i v o ,  c í r c u l o  d e
p a r t i l h a

p a p e l ,  l á p i s

Contexto da Atividade:  

Modalidades Olímpicas Antigas:
    Boxe
    Eventos equestres
Corrida de carruagem
Corrida de cavalos
   Pancrácion
   Pentatlo
Lançamento do Disco
Lançamento do Dardo
Salto
Corrida
Estádio
Diaulos
Dolicos
Luta Grega

O nascimento dos Jogos
Olímpicos

A p r e n d e r  s o b r e  o s  a n t i g o s  J o g o s  O l í m p i c o s .  
D i s c u t i r  s o b r e  a  i m p o r t â n c i a  d a  v i t ó r i a  n a s
a n t i g a s  O l i m p í a d a s .

O b j e t i v o s  E d u c a t i v o s

FICHA DE TRABALHO N.º 1

Atividade
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C o m p e t ê n c i a s  d e s e n v o l v i d a s

M a t e r i a l  s u g e r i d o

E s p a ç o  s u g e r i d o

v e l o c i d a d e ,  c o o p e r a ç ã o ,
c o n c e n t r a ç ã o

c r o n ó m e t r o ,  s a p a t i l h a s ,  r a m o  d e
o l i v e i r a ,  m u r o  d e  c a r t ã o

r e c r e i o ,  e s t á d i o ,   u m  e s p a ç o  a m p l o
o n d e  s e  p o s s a  c o n s e g u i r  a  d i s t â n c i a
n e c e s s á r i a  p a r a  o s  j o g o s  

Sugerimos que efetueapenas corridas develocidade curtas comrecuperação adequada.
Se quiser aumentar aconcentração nacooperação e navelocidade, é preferívelque as equipas deestafetas concorramseparadamente.

J O G O  E D U C A T I V O
 

A  C o r r i d a  n a   A n t i g a  O l í m p i a
 
A s  c o r r i d a s  s e r ã o  o r g a n i z a d a s  n a  e s c o l a  o u  n u m  e s t á d i o  p r ó x i m o  
q u e  i n c l u a :

1 .  D ó l i c o :  U m a  p i s t a  d e  c o r r i d a  d e  8 0 m  
2 .  D i a u l o :  U m a  p i s t a  d e  c o r r i d a  d e  2 0 0 0 m

A s  c o r r i d a s  d e  8 0 m  c o m  o  m á x i m o  d e  3 / 4  p a r t i c i p a n t e s .
A s  c o r r i d a s  d e  2 0 0 m  p o d e m  t r a n s f o r m a r - s e  n u m a  e s t a f e t a  o l í m p i c a  c o m  4
p a r t i c i p a n t e s  ( 5 0 m  c a d a )  a  c o m p e t i r  i n d i v i d u a l m e n t e  o u  e m  c o m p e t i ç ã o  e n t r e  s i
( 2 / 3  e s t a f e t a s  d e  c a d a  v e z ) .

O s  v e n c e d o r e s  s e r ã o  r e c o m p e n s a d o s  c o m  u m  r a m o  d e  o l i v e i r a .  
É  c o l o c a d o  u m  m u r o  d e  c a r t ã o  à  e n t r a d a  d a  e s c o l a ,  p a r a  q u e  o s  v e n c e d o r e s  o
p o s s a m  p a r t i r  a o  e n t r a r ,  d e  a c o r d o  c o m  a  t r a d i ç ã o  d o s  a n t i g o s  J o g o s  O l í m p i c o s .

FICHA DE TRABALHO N.º 1
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A n t e s  d a  L e i t u r a :
1 -  S a b e s  c o m o  f o i  o  r e s s u r g i m e n t o
d o s  J o g o s  O l í m p i c o s ?
2  -  Q u e m  f o i  o  r e s p o n s á v e l  p e l o
r e s s u r g i m e n t o  d o s  J o g o s  O l í m p i c o s ?
3  -  A c h a s  q u e  f o i  f á c i l  p a r a  a  G r é c i a
d a q u e l a  é p o c a  r e a l i z a r  u m  e v e n t o
d e s p o r t i v o  t ã o  g r a n d e ?

Os Jogos Olímpicos da Era
Moderna

L e i t u r a :   
O S  J O G O S  O L Í M P I C O S  D A  E R A
M O D E R N A
O  r e s s u r g i m e n t o  d o s  J o g o s  O l í m p i c o s
c o m e ç o u  c o m  o  B a r ã o  P i e r r e  d e
C o u b e r t i n  ( 1 8 6 3 - 1 9 3 7 ) ,  d e  F r a n ç a .  
C o u b e r t i n  t i n h a  u m  g r a n d e  i n t e r e s s e
p e l a  e d u c a ç ã o  e  a c r e d i t a v a  f i r m e m e n t e
q u e  a  m e l h o r  f o r m a  d e  d e s e n v o l v e r  a s
m e n t e s  d o s  j o v e n s  e r a  d e s e n v o l v e r
t a m b é m  o s  s e u s  c o r p o s ;  a  a p r e n d i z a g e m
e  o  d e s p o r t o  d e v i a m  a n d a r  j u n t o s .
D e p o i s  d e  t e r  v i s i t a d o  a s  r u í n a s  d a
a n t i g a  O l í m p i a ,  C o u b e r t i n  p e n s o u  q u e
t a l v e z  a  m e l h o r  f o r m a  d e  g e r a r  u m a
a c e i t a ç ã o  g e n e r a l i z a d a  d a  s u a  t e o r i a
f o s s e  r e s s u s c i t a r  o s  J o g o s  O l í m p i c o s .  

C o u b e r t i n  e s p e r a v a  q u e  o s  n o v o s  J o g o s
t r o u x e s s e m  d e  v o l t a  o s  i d e a i s  d e
e x c e l ê n c i a  f í s i c a ,  m e n t a l  e  e s p i r i t u a l
e x i b i d o s  n o s  J o g o s  a n t i g o s ,  b e m  c o m o
d e s e n v o l v e s s e m  a  c o r a g e m ,  a
r e s i s t ê n c i a  e  u m  s e n t i d o  d e  f a i r  p l a y
e m  t o d o s  o s  p a r t i c i p a n t e s .  A l é m  d i s s o ,
e s p e r a v a  q u e  o s  J o g o s  p u d e s s e m
i n v e r t e r  a  t e n d ê n c i a ,  q u e  e l e  v i a  e m
t o d o  o  m u n d o ,  d o  c r e s c e n t e
c o m e r c i a l i z a ç ã o  d o  d e s p o r t o .

E m  1 8 9 2 ,  C o u b e r t i n  i n t r o d u z i u  p e l a
p r i m e i r a  v e z  a  i d e i a  d e  r e c o m e ç a r  o s
J o g o s  O l í m p i c o s .  P o u c o s  e s t a v a m
p r o n t o s  a  a c e i t á - l a ,  m a s ,  e m  1 8 9 4 ,
C o u b e r t i n  f u n d o u  o  C o m i t é  O l í m p i c o
I n t e r n a c i o n a l  ( C O I )  e  c o m e ç o u  a
p l a n e a r  a  p r i m e i r a  O l i m p í a d a  m o d e r n a .

D i m i t r i o s  V i k e l a s ,  u m  c o n h e c i d o
e s c r i t o r  g r e g o  q u e  v i v i a  e m  P a r i s ,
a p o i o u  f o r t e m e n t e  e s t a  i d e i a  n a
p r i m e i r a  C o n f e r ê n c i a  I n t e r n a c i o n a l  d e
D e s p o r t o .
.

E l e  c o n s e g u i u  c o n v e n c e r  t o d o s ,  g r e g o s
e  e s t r a n g e i r o s ,  d a  n e c e s s i d a d e  d e
r e a l i z a r  o s  p r i m e i r o s  J o g o s  O l í m p i c o s
e m  A t e n a s .  V i k e l a s  f o i  o  p r i m e i r o
p r e s i d e n t e  d o  C o m i t é  O l í m p i c o
I n t e r n a c i o n a l .
F i n a l m e n t e ,  o s  p r i m e i r o s  J o g o s
O l í m p i c o s  m o d e r n o s  f o r a m  r e a l i z a d o s
e m  1 8 9 6  e m  A t e n a s .  E m b o r a  o  e s t a d o
g r e g o  e s t i v e s s e  a  e n f r e n t a r  m u i t o s
p r o b l e m a s  f i n a n c e i r o s ,  o s  g r e g o s
c o n s e g u i r a m  o r g a n i z a r  o s  J o g o s
O l í m p i c o s  c o m  g r a n d e  s u c e s s o ,  d e v i d o  à
g r a n d e  o f e r t a  f i n a n c e i r a  d o  b e n f e i t o r
n a c i o n a l  G e o r g i o s  A v e r o f f ,  q u e
o f e r e c e u  a  e n o r m e  q u a n t i d a d e  d e
9 2 0 . 0 0 0  d r a c m a s  d e  o u r o  p a r a  r e n o v a r  o
E s t á d i o  P a n a t h i n a i k o s .
O s  J o g o s  d e  A t e n a s  p r o p o r c i o n a r a m  a s
b a s e s  p a r a  u m  e v e n t o  d e s p o r t i v o
i n t e r n a c i o n a l  q u e  s e  i r i a  t o r n a r  n a
m a i o r  c o m e m o r a ç ã o  d e s p o r t i v a  d o
p l a n e t a .  D e s d e  e n t ã o ,  o s  J o g o s  t ê m  s i d o
r e a l i z a d o s  e m  d i f e r e n t e s  p a í s e s  d o
m u n d o .
P a r t i c i p a r a m  n o s  p r i m e i r o s  J o g o s
O l í m p i c o s  2 4 1  a t l e t a s  d e  1 3  p a í s e s .
F o r a m  n o v e  a s  m o d a l i d a d e s  e m
c o m p e t i ç ã o :  t é n i s ,  h a l t e r o f i l i s m o ,
g i n á s t i c a ,  n a t a ç ã o ,  e s g r i m a ,  l u t a  g r e c o -
r o m a n a ,  c i c l i s m o ,  t i r o  e  a t l e t i s m o .

O s  p r i m e i r o s  J o g o s  O l í m p i c o s  d e
I n v e r n o  o c o r r e r a m  e m  C h a m o n i x ,
F r a n ç a ,  e m  1 9 2 4 .

O s  J o g o s  P a r a o l í m p i c o s  f o r a m
r e a l i z a d o s  p e l a  p r i m e i r a  v e z  e m  1 9 6 0 ,
e m  R o m a ,  c o m  a  p a r t i c i p a ç ã o  d e  4 0 0
a t l e t a s .

todos os desportos para
todas as pessoas

PIERRE DE COUBERTIN
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Temas Educacionais Olímpicos
C.Alegria do esforço
E.A procura da Excelência 
Resultados de Aprendizagem
Relacionar a visão de Pierre de Coubertin
com a visão de Wilma Rudolph
Sugestões de estratégias de
ensino/ aprendizagem
Inquérito, trabalho em equipa, cooperaçao,
criatividade

Santa Olímpia, o berço dos ideais aos
quais Coubertin dedicou a sua vida,
sempre teve um lugar especial no seu
coração. Após a sua morte, em 1937,
como era seu desejo, o seu coração foi
transferido para Olímpia para
descansar para sempre na coluna
memorial erguida em sua honra pelo
governo grego.

D e p o i s  d a  L e i t u r a :
1 . O  q u e  s i g n i f i c a  a  f r a s e  d e  P i e r r e  d e
C o u b e r t i n  " t o d o s  o s  d e s p o r t o s  p a r a
t o d a s  a s  p e s s o a s "  s i g n i f i c a  p a r a  t i ?
2 . Q u a i s  s ã o  a s  d i f e r e n ç a s  m a i s
i m p o r t a n t e s  e n t r e  o s  J o g o s  O l í m p i c o s
a n t i g o s  e  o s  m o d e r n o s ?

Os Jogos Olímpicos da Era
Moderna

O Olímpico "paralítico"

Wilma Rudolph tinha quatro anos de idade quando contraiu pneumonia e
varíola, o que a deixou paralisada pela poliomielite. Ela estava sob
medicação e o seu médico disse-lhe que não voltaria a andar. Ela não
desistiu. Aos 13 anos de idade, Wilma participou nos  seus primeiros
jogos, aos 15 conheceu o seu treinador Ed Temple e tudo seguiu o seu
rumo. Nos Jogos Olímpicos de Roma de 1960, Rudolph tornou-se a
primeira mulher americana a ganhar três medalhas de ouro (100, 200 e 4
* 100 metros), provando que as pessoas de sucesso enfrentam os seus
problemas.

 

Ficha de
Trabalho Nº.2
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I n s t r u ç õ e s :

1 . A s  c r i a n ç a s  c r i a m  u m  p u z z l e  d e  p a l a v r a s  c r u z a d a s  c o m  o s  n o m e s
d o s  d e s p o r t o s  d o s  J o g o s  O l í m p i c o s  m o d e r n o s .  A s  l e t r a s  c r i a r ã o
p a l a v r a s  q u e  s i m b o l i z a m  o s  v a l o r e s  o l í m p i c o s  t a i s  c o m o :  e x c e l ê n c i a ,
e s f o r ç o ,  i g u a l d a d e ,  r e s p e i t o ,  e . t . c .
S e g u e  u m  e x e m p l o !

D i s c i p l i n a s  e n v o l v i d a s :
G e o m e t r i a ,  E V T ,  E d u c a ç ã o  F í s i c a ,
E d u c a ç ã o  O l í m p i c a
E s t r a t é g i a s  d e
e n s i n o / a p r e n d i z a g e m

M a t e r i a l  s u g e r i d o

t r a b a l h o  c o l a b o r a t i v o ,  m a p a  d e
c o n c e i t o s

p a p e l ,  r é g u a ,  l á p i s

Contexto da Atividade:
Leia o parágrafo da página 3 que
se intitula "O Olímpico paralít ico"
e debata com os seus alunos sobre
a importância da paciência e da
perseverança no desporto e como
se pode transformar os problemas
em mais-val ias.

Os jogos Olímpicos da Era
Moderna

A p r e n d e r  s o b r e  a  i m p o r t â n c i a  d a
p e r s e v e r a n ç a  e  d o  e s f o r ç o  
A  b u s c a  p e l a  e x c e l ê n c i a  s u p e r a  o s
d i f i c u l d a d e s

O b j e t i v o s  E d u c a t i v o s

FICHA DE TRABALHO  N.º 2

Atividade

E BAD M I N T O N X A R C H E R Y B O X I N G  

F O O T B A L L A L P I N E S K I I N G C G O L F 

H O C K E Y E S A I L I N G L L S U R F I N G E        

T E N N I S W A T E R P O L O N H A N D B A L L 

J U D O C S W I M M I N G E T A E K W O N D O
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Os Jogos Olímpicos da Era
Moderna

FICHA DE TRABALHO  N.º 2

Exemplos de cartões com bandeiras        e cartões com          datas dos jogos  olímpicos

I n s t r u ç õ e s :

2 .  O s   o u t r o s  a l u n o s ,  d e p o i s  d e  c o n s u l t a r e m  a  t a b e l a  a b a i x o ,  f a z e m
o s  c a r t õ e s  c o m  b a n d e i r a s  e  d a t a s  d o s  p a í s e s  q u e  a c o l h e r a m  o s  J o g o s
O l í m p i c o s . . .  
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C o m p e t ê n c i a s  d e s e n v o l v i d a s :

M a t e r i a l  S u g e r i d o

E s p a ç o  S u g e r i d o

a p t i d ã o ,  c o o p e r a ç ã o ,  p e r c e ç ã o
r á p i d a

1  c e s t o  d e  b a s k e t b a l l   
1   b o l a  d e  b a s k e t b a l l ,  
c a r t õ e s  c o m  a s  d a t a s  d i s p o s t o s  e m
c í r c u l o
c a r t õ e s  c o m  a s  b a n d e i r a s  d i s p o s t o s
e m  l i n h a

G i m n á s i o ,  r e c r e i o

É recomendável um jogo
com um máximo de três
rondas. É aconselhável

ter uma única equipa a
alternar para cada cestoem cada ronda, parafacilitar os lançamentosseguros e paraacrescentar o factortempo em caso deigualdade de pontuação.

J O G O  E D U C A T I V O
 

E n c e s t a r  n a s  O l i m p í a d a s
 
O s  a l u n o s  s ã o  d i v i d i d o s  e m  d o i s  g r u p o s  d e  o i t o  e  f o r m a m  u m a  f i l a  e m  f r e n t e  a  u m
c e s t o  c o m  u m a  b o l a  ( c a d a  e q u i p a )  n a  s u a  p o s s e .  C a d a  a l u n o  t e n t a  e n c e s t a r  e  a s s i m
q u e  c o n s e g u e ,  r e c e b e  u m  c a r t ã o  a l e a t ó r i o  c o m  a  b a n d e i r a  d e  u m  p a í s  e  t e n t a
c o r r e s p o n d ê - l a  a o  c a r t ã o  d a  d a t a  d o s  r e s p e t i v o s  J o g o s  O l í m p i c o s .
L o g o  q u e  o  p r i m e i r o  a l u n o  c o n s i g a  e n c e s t a r  e  a s s o c i a r  c o r r e t a m e n t e  a  b a n d e i r a  d o
p a í s  c o m  a  d a t a  c o r r e s p o n d e n t e  d o s  J o g o s  O l í m p i c o s ,  e  a p e n a s  s o b  e s t a  c o n d i ç ã o ,  é
q u e  a  a l u n o  s e g u i n t e  c o n t i n u a .
A  e q u i p a  v e n c e d o r a  s e r á  a  p r i m e i r a  a  e n c e s t a r  e  a  a c e r t a r  t o d a s  o s  c a r t õ e s
c o r r e t a m e n t e .
É  n e c e s s á r i o  q u e  a s  c r i a n ç a s  t e n h a m  e s t u d a d o  e  p r e p a r a d o  a s  b a n d e i r a s  d o s  p a í s e s
q u e  v a m o s  u t i l i z a r  n o  j o g o ,  a s s i m  c o m o  a s  r e s p e t i v a s  d a t a s  d o s  J o g o s  O l í m p i c o s .

FICHA DE TRABALHO N.º2 
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Não podes apertar a mão
 com um punho cerrado

A n t e s  d a  L e i t u r a :
1 . S a b e s  o  q u e  é  a  T r é g u a  O l í m p i c a ?
2 .  N a  t u a  o p i n i ã o ,  q u a l  é  o
s i m b o l i s m o  d a  T r é g u a  O l í m p i c a ?
3 .  T r é g u a  O l í m p i c a :  u m a  f e r r a m e n t a
p a r a  p r o m o v e r  a  p a z  e  a
c o m p r e e n s ã o  i n t e r n a c i o n a l .  E s t á s
d e  a c o r d o  c o m  e s t a  a f i r m a ç ã o ?

A Trégua Olímpica

L e i t u r a :   
A  P A Z  E  O S  J O G O  O L Í M P I C O S
A  c r i a ç ã o  d a  " E k e c h e i r i a " ,  a  T r é g u a
O l í m p i c a ,  f a z  p a r t e  d a  h i s t ó r i a
t r a d i c i o n a l  d a  f u n d a ç ã o  d o s  a n t i g o s
J o g o s  O l í m p i c o s .  C o n t u d o ,  a s  s u a s
r a í z e s  s ã o  a n t i g a s  e  b a s e a d a s  n o
c o n c e i t o  d e  " e k e c h e i r i a " ,  q u e  r e m o n t a
a o  s é c u l o  I X  a . C . ,  - c o m  a  a s s i n a t u r a  d e
u m  t r a t a d o  e n t r e  t r ê s  r e i s  -  I p h i t o s  d e
E l i s ,  C l e o s t é n i c o s  d e  P i s a  e  L y c u r g u s  d e
E s p a r t a  -  a  f i m  d e  p e r m i t i r  a
p a r t i c i p a ç ã o  s e g u r a  n o s  a n t i g o s  J o g o s
O l í m p i c o s  a  t o d o s  o s  a t l e t a s  e
e s p e c t a d o r e s  d e s t a s  c i d a d e s - e s t a d o
g r e g a s ,  q u e  d e  r e s t o  e s t a v a m
c o n s t a n t e m e n t e  e m  c o n f l i t o  u n s  c o m  o s
o u t r o s .
A s  O l i m p í a d a s  m o d e r n a s  f o r a m
f u n d a d a s  e m  1 8 9 6  c o m  o  i d e a l  d e
c o n s t r u i r  u m  f u t u r o  h a r m o n i o s o .
A t r a v é s  d o  v a l o r  e d u c a t i v o  a t r i b u í d o  a o
d e s p o r t o ,  o  m o v i m e n t o  o l í m p i c o
p r o c u r a  c o n t r i b u i r  p a r a  u m  f u t u r o
p a c í f i c o  p a r a  a  h u m a n i d a d e .  R e ú n e
a t l e t a s  d e  t o d o  o  m u n d o  n o  m a i o r
e v e n t o  d e s p o r t i v o  i n t e r n a c i o n a l ,  o s
J o g o s  O l í m p i c o s ,  c o m  o  o b j e t i v o  d e
p r o m o v e r  a  p a z ,  a  c o m p r e e n s ã o  m ú t u a
e  a  b o a  v o n t a d e ,  q u e  p a r t i l h a  c o m  a s
N a ç õ e s  U n i d a s .
T e n d o  e m  c o n t a  a  n o v a  r e a l i d a d e
p o l í t i c a  e m  q u e  o  d e s p o r t o  e  o s  J o g o s
O l í m p i c o s  s e  e n c o n t r a m  a t u a l m e n t e ,  o
C o m i t é  O l í m p i c o  I n t e r n a c i o n a l  d e c i d i u
r e a v i v a r  o  c o n c e i t o  d a  T r é g u a  O l í m p i c a
p a r a  o s  J o g o s  O l í m p i c o s ,  c o m  o  o b j e t i v o
d e  p r o t e g e r  o  m a i s  p o s s í v e l  o s
i n t e r e s s e s  d o s  a t l e t a s  e  d o  d e s p o r t o ,
b e m  c o m o  d e  a p r o v e i t a r  o  p o d e r  d o
d e s p o r t o  p a r a  p r o m o v e r  a  p a z ,  o
d i á l o g o  e  a  r e c o n c i l i a ç ã o  d e  f o r m a  m a i s
a m p l a .

Q u a n t o  t e m p o  d u r a  a  T r é g u a  O l í m p i c a ?

A  T r é g u a  O l í m p i c a  d u r a  n o r m a l m e n t e
q u a s e  d o i s  m e s e s .  C o m e ç a  s e t e  d i a s
a n t e s  d o  i n í c i o  d e  c a d a  u m  d o s  J o g o s
O l í m p i c o s  e  t e r m i n a  s e t e  d i a s  a p ó s  a
s u a  c o n c l u s ã o .  N o s  t e m p o s  a n t i g o s ,  a
T r é g u a  p e r m i t i a  a o s  a t l e t a s ,  a o s
a r t i s t a s ,  à s  s u a s  f a m í l i a s  e  à s  p e s s o a s
c o m u n s  v i a j a r  e m  s e g u r a n ç a  c o m  o
i n t u i t o  d e  p a r t i c i p a r  o u  a s s i s t i r  a o s
J o g o s  e  r e g r e s s a r  a  c a s a  d e p o i s .
A t u a l m e n t e ,  a  T r é g u a  O l í m p i c a  t o r n o u -
s e  n u m a  e x p r e s s ã o  d o  d e s e j o  d a
h u m a n i d a d e  d e  c o n s t r u i r  u m  m u n d o
b a s e a d o  n a s  r e g r a s  d a  p a z ,  d a
c o m p e t i ç ã o  j u s t a ,  d a  h u m a n i d a d e  e  d a
r e c o n c i l i a ç ã o .

C o m o  f u n c i o n a ?

D e  d o i s  e m  d o i s  a n o s ,  o  p a í s  a n f i t r i ã o
d o s  p r ó x i m o s  J o g o s  O l í m p i c o s
a p r e s e n t a  u m a  r e s o l u ç ã o  d a s  N a ç õ e s
U n i d a s  q u e  o s  o u t r o s  e s t a d o s  m e m b r o s
p o d e m  c o - p a t r o c i n a r .  A  t r é g u a  d e s t i n a -
s e  a  a s s e g u r a r  a  p a s s a g e m  s e g u r a  d o s
a t l e t a s  d u r a n t e  o s  J o g o s  e ,  a  l o n g o
p r a z o ,  p r o m o v e r  a  i d e i a  d e  t r a b a l h a r
e m  p r o l  d a  p a z  m u n d i a l .
U m a  r e s o l u ç ã o  d a s  N a ç õ e s  U n i d a s  q u e
d e f e n d e  a  T r é g u a  O l í m p i c a  j á  f o i
a p r o v a d a  1 5  v e z e s .  A  r e n o v a ç ã o
c o n t í n u a  d e  c a d a  O l i m p í a d a  b a s e i a - s e
n o  d e s p o r t o  q u e  p r o m o v e  a  p a z ,  o
d e s e n v o l v i m e n t o  e  a  c o o p e r a ç ã o
i n t e r n a c i o n a l .
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Londres ainda estava em ruínas e o resto da
Europa devastada pela guerra. A corrida de
estafetas de 1948 transmitiu uma mensagem
de paz. O primeiro corredor despia o seu
uniforme militar antes de transportar a chama,
comemorando as tréguas sagradas observadas
na Grécia Antiga. O percurso planeado
destacava as passagens fronteiriças, onde
eram organizadas festividades para celebrar o
regresso da paz. Em homenagem ao
restaurador dos Jogos Olímpicos, foi
organizada uma cerimónia no túmulo de Pierre
de Coubertin.

D e p o i s  d a  L e i t u r a :
D i s c u t e  s o b r e  a  c i t a ç ã o  d e  I n d i r a
G a n d h i .
1 .  C o n c o r d a s  c o m  e l a ?
2 .  N o  f i n a l  d e  u m  j o g o  q u e  p e r d e s t e ,  é - t e
d i f í c i l  a p e r t a r  a  m ã o ?
3 .  P o r q u e  é  q u e  é  i m p o r t a n t e  a p e r t a r  a  m ã o
d e  q u a l q u e r  m a n e i r a ?

Temas Educacionais Olímpicos
Paz, Respeito por si próprio e pelos
outros,Valores Comuns
Resultados de prendizagem
Compreender o poder da Trégua Olímpica
para promover a paz e a compreensão
internacional.
Desenvolver um melhor conhecimento,
compreensão e consciência da importância
da paz e da reconciliação.
Estratégias de
ensino/Aprendizagem
Reflexão, discussão, partilha de opiniões e
pontos de vista.

A Trégua Olímpica 

Uma história acerca de Trégua
Olímpica

ISó em 1992 - quase 100 anos após o renascimento dos Jogos - é que o Comité Olímpico
Internacional (COI) decidiu reintroduzir a Trégua Olímpica. Esta foi adoptada pela
primeira vez na era moderna nos Jogos Olímpicos de Inverno de Lillehammer, na
Noruega, em 1994. 
O Presidente Juan Antonio Samaranch, perante milhares de espetadores reunidos no
Estádio Olímpico da Noruega e perante centenas de milhões de telespetadores em todo
o mundo proferiu um poderoso discurso.
Samaranch recordou a todos que a cidade bósnia de Sarajevo, que tinha acolhido os
Jogos Olímpicos de Inverno apenas dez anos antes, se encontrava no meio de um cerco
mortal. "A nossa mensagem é mais forte do que nunca", disse ele. "Por favor, parem
com os combates. Por favor, parem a matança. Por favor, larguem as vossas armas". Foi
um apelo sincero que ecoou muito para além da pequena cidade. Num mundo
conturbado e com muitos conflitos, a Trégua Olímpica representa a união mundial para
construir um mundo pacífico e melhor através do desporto e do ideal olímpico.

 

Ficha de
Trabalho N.º3
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Contexto da Atividade:  

"As duas palavras ‘paz ’  e
‘tranquil l idade’  valem
mais do que mil  moedas de
ouro".
Provérbio chinês D i s c i p l i n a s  e n v o l v i d a s

E s t r a t é g i a s  d e
e n s i n o / a p r e n d i z a g e m

M a t e r i a l  s u g e r i d o

h i s t ó r i a ,  f i l o s o f i a ,  c i d a d a n i a

P e r g u n t a s  e  r e s p o s t a s ,  c o n s t r u t i v i s m o ,
c o m u n i c a ç ã o ,  b l o g s ,  v l o g s ,  r o l e - p l a y ,
m e s a  r e d o n d a ,  p a i n e l  d e  d i s c u s s ã o .

Q u a d r o  d e  c a r t a z e s ;  m a r c a d o r e s ;
p a p é i s ;  c â m a r a .
 

A t i v i d a d e
P o r  q u e  a c h a s  q u e  o  a u t o r  d a  d e c l a r a ç ã o  a c i m a  p e n s a  q u e  a  p a z  e  a
t r a n q u i l i d a d e  s ã o  t ã o  v a l i o s a s ?  
D e s c r e v e  n u m  d e s e n h o ,  u m a  h i s t ó r i a  o u  u m a  i m a g e m  q u e  r e p r e s e n t e
c o m o  t e  s e n t e s  e m  p a z .

A Trégua Olímpica

P r o m o v e r  o  r e s p e i t o  p r ó p r i o  e  p e l o s
o u t r o s .
P r o m o v e r  a  p a z .

O b j e t i v o s  e d u c a t i v o s

FICHA DE TRABALHO N.º 3
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J O G O  E D U C A T I V O

E s c r e v e  a  " T r é g u a  O l í m p i c a "  n u m  c a r t a z .  

A c r e s c e n t a  p a l a v r a s  p a r a  e l a b o r a r  o s  p r i n c í p i o s  e n c a r n a d o s  p e l a  T r é g u a ,
d e p o i s  d e c o r a  a  l a t e r a l  d o  c a r t a z  c o m  i m a g e n s  q u e  e v o c a m  p a z ,  a c e i t a ç ã o ,
d e s p o r t i v i s m o ,  d i v e r s i d a d e ,  e t c .  E n c o n t r a  s í m b o l o s  d e  p a z  u s a d o s  n o  m u n d o ,
p o r  e x e m p l o  p o m b a s ,  s i n o s ,  t o c h a s ,  o  s i n a l  d e  p a z ,  e t c . ,  e  a d i c i o n a - o  t a m b é m
a o  c a r t a z .

" N ã o  p o d e s  a p e r t a r  a  m ã o  c o m  u m  p u n h o  c e r r a d o "
I n d i r a  G a n d h i
E x p l i c a  e s t e  d i t a d o .  E s t á s  d e  a c o r d o ?  N o  f i n a l  d e  u m  j o g o  q u e  p e r d e s t e ,  p o r
v e z e s ,  é  d i f í c i l  a p e r t a r  a  m ã o .  P o r q u e  é  q u e  é  i m p o r t a n t e  a p e r t a r  a  m ã o  d e
q u a l q u e r  m a n e i r a ?

" A s  d u a s  p a l a v r a s  ' p a z '  e  ' t r a n q u i l i d a d e '  v a l e m  m i l  m o e d a s
d e  o u r o " .  
P r o v é r b i o  C h i n ê s

D i s c u t e :  P o r q u e  c o n s i d e r a s  q u e  o  a u t o r  d e s t a  d e c l a r a ç ã o  p e n s a  q u e  a  p a z  e  a
t r a n q u i l i d a d e  s ã o  t ã o  v a l i o s a s ?  D e s c r e v e  c o m o  é  q u a n d o  t e  s e n t e s  e m  p a z .

C o m p e t ê n c i a s  d e s e n v o l v i d a s :

M a t e r i a l  s u g e r i d o

E s p a ç o  s u g e r i d o

r e f l e x ã o ,  p a r t i l h a ,  c r i a t i v i d a d e ,
c o m u n i c a ç ã o

p a i n e l ,  l á p i s ,  t e s o u r a s

s a l a  d e  a u l a

FICHA DE TRABALHO N.º3 
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A n t e s  d a  L e i t u r a :
1 . P o r q u e  é  q u e  a  c h a m a  o l í m p i c a  é
t ã o  i m p o r t a n t e  n o s  J o g o s
O l í m p i c o s ?
2 . A  c h a m a  o l í m p i c a  p o d e  s e r  a c e s a
e m  q u a l q u e r  p a r t e  d o  m u n d o ?
3 .  A  c h a m a  o l í m p i c a  p o d e  s e r  a c e s a
c o m  u m  i s q u e i r o  n o r m a l ?

A chama Olímpica

L e i t u r a :   
A  C H A M A  O L Í M P I C A
F o g o ,  c h a m a s ,  t o c h a s  e  v e l a s  s e m p r e
t i v e r a m  u m  s i g n i f i c a d o  e s p e c i a l  p a r a  o s
s e r e s  h u m a n o s  e  d e s e m p e n h a m  u m
p a p e l  i m p o r t a n t e  e m  r i t u a i s  e
c e r i m ó n i a s ,  t a i s  c o m o  n o s  j o g o s  a n t i g o s
e  h o j e  e m  d i a  n o s  J o g o s  O l í m p i c o s  d a
E r a  M o d e r n a .
A  t o c h a  o l í m p i c a  r e m o n t a  a o s  t e m p o s
d a  G r é c i a  A n t i g a ,  o n d e  o  f o g o  e r a
c o n s i d e r a d o  d i v i n o .

S e g u n d o  a  m i t o l o g i a  g r e g a ,  o  f o g o  f o i
r e t i r a d o  d o s  h o m e n s  p o r  Z e u s .  N o
e n t a n t o ,  f o i  d e v o l v i d o  p o r  P r o m e t e u ,
q u e  c o n s e g u i u  r e s g a t a r  o  f o g o
a p r o x i m a n d o  u m a  t o c h a  d o  s o l  e
a c e n d e n d o - a .

N o s  J o g o s  O l í m p i c o s  A n t i g o s  u m a  c h a m a
e r a  u s a d a  p a r a  s e r  a c e s a  e m  h o n r a  d e
H e r a ,  a  m u l h e r  d e  Z e u s .  E s t a  c h a m a  f o i
a c e s a  d u r a n t e  o s  J o g o s .
N o s  J o g o s  O l í m p i c o s  M o d e r n o s ,  a  c h a m a
f o i  u s a d a  p e l a  p r i m e i r a  v e z  e m
A m e s t e r d ã o  ( 1 9 2 8 )  e  s ó  e m  1 9 3 6  é  q u e  a
p r i m e i r a  t o c h a  f o i  a c e s a  e m  B e r l i m ,  n a
A l e m a n h a .

C a d a  e d i ç ã o  d o s  J o g o s  O l í m p i c o s  t e m  a
s u a  p r ó p r i a  c h a m a  q u e  p e r c o r r e  u m
l o n g o  c a m i n h o  d e s d e  a s  r u í n a s  d o s
J o g o s  O l í m p i c o s  ( O l y m p i a ,  G r é c i a )  a t é  à
c i d a d e  a n f i t r i ã  d o s  J o g o s  O l í m p i c o s
d e s s e  a n o .

A  c h a m a  o l í m p i c a  é  a c e s a  c o m  a  a j u d a
d o s  r a i o s  s o l a r e s ,  q u e  r e f l e c t e m  n u m
e s p e l h o  e  g e r a m  f o g o .
A s s i m  c o m e ç a  u m a  v i a g e m  q u e  i l u m i n a
o  E s p í r i t o  O l í m p i c o  n o u t r a s  p a r t e s  d o
m u n d o .

A  c e r i m ó n i a  d o  a c e n d e r  d a  t o c h a

A  c h a m a  o l í m p i c a  é  o  s í m b o l o  m a i s
p o d e r o s o  d o  m o v i m e n t o  o l í m p i c o .  E l a
n ã o  s ó  r e p r e s e n t a  a s  v i r t u d e s  d a
c o m p e t i ç ã o  d e s p o r t i v a  m o d e r n a . . .  c o m o
t a m b é m  t e m  u m a  l i g a ç ã o  c o m  a
a n t i g u i d a d e .
D e  a c o r d o  c o m  o  r i t u a l ,  a  A l t a
S a c e r d o t i s a ,  a c o m p a n h a d a  p o r  u m
g r u p o  d e  s a c e r d o t i s a s ,  p r o c e d e  à
i l u m i n a ç ã o  d o  a l t a r  e m  f r e n t e  a o
T e m p l o  d e  H e r a .  

A q u i ,  e l a  c h a m a  A p o l o ,  o  D e u s  d a  L u z ,
p a r a  e n v i a r  o s  r a i o s  d o  s o l  p a r a  q u e  a
t o c h a  s e j a  a c e s a .
A  C h a m a  O l í m p i c a  a c e n d e  q u a s e  s e m p r e
e m  p o u c o s  s e g u n d o s ,  d e p o i s  d a  t o c h a
s e r  c o l o c a d a  n o  c e n t r o  d e  u m  e s p e l h o
c ô n c a v o .

N a  t r a d i ç ã o  m o d e r n a ,  a  S a c e r d o t i s a
C h e f e  p a s s a  a  c h a m a  a o  p r i m e i r o
p o r t a d o r  d a  t o c h a  e  d e p o i s  i n i c i a  o
r e v e z a m e n t o  q u e  t e r m i n a  n o  E s t á d i o
O l í m p i c o  d a  c i d a d e  a n f i t r i ã  a l g u n s
m e s e s  m a i s  t a r d e .

E s t e  e v e n t o  e s p e c i a l  e s t á  a b e r t o  a o
p ú b l i c o  e  p o d e s  v ê - l o  a c o n t e c e r  p o r  t i
p r ó p r i o ,  n o  S í t i o  A r q u e o l ó g i c o  d e
O l í m p i a .

Esta é uma l ista dos modelos de tochas
uti l izadas para transportar a chama ol ímpica
nos Jogos Olímpicos. . .  segue o l ink abaixo!

https://en.wikipedia.org/wiki/List_of_Oly
mpic_torch_designs 

A tocha de estafeta e a chama olímpica
devem arder durante todo o evento. Caso a
chama se apague, só pode ser reacendida
com uma chama de reserva, que também
foi acesa na Grécia e nunca com um
isqueiro normal!
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Temas Educacionais Olímpicos
A.Respeito por sí próprio e pelos outros
D.Equilíbrio
Objetivos de Aprendizagem
Compreender valores comuns, unidade,
simbolismo e esforço cooperativo.
Estratégias de
ensino/aprendizagem
Aprender fazendo, inquérito, atividades de 
pergunta e resposta, e trabalhos manuais.

D e p o i s  d a  L e i t u r a :
A  h i s t ó r i a  d a  c h a m a  o l í m p i c a  c o m e ç o u  a  d e s e n r o l a r - s e  c o m o  u m  r o m a n c e
é p i c o ,  c o m  c a d a  O l i m p í a d a  a  p r o d u z i r  o s  s e u s  p r ó p r i o s  c o n t o s  ú n i c o s .
I n t e r p r e t a d o s  p o r  u m  e l e n c o  d e  c e n t e n a s  d e  m i l h a r e s  d e  c o r r e d o r e s  e m
d i s t â n c i a s  g r a n d e s  e  p e q u e n a s  e  e m  t o d a s  a s  f o r m a s  d e  t r a n s p o r t e
p o s s í v e i s .
U m  m o m e n t o  m e m o r á v e l  f o i  o  a c e n d e r  d o  c a l d e i r ã o  n a  C e r i m ó n i a  d e
A b e r t u r a  d e  B a r c e l o n a  1 9 9 2 .
T o m a n d o  p o s i ç ã o  n o  c e n t r o  d o  E s t á d i o  O l í m p i c o  d e  M o n t j u i c ,  o  a r q u e i r o
p a r a o l í m p i c o  A n t o n i o  R e b o l l o  a p o d e r o u - s e  d e  u m a  s e t a  a r d e n t e  a c e s a  p e l a
c h a m a  e  d i s p a r o u - a  c o n t r a  o  c a l d e i r ã o ,  p e g a n d o - l h e  f o g o !
E s t á s  c u r i o s o  s o b r e  i s s o ?  V ê  o  v í d e o . . .  

h t t p s : / / w w w . y o u t u b e . c o m / w a t c h ? v = g m R f 4 1 S V H S 4

E s t á s  c u r i o s o  s o b r e  m a i s  h i s t ó r i a s  s o b r e  a s  c h a m a s  o l í m p i c a s ?
T e n t a  f a z e r  u m a  p e s q u i s a  s o b r e  e l a s  e  d i s c u t e - a s !

A chama Olímpica

A estafeta dos
recordes!

Curiosidades sobre a Tocha Olímpica!

Em 2000 a tocha olímpica passou três minutos submersa no Mar de Coral. Em
2008, os alpinistas levaram-na para o cume do Monte Evereste!
Em 2016, no Brasil, a tocha andou numa prancha de surf.

Até já foi levada ao espaço várias vezes! (Sem luz, por razões de segurança).
A chama fez a sua primeira viagem num avião (Oslo 1952) e viajou mais rápido
que a velocidade do som na sua viagem de Atenas a Paris - no Concorde
(Albertville 1992). 

As maravilhas da tecnologia foram destacadas quando os canadianos
organizaram a transmissão da chama por satélite entre Atenas e Ottawa
(Montreal 1976). Pela primeira vez na história das Olimpíadas, a tocha (mas não
a chama) fez um salto de pára-quedas.

 
 

Ficha de
Trabalho N.º4
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D i s c i p l i n a s  e n v o l v i d a s

S u g e s t õ e s  d e  e s t r a t é g i a s  d e
e n s i n o  e  a p r e n d i z a g e m

M a t e r i a l  s u g e r i d o

M a t e m a t i c a ,  G e o m e t r i a ,  G e o g r a f i a ,
A r t e s ,  E V T

T r a b a l h o  C o l a b o r a t i v o , C r i a t i v i d a d e

p a p e l ,  c a n e t a ,  c o m p a s s o ,  r é g u a ,
t e s o u r a s ,  l á p i s  d e  c o r

Contexto da atividade:  

A Chama Olímpica,  uma vez
acesa,  é  transportada pelo país
anfitrião por atletas e
convidados uti l izando vários
meios de transporte -  muitas
vezes relacionados com a
cultura única do país  anfitrião.

A t i v i d a d e
Q u a n d o  V a n c o u v e r  f o i  a  c i d a d e  a n f i t r i ã  d o s  J o g o s  O l í m p i c o s  d e
I n v e r n o  d e  2 0 1 0 ,  a  C h a m a  O l í m p i c a  f o i  t r a n s p o r t a d a  e m  t r e n ó s
p u x a d o s  p o r  c ã e s ,  a t r a v e s s o u  l a g o s  e m  c a n o a s ,  p a s s o u  p o r
c a v a l e i r o s ,  e t c .  

T r a ç a  a  r o t a  d a  c h a m a ,  v i a j a n d o  p o r  v á r i a s  p a r t e s  d o  t e u  p a í s  p a r a
s e r  e n t r e g u e  a  u m a  g r a n d e  c i d a d e .  
-  Q u a l  s e r i a  a  r o t a  d a  v i a g e m ?  D e s e n h a  e s t a  r o t a  n u m  m a p a .  -  Q u e
f o r m a s  i n t e r e s s a n t e s ,  o r i g i n a i s  e  i n o v a d o r a s  d e  t r a n s p o r t a r  a  C h a m a
O l í m p i c a  s e r i a m  u s a d a s  n o  t e u  p a í s ?

A q u i  e s t á  u m  e x e m p l o  d a s  O l i m p í a d a s  e m  

R i o  d e  J a n e i r o ,  B r a s i l  2 0 1 6  

A Chama Olímpica

O b j e t i v o  E d u c a t i v o s

O  v a l o r  d a  C h a m a  O l í m p i c a  c o m o  s í m b o l o
q u e  i n s p i r a  a  e s p e r a n ç a  e  e s t á  l i g a d o  a
v a l o r e s  c o m u n s  e m  t o d o  o  m u n d o .

FICHA DE TRABALHO N.º 4
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 e agora,  porque não tentas criar  a tua
própria Tocha Olímpica? 



J O G O  E D U C A T I V O  

E n c e n a ç ã o  d a  c e r i m ó n i a  d o  a c e n d e r  d a  t  o c h a !
 
O s  a l u n o s  f a r ã o  p e s q u i s a s  s o b r e  a  c e r i m ó n i a  d o  a c e n d e r  d a
c h a m a  q u e  o c o r r e  n o  T e m p l o  d e  H e r a  e m  O l í m p i a  n o s  m e s e s
q u e  a n t e c e d e m  c a d a  e d i ç ã o  d o s  J o g o s  O l í m p i c o s .  
D e p o i s ,  r e a l i z a r ã o  u m a  p e q u e n a  p e ç a  p a r a  e n s i n a r  o
s i m b o l i s m o  e  a  h i s t ó r i a  d e s t a  c e r i m ó n i a  a o  r e s t o  d a
c o m u n i d a d e  e s c o l a r .

FICHA DE TRABALHO N.º4 

C o m p e t ê n c i a s  d e s e n v o l v i d a s :

M a t e r i a l  s u g e r i d o

E s p a ç o  s u g e r i d o

r e a ç ã o ,  d e s e m p e n h o ,  p a r t i l h a ,
p e s q u i s a ,  r e p r e s e n t a ç ã o

c o m p  u t a d o r  p a r a  p e s q u i s a ,  m a t e r i a l
i m p r o v i s a d o  p a r a  a  p e ç a

u m a  s a l a  o u  e s p a ç o  e x t e r i o r
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Temas Educacionais Olímpicos
B. Aprender a jogar com fair play
C.Promover o respeito por si e pelos
outros
Resultados de Aprendizagem
Compreender a importância da bandeira
Olímpica
Sugestões de estratégias de
ensino/aprendizagem
Inquérito, trabalho de equipa,
colaboração, criatividade.

A n t e s  d a  l e i t u r a :
1 .  O  q u e  s i g n i f i c a  p a r a  t i  a  p a l a v r a
s i m b o l i s m o ?
2 .  C o n s i d e r a s  q u e  o s  C i n c o  A n é i s
t r a n s m i t e m  a  m e n s a g e m  d o s
v a l o r e s  o l í m p i c o s ?
3 .  N a  t u a  o p i n i ã o ,  e s t e  s í m b o l o
c o n t i n u a  a  s e r  a d e q u a d o  o u
p r e c i s a  d e  s e r  r e n o v a d o ?
4 .  G o s t a r i a s  d e  d e s e n h a r  u m  n o v o
s í m b o l o  d o  O l í m p i c o ?  E m  q u e  é  q u e
e l e  s e  i n s p i r a r i a ?

Os Símbolos do Olimpismo: 
os Cinco Anéis

A Equipa Olímpica de Refugiados

Nos Jogos Olímpicos do Rio de Janeiro, pela primeira vez na história,
esteve presente uma equipa de refugiados, composta por 10 atletas
escolhidos pelo COI: as nacionalidades síria, sul-sudanesa. etíope e
congolesa representaram os cerca de 60 milhões de refugiados do
mundo, o maior número desde o fim da Segunda Guerra Mundial.
Os atletas desfilaram na cerimónia de abertura e caminharam pelo
estádio atrás da bandeira olímpica. Entre eles, estava a nadadora Síria
Yusra Mardini que, meses antes de participar nos jogos, tinha resgatado
17 migrantes de um barco naufragado no qual viajavam. 

 
 

Ficha
de Trabalho

N.º5
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A n t e s  d a  l e i t u r a
1 . O  q u e  a c h a s  q u e  s i g n i f i c a m  o s
c i n c o  a n é i s ?
2 .  P o r q u e  é  q u e  a c h a s  q u e  o s
a n é i s  e s t ã o  l i g a d o s ?
3 .   Q u e m  a c h a s  q u e  c r i o u  o s
a n é i s  o l í m p i c o s ?
L e i t u r a :  
 
O s  a n é i s  o l í m p i c o s

O  B a r ã o  P i e r r e  d e  C o u b e r t i n  t e v e
c e r t a m e n t e  u m a  e p i f a n i a  q u a n d o  c o n c e b e u
o s  a n é i s  o l í m p i c o s .  D e s d e  1 8 9 4 ,  q u a n d o
p e r s u a d i u  o s  d i r i g e n t e s  d e s p o r t i v o s  a
r e l a n ç a r  o s  J o g o s  O l í m p i c o s ,  q u e
p r o c u r a v a  u m  s í m b o l o  q u e  r e f l e c t i s s e  a
i d e i a  o l í m p i c a .

S e g u n d o  o  C O I  ( C o m i t é  O l í m p i c o
I n t e r n a c i o n a l ) ,  " o s  A n é i s  s u r g i r a m  a
p r i m e i r a  v e z  e m  1 9 1 3 ,  n o  c a b e ç a l h o  d e  u m a
c a r t a  e s c r i t a  p e l o  b a r ã o  P i e r r e  d e
C o u b e r t i n ,  o  f u n d a d o r  d o s  J o g o s  O l í m p i c o s
m o d e r n o s .  E l e  d e s e n h o u  e  c o l o r i u  o s  a n é i s
à  m ã o . "
U s o u - o s  e m  p a p e l  t i m b r a d o  e  e s t a v a
f i n a l m e n t e  p r e p a r a d o  p a r a  o s  m o s t r a r  a o
m u n d o  d u r a n t e  a  s e s s ã o  e  c o n g r e s s o  d o
C O I ,  e m  P a r i s ,  e m  1 9 1 4 .  " E s t e  é
v e r d a d e i r a m e n t e  u m  e m b l e m a
i n t e r n a c i o n a l " ,  e s c r e v e u  " F o i  f e i t o  p a r a  s e
t o r n a r  u m a  b a n d e i r a " .
O s  C i n c o  A n é i s  s ã o  a g o r a  u m  d o s  s í m b o l o s
m a i s  f a c i l m e n t e  r e c o n h e c í v e i s  d o  m u n d o .
E m b o r a ,  u n i v e r s a l m e n t e ,  c a d a  c o n t i n e n t e
e s t e j a  a s s o c i a d o  a  u m a  c o r  d e  c a d a  c í r c u l o
( a z u l - O c e â n i a ,  a m a r e l o - Á s i a ,  n e g r a - Á f r i c a ,
v e r d e - E u r o p a  e  v e r m e l h o - A m é r i c a ) ,  o  C O I
d e c l a r o u  q u e  e s t a  a s s o c i a ç ã o  n ã o  é  o f i c i a l .
N a  O l y m p i c  R e v i e w  d e  a g o s t o ,  d e  1 9 1 3 ,
C o u b e r t i n  e x p l i c o u  q u e  " e s s e s  c i n c o  a n é i s
r e p r e s e n t a m  a s  c i n c o  p a r t e s  d o  m u n d o
a g o r a  c o n q u i s t a d a s  p e l o  O l i m p i s m o  e
p r o n t a s  p a r a  a c e i t a r  a s  s u a s  r i v a l i d a d e s
f é r t e i s .  A l é m  d i s s o ,  a s  s e i s  c o r e s  a s s i m
c o m b i n a d a s  ( o  f u n d o  b r a n c o  q u e
r e p r e s e n t a  a  p u r e z a  e  l e a l d a d e  d o s
a t l e t a s )  r e p r o d u z e m  a q u e l e s  d e  t o d a s  a s
n a ç õ e s ,  s e m  e x c e ç ã o .

O s  a n é i s  c o m e ç a r a m  a  s e r  u s a d o s  n o s
J o g o s  O l í m p i c o s  d e  1 9 2 0 ,  r e a l i z a d o s  n a
A n t u é r p i a ,  n a  B é l g i c a ,  o n d e  a  b a n d e i r a
v o o u  o f i c i a l m e n t e  n o s  J o g o s  p e l a
p r i m e i r a  v e z .  P o d e r i a m  t e r  s i d o
u t i l i z a d o s  a n t e s ,  s e  a  P r i m e i r a  G u e r r a
M u n d i a l  n ã o  t i v e s s e  i m p e d i d o  o s  J o g o s  d e
a c o n t e c e r e m  q u a n d o  e r a  p r e v i s t o .
A n t u é r p i a  f o i  p a r t i c i p a n t e  n u m a  d a s
t r a d i ç õ e s  d u r a d o u r a s  d o  M o v i m e n t o
O l í m p i c o .  P a r a  s i m b o l i z a r  a  c o n t i n u i d a d e ,
o s  r e p r e s e n t a n t e s  v i a j a r a m  a t é  P a r i s  e m
1 9 2 4 ,  p a r a  a p r e s e n t a r  u m a  b a n d e i r a
o l í m p i c a  c e r i m o n i a l  e s p e c i a l .  E s t e  r i t u a l
f i c o u  c o n h e c i d o  c o m o  a  c e r i m ó n i a  d a
" B a n d e i r a  d e  A n t u é r p i a " .  A  c i d a d e  q u e
t i n h a  a c a b a d o  d e  a c o l h e r  o s  J o g o s
m a n t e v e  a  b a n d e i r a  e  f i c o u  i n c u m b i d a  d e
l e v á - l a  à  p r ó x i m a  c i d a d e  s e d e ,  q u a t r o
a n o s  d e p o i s .  A s s i m ,  r e p r e s e n t a n t e s  d e
P a r i s  e s t i v e r a m  p r e s e n t e s  e m
A m e s t e r d ã o  e m  1 9 2 8 ,  e  a s s i m  p o r  d i a n t e .
A  b a n d e i r a  c e r i m o n i a l  é  a g o r a  m a n t i d a
n o s  p r é d i o s  m u n i c i p a i s ,  m a s  a  m a i o r
b a n d e i r a  o l í m p i c a  d e  t o d a s  é  h a s t e a d a
c o m o  p a r t e  d e  c a d a  c e r i m ó n i a  d e
a b e r t u r a .  Q u a n d o  o  c h e f e  d e  E s t a d o  a b r e
o s  J o g o s ,  a  b a n d e i r a  é  p r e p a r a d a  p a r a  a
s u a  g r a n d e  e n t r a d a  n o  e s t á d i o .
A n t i g a m e n t e ,  e r a  t r a z i d a  p o r  u m  p a r t i d o
m i l i t a r ,  m a s  a g o r a  o s  p o r t a d o r e s  s ã o
e s c o l h i d o s  d e  f o r m a  a  r e p r e s e n t a r  o s
p i l a r e s  d o  O l i m p i s m o .  A  e s c o l h a  d o s
p o r t a - b a n d e i r a s  é  q u a s e  t ã o  a n t e c i p a d a
c o m o  a  i d e n t i d a d e  d o  c o r r e d o r  f i n a l  d a
p a s s a g e m  d a  t o c h a  o l í m p i c a .

Este é  realmente um emblema
internacional .  Foi  feito para se tornar uma
bandeira.  É  uma bandeira leve e
agradável ,  uma del íc ia de ver  ao vento.  O
seu signif icado é,  em grande parte,
s imbólico e  seu sucesso garantido.

PIERRE DE COUBERTIN

Em Moscovo, 1980, 65 países, liderados
pelos Estados Unidos, boicotaram as
Olimpíadas em resposta à invasão
soviética do Afeganistão, enquanto vários
dos atletas que participaram optaram por
utilizar a bandeira olímpica em vez da do
seu país como forma de protesto
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A t i v i d a d e
A p ó s  a  i n t r o d u ç ã o  d o  t e m a  d o s  a n é i s  o l í m p i c o s ,  o s  a l u n o s  s ã o
c o n v i d a d o s  a  i d e n t i f i c a r  o s  c i n c o  c o n t i n e n t e s  n o  m a p a ,  d e  m o d o  a
a s s o c i á - l o s  à s  r e s p e c t i v a s  c o r e s  d o  a n e i s  o l i m p i c o s .  S e r ã o
i n t r o d u z i d o s  e l e m e n t o s  d a  G e o g r a f i a  p a r a  e s t i m u l a r  o s  a l u n o s  a
p a r t i c i p a r  n a  d i s c u s s ã o  ( p o r  e x e m p l o ,  a t r a v é s  d a s  h i s t ó r i a s  d a s
v i a g e n s  q u e  j á  f i z e r a m  o u  s o n h a r a m  f a z e r ) .
F i n a l m e n t e ,  v a m o s  à  a t i v i d a d e !

D i s c i p l i n a s  e n v o l v i d a s

E s t r a t é g i a s  d e  e n s i n o  e
c o m p e t ê n c i a s  d e  a p r e n d i z a g e m
s u g e r i d a s

M a t e r i a l  s u g e r i d o

m a t e m á t i c a ,  g e o m e t r i a ,  g e o g r a f i a ,
a r t e ,  a r t e s a n a t o

c o l a b o r a ç ã o ,  c r i a t i v i d a d e

p a p e l ,  l á p i s ,  c o m p a s s o ,  r é g u a ,  t e s o u r a ,
l á p i s  d e  c o r

Os símbolos do Olimpismo: 
os Cinco Anéis

A p r e n d e r  s o b r e  a  d i v e r s i d a d e  d a s
c u l t u r a s
D i s c u s s ã o  s o b r e  v i a g e n s  e  v i s i t a s  a  n o v o s
s í t i o s

O b j e t i v o s  E d u c a t i v o s

Contexto da atividade:
Lê o parágrafo da pág.  18
intitulado "A equipa ol ímpica de
refugiados" e conversa com os
alunos sobre o signif icado da
bandeira ol ímpica nessa história.  
Discuta com eles as diferentes
formas de considerar a jornada.

FICHA DE TRABALHO N.º 5

Instruções:
1.  atribuir  a cada aluno uma tarefa a realizar.   
2 .  alguns alunos desenham os 5 anéis  respeitando estas medidas:
-  diâmetro externo cm.7
-  diâmetro interno cm.5
3.  alguns alunos pintam os 5 anéis  com as cores ol ímpicas e
recortam-nos:
4.  alguns alunos recortam e pintam os 5 continentes
5.  . . .  e  agora,  corram para brincar!
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J O G O  E D U C A T I V O
 

A  c o r r i d a  d e  e s t a f e t a s  d o s  c i n c o  a n é i s
 
O s  a l u n o s  s ã o  d i v i d i d o s  e m  g r u p o s  d e  c i n c o  e  c o l o c a d o s  e m  f i l a .
E m  c o r r e s p o n d ê n c i a  c o m  c a d a  f i l a ,  a  c e r c a  d e  1 5  m  d e  d i s t â n c i a ,  s ã o  c o l o c a d o s  c e s t o s
d e n t r o  d o s  q u a i s  s ã o  i n s e r i d o s  o s  c i n c o  c o n t i n e n t e s  n ã o  c o l o r i d o s ;  n o  v e r s o  d e  c a d a
c o n t i n e n t e  s e r á  i n d i c a d o  a  q u e  e q u i p a  p e r t e n c e  ( c o m  u m a  l e t r a ,  u m  n o m e ,  u m  s í m b o l o . . . )
O s  5  c í r c u l o s  ( o s  i n s t r u m e n t o s  r í t m i c o s ) ,  c o m u n s  a  t o d a s  a s  e q u i p a s ,  e n c o n t r a m - s e  n o
c h ã o ,  a t r á s  d o s  c o n c o r r e n t e s  e m  f i l a ,  r e p r o d u z i n d o  o  s í m b o l o  d o s  J o g o s  O l í m p i c o s
t a m b é m  n a s  c o r e s .
O  j o g o  c o n s i s t e  e m  p e g a r  n u m  c o n t i n e n t e  e  c o l o c á - l o  d e n t r o  d o  c í r c u l o  c o m  a  c o r  q u e  o
r e p r e s e n t a  ( E u r o p a  -  c í r c u l o  v e r d e ;  A m é r i c a  -  c í r c u l o  v e r m e l h o ,  e t c . ) .
Q u a n d o  s o a  o  a p i t o ,  o s  p r i m e i r o s  d e  c a d a  f i l a  c o r r e m  p a r a  r e c o l h e r  u m  c o n t i n e n t e  d o
c e s t o  ( S Ó  U M  d e  c a d a  v e z ! ) .  O  p r i m e i r o  d a  f i l a  c o r r e  p a r a  r e c o l h e r  u m  c o n t i n e n t e  d o
c e s t o  ( A P E N A S  U M  d e  c a d a  v e z ! ) .  V o l t a  p a r a  t r á s  e  d á  u m  " m a i s  c i n c o  c o m  a  m ã o "  a o
c o l e g a  s e g u i n t e ,  e  a s s i m  s u c e s s i v a m e n t e  a t é  e s v a z i a r  o s  c e s t o s  ( a  c o r r i d a  p o d e  s e r  m a i s
d i f í c i l  c o m  e x e r c í c i o s  f í s i c o s ) .
Q u a n d o  t o d o s  o s  c o n t i n e n t e s  t i v e r e m  s i d o  r e c o l h i d o s ,  o s  a l u n o s  d i s p õ e m - n o s  n o s  c í r c u l o s
d a  r e s p e c t i v a  c o r .  A  r o n d a  t e r m i n a  q u a n d o  o s  c o n t i n e n t e s  d e  t o d a s  a s  e q u i p a s  e s t i v e r e m
c o l o c a d o s  n o s  c í r c u l o s .  A  e q u i p a  q u e  c o n s e g u i r  f a z e r  c o r r e s p o n d e r  c o r r e c t a m e n t e  o
m a i o r  n ú m e r o  d e  c o n t i n e n t e s  a o s  c í r c u l o s  g a n h a  a  r o n d a .  E m  c a s o  d e  e m p a t e ,  g a n h a  a
e q u i p a  q u e  t i v e r  d e m o r a d o  m e n o s  t e m p o .

FICHA DE TRABALHO N.5 

C o m p e t ê n c i a s  d e s e n v o l v i d a s :

M a t e r i a l  s u g e r i d o

E s p a ç o  s u g e r i d o

v e l o c i d a d e ,  r e a ç ã o ,  p a r t i l h a ,  r e f l e x ã o

c e s t o s / c a i x a s  p o r  n ú m e r o  d e  e q u i p a s ,
5  c í r c u l o s  r í t m i c o s  c o m  a s  c o r e s  o l í m p i c a s ,
s é r i e  d e  c o n t i n e n t e s  p o r  n ú m e r o  d e  e q u i p a s ,
a p i t o

u m  g i n á s i o ,  p i s t a  d e  a t l e t i s m o  
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Uma vez que se trata de
uma simples associaçãoentre continentes ecores, o jogo torna-semais interessante com

uma distância reduzida a
percorrer para aumentar
a velocidade do jogo eenvolver os alunos queaguardam a sua vez.



FICHA DE TRABALHO N.5
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A n t e s  d a  l e i t u r a :
1  -  N a  t u a  o p i n i ã o ,  p o r q u e  é  q u e
c a d a  O l i m p í a d a  t e m  o  s e u  p r ó p r i o
l o g ó t i p o ?
2  -  O  q u e  a c h a s  q u e  u m  l o g ó t i p o
d e v e  r e p r e s e n t a r ?
3  -  P a r a  t i ,  q u a l  é  o  p a p e l  d e  u m a
m a s c o t e ?

Símbolos do Olimpismo: 
Logótipos e mascotes

L e r :   
O S  L O G Ó T I P O S  O L Í M P I C O S  . . .
O  l o g ó t i p o  o l í m p i c o  é  g e r a l m e n t e
e s c o l h i d o  p e l o s  c o m i t é s  o r g a n i z a d o r e s
l o c a i s  p a r a  d i s t i n g u i r  u m a  ú n i c a  e d i ç ã o
d o s  J o g o s  O l í m p i c o s :  o  p r i m e i r o  l o g ó t i p o
s u r g i u  e m  1 9 2 4  p a r a  o s  V I I I  J o g o s
O l í m p i c o s  d e  P a r i s .
O  e m b l e m a  c o m b i n a  g e r a l m e n t e  o s  c i n c o
c í r c u l o s  c o m  e l e m e n t o s  q u e  r e p r e s e n t a m
a  c i d a d e  o u  o  p a í s  o r g a n i z a d o r .  
O s  l o g ó t i p o s  q u e  s e  s e g u i r a m  e m  t o d a s
e s t a s  e d i ç õ e s  s ã o  i n ú m e r o s :  a  e l e s
j u n t a m - s e  o s  d o s  J o g o s  O l í m p i c o s  d e
I n v e r n o  e  o s  d o s  J o g o s  P a r a o l í m p i c o s .
T u d o  p a r a  i n d i c a r  u m a  f r a t e r n i d a d e
e n t r e  o s  p o v o s  q u e  s ó  o  d e s p o r t o  p o d e
p r o p o r c i o n a r .
V a m o s  d e s c o b r i r  a l g u n s  d e l e s  j u n t o s  . . .

C o m e c e m o s  p e l o s  ú l t i m o s  J o g o s
O l í m p i c o s .  P a r a  T ó q u i o  2 0 2 0 ,  o  l o g ó t i p o
f o i  c o n c e b i d o  p o r  A s a o  T o k o l o  e
r e p r e s e n t a  u m  p a d r ã o  a o s  q u a d r a d o s
c o m  r e c t â n g u l o s  d e  d i f e r e n t e s  t a m a n h o s
e  f o r m a s  c o l o c a d o s  n u m  c í r c u l o .
R e p r e s e n t a  d i f e r e n t e s  p a í s e s ,  c u l t u r a s  e
f o r m a s  d e  p e n s a r ,  t o d o s  u n i d o s  n a  s u a
d i v e r s i d a d e .

O  l o g ó t i p o  d o s  J o g o s  O l í m p i c o s  d e  2 0 1 6
f o i  i n s p i r a d o  n a s  f o r m a s  d a s  m o n t a n h a s
q u e  r o d e i a m  o  R i o  d e  J a n e i r o ,
r e p r o d u z i d a s  a t r a v é s  d a s  s i l h u e t a s  d e
t r ê s  p e s s o a s  e s t i l i z a d a s  d e  m ã o s  d a d a s ,
q u e ,  p o r  s u a  v e z ,  t r a n s m i t e m  u m a
s e n s a ç ã o  d e  u n i d a d e  e  m o v i m e n t o ,  a l é m
d e  r e c o r d a r e m  o  s í m b o l o  d o  " I n f i n i t o " .  
A s  c o r e s  d a s  s i l h u e t a s  s ã o :  v e r d e  p a r a
r e p r e s e n t a r  a  t e r r a ,  a z u l  p a r a  l e m b r a r  a
á g u a  e  l a r a n j a  p a r a  r e f l e c t i r  o  c a l o r  d o
p o v o  d o  R i o .

O u t r o  e x e m p l o  d e  u m  l o g ó t i p o  o l í m p i c o
q u e  r e n u n c i o u  à  s i m b o l o g i a  c l á s s i c a  e m
p r o l  d e  u m a  a b o r d a g e m  m a i s  o r i g i n a l  e
i n o v a d o r a  f o i  o  d e  M u n i q u e  1 9 7 2 ,  q u e ,
n o  e n t a n t o ,  n ã o  t e v e  s o r t e .  O  p r o j e t o
s e g u i u  o  e s t i l o  m o d e r n i s t a  c o m  q u e  a
A l e m a n h a  t e n t a v a  r e n o v a r  a  s u a
i m a g e m  a p ó s  a  S e g u n d a  G u e r r a  M u n d i a l .
N ã o  é  p o r  a c a s o  q u e  f o i  c r i a d o  p e l o
d e s i g n e r  a l e m ã o  O t l  A i c h e r ,  u m
c o n h e c i d o  o p o s i t o r  d o  r e g i m e  n a z i  e
p r o c u r a d o  p o r  t e r  d e s e r t a d o  d u r a n t e  a
g u e r r a .

O  l o g ó t i p o  r e p r e s e n t a  u m  s o l
r e p r o d u z i d o  s o b  a  f o r m a  d e  u m a  e s p i r a l
e  i n t r o d u z i u  o  c o n c e i t o  d e  i d e n t i d a d e
v i s u a l  n o s  J o g o s  O l í m p i c o s ,  q u e  p a s s o u  a
s e r  a p l i c a d o  e m  t o d a s  a s  e d i ç õ e s .  A i c h e r
é  t a m b é m  r e s p o n s á v e l  p e l a  a f i r m a ç ã o
d e f i n i t i v a  d o s  s í m b o l o s  q u e
r e p r e s e n t a m  a s  m o d a l i d a d e s  o l í m p i c a s ,
a i n d a  h o j e  e m  u s o .  P a r a  e s p e c i a l i s t a s  e
c o l e c i o n a d o r e s ,  a  i d e n t i d a d e  v i s u a l
c r i a d a  p a r a  M u n i q u e  1 9 7 2  c o n t i n u a  a  s e r
u m  p o n t o  f u n d a m e n t a l  n a  h i s t ó r i a  d o
d e s i g n  g r á f i c o  e u r o p e u .

A  v i s ã o  i n o v a d o r a  d e  M u n i q u e  1 9 7 2  f o i ,
d e  c e r t a  f o r m a ,  a n t e c i p a d a  p e l o s
l o g ó t i p o s  c o n c e b i d o s  p a r a  o s  J o g o s
O l í m p i c o s  d e  T ó q u i o  1 9 6 4  e  d a  C i d a d e  d o
M é x i c o  1 9 6 8 .  A  e d i ç ã o  j a p o n e s a  f o i  a
q u e  a b r i u  c a m i n h o  p a r a  u m a  i m a g e m
o l í m p i c a  m a i s  m o d e r n a  e  r e f i n a d a .  N o
l o g ó t i p o  d e  T ó q u i o  1 9 6 4 ,  o s  a n é i s
o l í m p i c o s  s ã o  s o b r e p o s t o s  a o  b r a s ã o  d a
b a n d e i r a  n a c i o n a l  j a p o n e s a ,  q u e
r e p r e s e n t a  o  s o l  n a s c e n t e .

Pode encontrar todos os logótipos l istados
aqui  nesta l igação!
https://olympics.com/en/olympic-games
 . . .basta cl icar na edição . . .  

e todas as mascotes neste l ink . . .

https://olympics.com/en/olympic-
games/olympic-mascots
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V a m o s  d a r  u m  s a l t o  e m  f r e n t e .  O
l o g ó t i p o  d e  L o n d r e s  2 0 1 2 ,  p o r  e x e m p l o ,
f o i  o b j e t o  d e  d i s c u s s ã o  p e l a  s u a
t r a n s g r e s s ã o ,  q u e  e r a  t a m b é m
e x a t a m e n t e  a  i n t e n ç ã o  d o s  s e u s
c r i a d o r e s .  A  s u a  i d e i a  e r a  c r i a r  u m a
m a r c a  ú n i c a  q u e  a p e l a s s e
e s p e c i a l m e n t e  a o  p ú b l i c o  m a i s  j o v e m .  O
r e s u l t a d o  f o i  u m  2 0 1 2  c o m  n ú m e r o s
c o n v e r g e n t e s ,  c o m  p e r f i s  s a l i e n t e s  p a r a
d a r  a  i d e i a  d e  m o v i m e n t o ,  n o  q u a l
t a m b é m  s e  p o d i a m  l e r  a s  i n i c i a i s  d e
L o n d r e s .  F o i  u m  l o g ó t i p o  q u e  d i v i d i u
c l a r a m e n t e  a s  o p i n i õ e s .

E m  1 9 9 6 ,  p o r é m ,  o s  J o g o s  O l í m p i c o s  d e
V e r ã o  d e  A t l a n t a  c e l e b r a r a m  o
c e n t e n á r i o  d a  p r i m e i r a  e d i ç ã o  d o s
J o g o s  m o d e r n o s  e  f o r a m ,  p o r  i s s o ,
c o n c e b i d o s  c o m o  u m a  u n i ã o  e n t r e
t r a d i ç ã o  e  m o d e r n i d a d e .  N e s t e  s e n t i d o ,
o  l o g ó t i p o  r e v e l o u - s e  b a s t a n t e  b e m
s u c e d i d o :  f o i  c r i a d a  u m a  t o c h a  c o m  u m
c a b o  d e  e s t i l o  c l á s s i c o  c o n s t i t u í d o
p e l o s  c í r c u l o s  o l í m p i c o s  e  o  n ú m e r o
1 0 0 ,  e n q u a n t o  n a  p a r t e  m a i s  m o d e r n a  e
d i n â m i c a ,  e s t r e l a s  c o m o  a s  d a  b a n d e i r a
a m e r i c a n a  n a s c e r a m  d e  u m a  c h a m a .
 
E  a g o r a ,  p a s s e m o s  a  P a r i s  2 0 2 4 ,  c u j o
l o g ó t i p o  j á  m a r c a  u m a  n o v i d a d e
e s t i l í s t i c a .  O  l o g ó t i p o  é  u m a  c h a m a
q u e ,  s o b r e p o s t a  a  u m a  m e d a l h a
o l í m p i c a ,  f o r m a  u m  r o s t o  f e m i n i n o
i n c o n f u n d í v e l  p e l o  p o r m e n o r  d o s
l á b i o s .  A  e d i ç ã o  f r a n c e s a  e s t a r á ,  d e
f a c t o ,  s o b  o  s i g n o  d a  i g u a l d a d e  e n t r e  o s
s e x o s ,  a  c o m e ç a r  p e l o  n ú m e r o  d e
a t l e t a s  p a r t i c i p a n t e s ,  p e l a  p r i m e i r a  v e z
e m  m a i s  d e  u m  s é c u l o  d i v i d i d o s  e m
p a r t e s  i g u a i s :  5 . 0 0 0  h o m e n s  e  5 . 0 0 0
m u l h e r e s !

O logótipo dos Jogos Olímpicos de Sydney é
constituído por uma figura desenhada a "pincel",
também conhecida como o Atleta do Milénio. O
desenho do logótipo "Sydney 2000" apresenta uma
harmonização dos cinco círculos olímpicos. A figura
é composta por símbolos e cores emblemáticos da
Austrália: o boomerang e os traços do sol
australiano, juntamente com as cores do mar e o
vermelho do deserto, evocam a paisagem única
daquele continente. 

Símbolos do Olimpismo: 
Logótipos e mascotes

Q u a t r o  a n o s  m a i s  t a r d e ,  a  e d i ç ã o  d o
M é x i c o  d e  1 9 6 8  p r o d u z i u  p r o v a v e l m e n t e
o  l o g ó t i p o  m a i s  r e c o n h e c i d o  e
d i f u n d i d o  n a  h i s t ó r i a  d o s  J o g o s
O l í m p i c o s .  A  i d e i a  s u b j a c e n t e  a o
p r o j e t o ,  c r i a d o  p e l o  a r q u i t e c t o  P e d r o
R a m i r e z  V a z q u e z  e m  c o l a b o r a ç ã o  c o m
o u t r o s  d e s i g n e r s  g r á f i c o s  m e x i c a n o s ,
e r a  a p r e s e n t a r  o  M é x i c o  d e  u m a  f o r m a
m o d e r n a ,  m a n t e n d o  a o  m e s m o  t e m p o
r e f e r ê n c i a s  à s  t r a d i ç õ e s  c u l t u r a i s  d o
p a í s .  D e s c r e v e n d o  o  t r a b a l h o ,  R a m i r e z
V a z q u e z  d i s s e  u m a  v e z :  " N ã o  q u e r í a m o s
f a z e r  n a d a  q u e  s e  p a r e c e s s e  c o m  u m
m e x i c a n o  a  d o r m i r  d e b a i x o  d e  u m  c a c t o
c o m  o  s o m b r e r o  p a r a  b a i x o . "  I n s p i r o u -
s e  n o s  c o m p l e x o s  m e d a l h õ e s  d o s
a n t i g o s  p o v o s  i n d í g e n a s  e  c r i o u  o
f a m o s o  t i p o  d e  l e t r a  d e  t r ê s  l i n h a s  q u e
i n c l u í a  o s  c í r c u l o s  o l í m p i c o s .  R a m i r e z
V a z q u e z  t a m b é m  i n t r o d u z i u  o s  p a d r õ e s
d a s  v á r i a s  e s p e c i a l i d a d e s ,  q u e  f o r a m
d e p o i s  a p e r f e i ç o a d o s  e  t o r n a d o s
d e f i n i t i v o s  p o r  A i c h e r .

A n t e r i o r m e n t e ,  a  I t á l i a  t i n h a  s i d o
a n f i t r i ã  d o s  J o g o s  O l í m p i c o s ,  m a s  t i n h a
c r i a d o  u m  l o g ó t i p o  m a i s  l i g a d o  à
s i m b o l o g i a  c l á s s i c a .  R o m a  1 9 6 0  f o i  a
e d i ç ã o  d o s  J o g o s  d e  V e r ã o  q u e
s a n c i o n o u  s i m b o l i c a m e n t e  o  f i m  d o
p e r í o d o  i t a l i a n o  d o  p ó s - g u e r r a  e  o
i n í c i o  d o  c h a m a d o  " m i l a g r e  e c o n ó m i c o " .
R e p r e s e n t o u  t a m b é m  o  i n í c i o  d e  u m a
n o v a  e r a ,  t a n t o  d o  p o n t o  d e  v i s t a
d e s p o r t i v o  c o m o  o r g a n i z a c i o n a l :  p e l a
p r i m e i r a  v e z ,  o s  e v e n t o s  i n t e r n a c i o n a i s
f o r a m  t r a n s m i t i d o s  p e l a  t e l e v i s ã o .  O
l o g ó t i p o ,  n o  e n t a n t o ,  f o i  f e i t o  c o m  u m
e s t i l o  c l á s s i c o ,  u t i l i z a n d o
e x c l u s i v a m e n t e  e l e m e n t o s  d a  t r a d i ç ã o
c u l t u r a l  r o m a n a :  n a d a  a  v e r ,  p o r t a n t o ,
c o m  o s  e s f o r ç o s  f e i t o s  p e l a  A l e m a n h a
p a r a  " r o m p e r "  c o m  o  s e u  p a s s a d o
r e c e n t e .
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. . .  E  A S  M A S C O T E S  O L Í M P I C A S

A s  m a s c o t e s  o l í m p i c a s  s ã o  u m a  p a r t e
f u n d a m e n t a l  d o s  J o g o s  d e s d e  1 9 6 8 .  T ê m
p o r  m i s s ã o  c o n c r e t i z a r  o  e s p í r i t o
o l í m p i c o ,  d i f u n d i r  o s  v a l o r e s
e n f a t i z a d o s  e m  c a d a  e d i ç ã o  d o s  J o g o s ,
p r o m o v e r  a  h i s t ó r i a  e  a  c u l t u r a  d a
c i d a d e  e  d a r  a o  e v e n t o  u m  a m b i e n t e
f e s t i v o .
A s  m a s c o t e s  o l í m p i c a s  s ã o  p e r s o n a g e n s
f i c t í c i a s ,  s o b  a  f o r m a  d e  a n i m a i s  o u
f i g u r a s  h u m a n a s ,  q u e  s ã o  u t i l i z a d a s
p a r a  s i m b o l i z a r  a s  t r a d i ç õ e s  c u l t u r a i s
d e  u m  l o c a l  o u  p a í s  o n d e  s e  r e a l i z a m  o s
J o g o s  O l í m p i c o s  e  P a r a l í m p i c o s .  A o
l o n g o  d o s  a n o s ,  f o r a m  u t i l i z a d a s
d i f e r e n t e s  m a s c o t e s  o l í m p i c a s  p a r a
m o s t r a r  a s  d i f e r e n t e s  c u l t u r a s  d a s
c i d a d e s  a n f i t r i ã s  e  d a s  n a ç õ e s  c o m o  u m
t o d o .
A  p r i m e i r a  m a s c o t e  o l í m p i c a  f o i  c r i a d a
e m  1 9 6 8  d u r a n t e  o s  J o g o s  O l í m p i c o s  d e
I n v e r n o  d e  G r e n o b l e  e  c h a m a v a - s e
" S c h u s s " :  t i n h a  a  f o r m a  d e  u m
h o m e n z i n h o  p i n t a d o  d e  a z u l ,  v e r m e l h o
e  b r a n c o ,  q u e  s ã o  a s  c o r e s  d a  F r a n ç a .
A  p r i m e i r a  m a s c o t e  o f i c i a l  d o s  J o g o s
O l í m p i c o s  d e  V e r ã o  f o i  W a l d i ,  u m  c ã o
d a c h s h u n d  q u e  a p a r e c e u  e m  M u n i q u e
e m  1 9 7 2 .  E s t a  r a ç a  e m  p a r t i c u l a r  f o i
u t i l i z a d a  p a r a  s i m b o l i z a r  a  r e s i s t ê n c i a ,
p e r s e v e r a n ç a  e  a g i l i d a d e ,
c a r a c t e r í s t i c a s  r e c o m e n d a d a s  p a r a  o s
a t l e t a s .  E n t r e  o u t r a s  c o i s a s ,  W a l d i
t a m b é m  p o s s u í a  a s  t r ê s  c o r e s  d o s  J o g o s
O l í m p i c o s :  a z u l ,  a m a r e l o  e  v e r d e .
D e s d e  e n t ã o ,  a s  m a s c o t e s  t ê m
d e s e m p e n h a d o  u m  p a p e l  i m p o r t a n t e
n o s  J o g o s  O l í m p i c o s :  t a n t o  a s  c i d a d e s
c o m o  o s  p a í s e s  a n f i t r i õ e s  u t i l i z a m  a s
m a s c o t e s  p a r a  m o s t r a r  a s  s u a s
p e c u l i a r i d a d e s ,  a  s u a  c u l t u r a  e  a q u i l o
d e  q u e  s e  o r g u l h a m  p a r t i c u l a r m e n t e .
N o  R i o  d e  J a n e i r o ,  n o  B r a s i l ,  o s  J o g o s
O l í m p i c o s  d e  2 0 1 6  a d o p t a r a m  a  m a s c o t e
V i n i c i u s ,  o  a n i m a l  q u e  r e p r e s e n t a  t o d o s
o s  m a m í f e r o s  b r a s i l e i r o s .  É  u m a
i n s p i r a ç ã o  d e  t o d a  a  f a m í l i a  d e  a n i m a i s
s e l v a g e n s  b r a s i l e i r o s  e  t e m  o  n o m e  d e
V i n i c i u s  d e  M o r a e s ,  p o e t a  d a  c a n ç ã o  d e
b o s s a  n o v a  d e  1 9 6 2  i n t i t u l a d a  " A  G a r o t a
d e  I p a n e m a " .

N o s  J o g o s  O l í m p i c o s  d e  L o n d r e s  2 0 1 2 ,
f o i  a  v e z  d a  m a s c o t e  W e n l o c k :  p e l e  d e
a ç o  b r i l h a n t e ,  u m  o l h o  ( u m a  c â m a r a ) ,  a
c a b e ç a  p a r c i a l m e n t e  a m a r e l a  q u e
s i m b o l i z a  o s  t á x i s  d e  L o n d r e s .  O  n o m e
W e n l o c k  p r o v é m  d e  u m a  a l d e i a  d e
S h r o p s h i r e  c h a m a d a  M u c h  W e n l o c k ,
o n d e ,  e m  1 8 5 0 ,  o s  p r e c u r s o r e s  d o s
J o g o s  O l í m p i c o s  a s s i n a l a r a m  o  i n í c i o  d a
r e v o l u ç ã o  i n d u s t r i a l  n o  R e i n o  U n i d o .
O s  J o g o s  O l í m p i c o s  d e  P e q u i m  d e  2 0 0 8
a s s i s t i r a m  à  a d o ç ã o  d e  d i f e r e n t e s
m a s c o t e s :  b o n e c o s  c o m  c a r a c t e r í s t i c a s
e s p e c i a i s ,  i n c l u i n d o  o  p e i x e  B e i b e i ,  o
p a n d a  g i g a n t e  J i n g j i n g ,  a  c h a m a
o l í m p i c a  H u a n h u a n ,  o  a n t í l o p e  t i b e t a n o
Y i n g y i n g  e  a  a n d o r i n h a  N i n i .  C o m
e x c e ç ã o  d a  t o c h a  o l í m p i c a ,  o s  o u t r o s
q u a t r o  s ã o  o s  a n i m a i s  p r e f e r i d o s  d a
C h i n a  e  r e p r e s e n t a m  a  á g u a ,  a  f l o r e s t a ,
a  t e r r a  e  o  c é u ,  r e s p e t i v a m e n t e .  E s t e s
n o m e s ,  l i d o s  s e q u e n c i a l m e n t e ,
s i g n i f i c a m  " B e m - v i n d o  a  P e q u i m " :  a s
m a s c o t e s  s ã o  t o d a s  d e  c o r e s  d i f e r e n t e s ,
c a d a  u m a  r e p r e s e n t a n d o  u m  d o s  c i n c o
a n é i s  o l í m p i c o s .
E  n o s  ú l t i m o s  J o g o s  O l í m p i c o s ?  E m
T ó q u i o  2 0 2 0 ,  a  m a s c o t e  o l í m p i c a
c h a m a v a - s e  M i r a i t o w a ,  q u e  d e r i v a  d a s
p a l a v r a s  j a p o n e s a s  " m i r a i "  ( f u t u r o )  e
" t o w a "  ( e t e r n i d a d e ) :  u m  n o m e
e s c o l h i d o  p a r a  p r o m o v e r  u m  f u t u r o
c h e i o  d e  e s p e r a n ç a  e t e r n a  n o  c o r a ç ã o
d a s  p e s s o a s  d e  t o d o  o  m u n d o .  O  s e u
c r i a d o r  f o i  R y o  T a n i g u c h i .

 

Sabias que ... ?

Em Agosto de 2017, o Comité Organizador

de Tóquio 2020 recebeu 2 042 projetos no

âmbito do concurso aberto a adultos

residentes no Japão. Através de um

processo de selecção dividido em várias

fases, o número de propostas foi

progressivamente reduzido até ficar com

três finalistas, anunciados em Dezembro

de 2017. A tarefa de escolher o vencedor

entre os três projetos finalistas foi

confiada às crianças das escolas

primárias japonesas, um voto por cada

turma. O período de votação decorreu de

11 de Dezembro de 2017 a 22 de Fevereiro

de 2018 e participaram 205 755 turmas de

16 769 escolas. O projeto de Ryo

Taniguchi venceu com um total de 109

041 votos.
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Temas educacionais olímpicos
C.Praticar o respeito por si próprio e pelos outros
E.Viver uma vida harmoniosa e equilibrada - corpo,
espírito e mente
Resultados da aprendizagem
Descobrir as diferentes culturas
Aprender a reconhecer os principais aspectos da sua
própria cultura
Sugestões de estratégias de ensino e
aprendizagem
Mapeamento de conceitos, competências de
comunicação, criatividade, aprendizagem Jigsaw,
colaboração, competências de raciocínio

D e p o i s  d a  l e i t u r a :  
1 .  N a  s u a  o p i n i ã o ,  q u a l  é  o  e f e i t o  d o
d e s p o r t o  n a  c u l t u r a ?
2 .  N a  s u a  o p i n i ã o ,  q u a l  é  o  e f e i t o  d a
c u l t u r a  n o  d e s p o r t o ?
3 .  A c h a s  q u e  é  p o s s í v e l  e x p r i m i r  a s
p r i n c i p a i s  c a r a c t e r í s t i c a s  d e  u m  p a í s
n u m  s i m p l e s  l o g ó t i p o ?
4 .  S e  f o s s e s  u m  d e s i g n e r ,  o  t e u  l o g ó t i p o
s e r i a  i n s p i r a d o  n o  p a s s a d o ,  n o  p r e s e n t e
o u  n o  f u t u r o ?  E  p o r q u ê ?

Símbolos do Olimpismo: 
Logótipos e mascotes

Como é que se faz um
bom logótipo

olímpico?

Um logótipo deve ser sempre avaliado não tanto no seu aspeto gráfico mais simples,
mas em relação à imagem global do evento e às múltiplas utilizações que lhe são dadas.
As principais características são:
- A técnica
O primeiro parâmetro a ter em conta é certamente a correção do ponto de vista técnico
e formal:
a composição, a distribuição dos diferentes elementos, a utilização de tipos de letra.
- A identidade
As diferentes edições dos Jogos Olímpicos distinguem-se umas das outras não só pelo
momento histórico, mas sobretudo pelo local ou cidade que as acolhe.
Por esta razão, o logótipo deve dizer algo sobre o local onde se realizam os jogos, a sua
cultura, a sua especificidade.
- Os valores
Os Jogos Olímpicos não são apenas um grande evento, mas também um património
cultural no qual convergem valores universais.
A lealdade, a fraternidade, a hospitalidade, o amor pelo desporto e a vontade de
ultrapassar os próprios limites são conceitos que fazem parte da essência deste evento
e que devem ser comunicados por um logótipo para serem definidos como eficazes.

 
 

Ficha de
trabalho N.6
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A t i v i d a d e
D e p o i s  d e  i n t r o d u z i r  o  t e m a ,  o  p r o f e s s o r  e n v o l v e  o s  a l u n o s  n u m a
a t i v i d a d e  d e  d r a m a t i z a ç ã o :  e l e s  s ã o  m e m b r o s  d o  C o m i t é  d e
O r g a n i z a ç ã o  d o s  p r ó x i m o s  J o g o s  O l í m p i c o s  a  r e a l i z a r  n a  s u a  c i d a d e .
O s  a l u n o s  s ã o ,  e n t ã o ,  c o n v i d a d o s  a  f a l a r  s o b r e  o  l o c a l  o n d e  v i v e m ,
s o b r e  a s  b e l e z a s  e  o s  a s p e t o s  c u l t u r a i s  a  r e a l ç a r .
E n t r e  a s  t a r e f a s  d o  C o m i t é  e s t á  t a m b é m  a  c r i a ç ã o  d o  l o g ó t i p o  e  d a
m a s c o t e :  o s  a l u n o s  i n v e s t i g a m  s o b r e  a s  e d i ç õ e s  a n t e r i o r e s  d o s  J o g o s
O l í m p i c o s  p a r a  s e  i n s p i r a r e m  e  p e r c e b e r e m  o  q u a n t o  e s t ã o  l i g a d o s  a o
l o c a l  q u e  a c o l h e  o s  J o g o s  ( i n c l u i n d o  a s  c a r a c t e r í s t i c a s  m o r f o l ó g i c a s
d o  p a í s ,  o s  t r a ç o s  c u l t u r a i s ,  a s  c o r e s  p e c u l i a r e s  e  o u t r o s  e l e m e n t o s ,
e t c . ) .
O  p r o f e s s o r  d i v i d e  o s  a l u n o s  e m  t r ê s  g r u p o s :
1 º  g r u p o :  r e s p o n s á v e l  p e l a  c r i a ç ã o  d o  l o g ó t i p o ;
2 º  g r u p o :  r e s p o n s á v e l  p e l a  c r i a ç ã o  d a  m a s c o t e ;
3 º  g r u p o :  r e s p o n s á v e l  p e l a  p r e p a r a ç ã o  d a  a p r e s e n t a ç ã o  d a  c i d a d e
a n f i t r i ã .
C a d a  g r u p o  t e m  u m  t e m p o  f i x o  ( e s t a b e l e c i d o  p e l o  p r o f e s s o r )  p a r a
c o m p l e t a r  o  s e u  t r a b a l h o .  N o  f i n a l ,  à  v e z ,  p a r t i l h a m  c o m  o  r e s t o  d a
t u r m a  o  q u e  f o i  e l a b o r a d o  a n t e r i o r m e n t e .

D i s c i p l i n a s  e n v o l v i d a s

S u g e s t ã o  d e  e s t r a t é g i a s  d e
e n s i n o  e  a p r e n d i z a g e m

M a t e r i a l  s u g e r i d o

h i s t ó r i a ,  g e o m e t r i a ,  g e o g r a f i a ,  a r t e ,
f a l a r  e m  p ú b l i c o ,  a r t e s a n a t o

c o l a b o r a ç ã o ,  c r i a t i v i d a d e ,  c a p a c i d a d e
d e  r a c i o c í n i o

p a p e l ,  l á p i s ,  c o m p a s s o ,  r é g u a ,  t e s o u r a ,
l á p i s  d e  c o r  

Os símbolos do Olimpismo: 
Logótipos e mascotes

T e m a s  e d u c a t i v o s  o l í m p i c o s

C . P r a t i c a r  o  r e s p e i t o  p o r  s i  p r ó p r i o  e  p e l o s
o u t r o s
E . V i v e r  u m a  v i d a  h a r m o n i o s a  e  e q u i l i b r a d a
-  c o r p o ,  v o n t a d e  e  m e n t e

Contexto para a atividade:  

Leia o parágrafo da pág.  anterior
intitulado "Como é que se faz um
bom logótipo ol ímpico?" e
converse com os seus alunos sobre
as principais  características a ter
em conta na criação de um
logótipo ol ímpico.  
Discuta com eles o conceito de
cultura e a forma como esta pode
ser diferente de país  para país.

FICHA DE TRABALHO N. 6
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C o m p e t ê n c i a s  d e s e n v o l v i d a s

M a t e r i a l  s u g e r i d o

E s p a ç o  s u g e r i d o

v e l o c i d a d e ,  i n t e r a ç ã o ,  p a r t i l h a ,  r e f l e x ã o

1  c e s t o / c a i x a  p a r a  c a d a  e q u i p a  c o m  o s  n o m e s  d a s  c i d a d e s ,
1  c a r t a z  p a r a  c a d a  e q u i p a  c o m  o s  l o g ó t i p o s ,
c o l a  o u  f i t a  a d e s i v a

u m  g i n á s i o ,  p i s t a  d e  a t l e t i s m o ,  a  5 0  m e t r o s  d e  d i s t â n c i a

Recomenda-se ummáximo de noveelementos por equipa.Para evitar o choqueentre os alunosinteressados na corrida, é
preferível considerar um
cartaz para cada grupo.

J O G O  E D U C A T I V O  
 

F a z e r  c o r r e s p o n d e r  a s  c i d a d e s
 
O  j o g o  c o n s i s t e  e m  f a z e r  c o r r e s p o n d e r  o s  n o m e s  d e  a l g u m a s  c i d a d e s  o n d e  s e
r e a l i z a r a m  o s  J o g o s  O l í m p i c o s  c o m  o s  r e s p e t i v o s  l o g ó t i p o s .
O s  a l u n o s  s ã o  d i v i d i d o s  e m  2 / 3  e q u i p a s  e  p o s i c i o n a m - s e  e m  f i l a s  i n d i v i d u a i s  p a r a  c a d a
e q u i p a .
A  c e r c a  d e  1 5 m  d e  d i s t â n c i a ,  e m  c o r r e s p o n d ê n c i a  c o m  a s  f i l a s ,  é  c o l o c a d o  u m
c e s t o / c a i x a  o n d e  e s t ã o  i n s e r i d o s  o s  n o m e s  d a s  c i d a d e s  a n f i t r i ã s .
A o  l a d o ,  n u m  p l a n o  h o r i z o n t a l  ( m e s m o  n o  c h ã o ) ,  h a v e r á  u m  c a r t a z  p a r a  c a d a  e q u i p a
c o m  o s  l o g ó t i p o s  c o r r e s p o n d e n t e s .
A o  a p i t o  d o  p r o f e s s o r ,  o  p r i m e i r o  d a  f i l a  d e  c a d a  e q u i p a  c o r r e  p a r a  f a z e r  c o i n c i d i r  a
c i d a d e  s o r t e a d a  c o m  o  l o g ó t i p o  c o r r e s p o n d e n t e .
A  r o n d a  t e r m i n a  q u a n d o  t o d o s  o s  n o m e s  d a s  c i d a d e s  e s t i v e r e m  e m p a r e l h a d o s .
A  e q u i p a  q u e  c o n s e g u i r  f a z e r  c o r r e s p o n d e r  c o r r e t a m e n t e  o  m a i o r  n ú m e r o  d e  c i d a d e s
a o s  l o g ó t i p o s  g a n h a .  E m  c a s o  d e  e m p a t e ,  g a n h a  a  e q u i p a  q u e  t i v e r  d e m o r a d o  m e n o s
t e m p o .
A  c o r r i d a  p o d e  s e r  m a i s  e x i g e n t e  c o m  e x e r c í c i o s  f í s i c o s  p e l o  m e i o .

FICHA DE TRABALHO N.6 
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O lema olímpico 
"Mais rápido, Mais alto, Mais

forte"

E m  2 0  d e  J u l h o  d e  2 0 2 1 ,  a  S e s s ã o  d o
C o m i t é  O l í m p i c o  I n t e r n a c i o n a l  a p r o v o u
u m a  a l t e r a ç ã o  a o  l e m a  o l í m p i c o  q u e
r e c o n h e c e  o  p o d e r  u n i f i c a d o r  d o
d e s p o r t o  e  a  i m p o r t â n c i a  d a
s o l i d a r i e d a d e .  A  a l t e r a ç ã o  a c r e s c e n t a  a
p a l a v r a  " t o g e t h e r "  ( j u n t o s )  a p ó s  u m
h í f e n  e m  " F a s t e r ,  H i g h e r ,  S t r o n g e r "
( m a i s  r á p i d o ,  m a i s  a l t o ,  m a i s  f o r t e ) .  O
n o v o  l e m a  o l í m p i c o  t e m  a g o r a  a  s e g u i n t e
r e d a ç ã o :  " C i t i u s ,  A l t i u s ,  F o r t i u s  -
C o m m u n i t e r "  e m  l a t i m  e  " F a s t e r ,  H i g h e r ,
S t r o n g e r  -  T o g e t h e r "  e m  i n g l ê s .
O  l e m a  o r i g i n a l  f o i  e x p r e s s o  p e l a
p r i m e i r a  v e z  p e l o  p a d r e  d o m i n i c a n o
H e n r i  D i d o n  n a  c e r i m ó n i a  d e  a b e r t u r a  d e
u m  e v e n t o  d e s p o r t i v o  e s c o l a r  e m  1 8 8 1 .
P i e r r e  d e  C o u b e r t i n ,  q u e  e s t a v a  p r e s e n t e
n e s s e  d i a ,  a d o p t o u - o  c o m o  l e m a  o l í m p i c o
e m  1 8 9 4 ,  c o m  o  l a n ç a m e n t o  d o
M o v i m e n t o  O l í m p i c o .  O  l e m a  e x p r i m e  a s
a s p i r a ç õ e s  d o  M o v i m e n t o  O l í m p i c o  n ã o
s ó  n o  s e u  s e n t i d o  a t l é t i c o  e  t é c n i c o ,  m a s
t a m b é m  n u m a  p e r s p e t i v a  m o r a l  e
e d u c a t i v a .

Há sempre um ponto em que somos
derrubados.  Mas baseio-me no que
aprendi  na competição:  Se trabalhares
arduamente,  as coisas vão correr bem.

LOLO JONES
Atleta americano de obstáculos e trenó

A n t e s  d a  l e i t u r a :
1 .  N a  t u a  o p i n i ã o ,  p o r q u e  é  q u e
f o i  c r i a d o  u m  l e m a  o l í m p i c o ?
2 .  C o n h e c e s  o  s e u  s i g n i f i c a d o ?
3 .  N a  t u a  o p i n i ã o ,  q u a l  é  a
m e n s a g e m  q u e  p r e t e n d e  t r a n s m i t i r ?

L e i t u r a :   
O  L E M A  O L Í M P I C O  
O  l e m a  o l í m p i c o  o r i g i n a l  é  c o m p o s t o
p o r  t r ê s  p a l a v r a s  l a t i n a s :
C i t i u s  -  A l t i u s  -  F o r t i u s .
E s t a s  p a l a v r a s  s i g n i f i c a m
M a i s  r á p i d o ,  M a i s  a l t o ,  M a i s  f o r t e  
O  o r i g i n a l  f o i  a d o t a d o  c o m  o
l a n ç a m e n t o  d o  M o v i m e n t o  O l í m p i c o  e m
1 8 9 4 ,  a  p e d i d o  d o  f u n d a d o r  P i e r r e  d e
C o u b e r t i n ,  q u e  q u e r i a  u m  s l o g a n  q u e
e x p r e s s a s s e  a  e x c e l ê n c i a  n o  d e s p o r t o .
E s t a s  t r ê s  p a l a v r a s  d e s t i n a v a m - s e  a
e n c o r a j a r  o s  a t l e t a s  a  d a r e m  o  s e u
m e l h o r  d u r a n t e  a  c o m p e t i ç ã o .  P i e r r e  d e
C o u b e r t i n  p r o p ô s  o  l e m a ,  t e n d o - o
p e d i d o  e m p r e s t a d o  a o  s e u  a m i g o  H e n r i
D i d o n ,  u m  p a d r e  d o m i n i c a n o  q u e
e n s i n a v a  d e s p o r t o  p e r t o  d e  P a r i s .  
O  l e m a  p o d e  s e r  c o m p a r a d o  a o  c r e d o
o l í m p i c o  q u e  d i z :
" O  i m p o r t a n t e  n a  v i d a  n ã o  é  o  t r i u n f o ,
m a s  a  l u t a ;  o  e s s e n c i a l  n ã o  é  t e r
v e n c i d o ,  m a s  t e r  l u t a d o  b e m . "  
A  i n s p i r a ç ã o  p a r a  o  l e m a  v i r i a  m a i s
t a r d e ,  n a  s e q u ê n c i a  d e  u m  s e r m ã o
p r o f e r i d o  p e l o  B i s p o  d a  P e n s i l v â n i a ,
E t h e l b e r t  T a l b o t ,  d u r a n t e  o s  J o g o s  d e
L o n d r e s  e m  1 9 0 8 .

J u n t o s ,  o  l e m a  e  o  c r e d o  o l í m p i c o s
e n c a r n a m  u m  i d e a l  e m  q u e  C o u b e r t i n
a c r e d i t a v a :  q u e  d a r  o  m e l h o r  d e  s i  e
l u t a r  p e l a  e x c e l ê n c i a  p e s s o a l  e r a m
o b j e t i v o s  q u e  v a l i a m  a  p e n a .  E  o n d e
m e l h o r  p a r a  o  f a z e r  d o  q u e  a t r a v é s  d a
p r á t i c a  d o  d e s p o r t o  e  d a  p a r t i c i p a ç ã o
n o s  J o g o s  O l í m p i c o s ?  
E s t a  é  u m a  i m p o r t a n t e  l i ç ã o  d e  v i d a
q u e  c o n t i n u a  a  s e r  i g u a l m e n t e  v á l i d a
h o j e  e m  d i a ,  n ã o  a p e n a s  p a r a  o s
a t l e t a s ,  m a s  p a r a  t o d o s .
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Temas educativos olímpicos
D.Viver uma vida harmoniosa e equilibrada -
corpo, vontade e mente 
E.Dar o seu melhor, procurando a excelência
Resultados da aprendizagem
Compreender a importância das palavras
Discutir sobre como as coisas podem mudar na
vida
Refletir sobre a relação entre Desporto e
Solidariedade
Sugestões de estratégias de ensino e
aprendizagem
Inquérito, Painel de discussão, Círculos de
literatura, Mesa redonda

D e p o i s  d a  l e i t u r a :
1 .  C o n s i d e r a  q u e  a  a l t e r a ç ã o  d o  l e m a
o l í m p i c o  e m  2 0 2 1  f o i  a  a t i t u d e  c o r r e c t a ?
P o r q u ê ?
2 .  Q u a i s  s e r i a m  a s  3  p a l a v r a s  q u e
e s c o l h e r i a s  p a r a  c r i a r  u m  l e m a  p a r a  o s
J o g o s  O l í m p i c o s ?  
3 .  P o r q u e  é  q u e  e s c o l h e s t e  e s t a s
p a l a v r a s ?

O lema olímpico 
"Mais rápido, Mais alto, Mais

forte"

A poesia e os Jogos
Olímpicos

Sabia que existe uma ligação de longa data entre a poesia e os Jogos
Olímpicos? 

Há mais de 2500 anos, Píndaro escrevia poemas para os atletas vitoriosos
nos Jogos da Antiguidade. A primeira ode olímpica de Píndaro foi escrita
para celebrar a vitória do cavalo de corrida Pherenikos, propriedade de
Hierão, governante de Siracusa. 
As odes olímpicas de Píndaro sobreviveram - podem ser lidas em linha em
grego e em várias traduções inglesas. 

Nos Jogos Olímpicos de 2004, em Atenas, as palavras iniciais da Ode
Olímpica 8 de Píndaro ("Mãe das competições coroadas de ouro, Olímpia,
rainha da verdade!") foram gravadas em todas as medalhas.

 
 

Ficha de
trabalho N.7
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D i s c i p l i n a s  e n v o l v i d a s

S u g e s t õ e s  d e  e s t r a t é g i a s  d e
e n s i n o  e  a p r e n d i z a g e m

M a t e r i a l  s u g e r i d o

h i s t ó r i a ,  g e o g r a f i a ,  a r t e ,  f a l a r  e m
p ú b l i c o ,  

c o l a b o r a ç ã o ,  c r i a t i v i d a d e ,  
c a p a c i d a d e s  d e  r a c i o c í n i o

p a p é i s ,  f o l h a s ,  c a n e t a s ,  d i c i o n á r i o ,  
l á p i s  d e  c o r ,  c a r t a z

Corrida Olímpica
 

De pé e à espera do início da corrida
Estou a f icar bastante nervoso
Será que vou ganhar?

Agachado,  espero pelo t iro
Pum! Lá vai  ela
Estamos a começar a correr.

O meu coração está a bater forte,  vou
rebentar
Vamos,  pernas,  continua!
Quero chegar em primeiro lugar.

Só um último esforço,  passo a l inha
Sou o primeiro,  o últ imo,  onde é que
estou?
Qual  é o meu tempo?

Subo ao pódio,  orgulhoso e corajoso
Estou a usar a minha medalha
Um ouro ol ímpico!

Serão formados pequenos grupos de alunos na turma que terão de
escrever um poema de quatro versos. 
Têm também de dar um título ao seu poema.

1ª verso - o tema principal é "mais rápido",
2º verso - o tema principal é "mais alto",
3ª verso - o tema principal é "mais forte",
4º verso - o tema principal é "juntos".

Depois de completarem o poema, os alunos apresentam-no aos colegas. 
E partilham a sua opinião sobre os poemas escritos pelos outros.

 
 

O lema olímpico 
"Mais rápido, Mais alto, Mais forte"

P r a t i c a r  a  a l e g r i a  d o  e s f o r ç o
V i v e r  u m a  v i d a  h a r m o n i o s a  e  e q u i l i b r a d a  -  c o r p o ,  e s p i r i t o  e
m e n t e  e  m e n t e

R e s u l t a d o s  e s c o l a r e s  d o s  J o g o s  O l í m p i c o s

FICHA DE TRABALHO N. 7
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Poema para os Jogos!

Victoria Scale-Constantinou



FICHA DE TRABALHO N.º 7

E agora... vamos jogar!
Os alunos são divididos em duas/três equipas e organizados
em filas com o mesmo número.
Têm de representar o lema olímpico, desenhando-o nos
respetivos painéis colocados a cerca de 10 metros deles.
O professor dá o sinal de partida e o primeiro participante de
cada fila corre para o painel da sua equipa para desenhar. 

Cada participante tem apenas trinta segundos para desenhar;
depois, o professor apita para os parar e os segundos
participantes de cada fila começam a correr para continuar o
desenho do jogador anterior. O jogo termina quando uma das
equipas completa o desenho do lema... de forma apreciável!

J O G O  E D U C A T I V O  

Competências desenvolvidas

Material  sugerido

Espaço sugerido

     velocidade,  reação,  parti lha,  reflexão

    n.2/3 painéis,  marcadores,  apito 

     um ginásio,  pista de atletismo, um
espaço aberto
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O pouco tempodisponível e a curtadistância aceleram ojogo e envolvam mais osalunos que estão àespera da sua vez.



Os juramentos olímpicos

L e i t u r a :

O  J U R A M E N T O  O L Í M P I C O
O s  a t l e t a s  t i n h a m  d e  r e s p e i t a r  a s
r e g r a s :  a  b a t o t a  e  a  c o r r u p ç ã o  e r a m
p r o i b i d a s .  N o  p r i m e i r o  d i a  d o s  j o g o s ,  o s
a t l e t a s  j u r a v a m  s o l e n e m e n t e  n ã o
c o m e t e r  i n f r a ç õ e s  p e r a n t e  a  e s t á t u a  d e
Z e u s ,  " o  g u a r d i ã o  d o s  j u r a m e n t o s " ,  n a
c a s a  d o  c o n s e l h o  d e  O l í m p i a .  O  m e s m o
j u r a m e n t o  e r a  p r e s t a d o  p e l o s  s e u s
p a i s ,  i r m ã o s  e  t r e i n a d o r e s .   O s  á r b i t r o s
e  o s  h e l l a n o d i k a i  ( o s  j u í z e s )  v i g i a v a m
a t e n t a m e n t e  o s  p a r t i c i p a n t e s  d u r a n t e  a
c o m p e t i ç ã o .  S e  e s t e s  a g i s s e m  c o n t r a  a s
r e g r a s ,  o f e n d i a m  Z e u s .  S e  f i z e s s e m
b a t o t a  n o s  j o g o s ,  e r a m  p u n i d o s
c o r p o r a l m e n t e ,  s e  c o m e t e s s e m
c o r r u p ç ã o ,  e r a m  m u l t a d o s .
O s  h e l l a n o d i k a i  ( o s  j u í z e s )  f a z i a m
t a m b é m  u m  j u r a m e n t o ,  p e l o  q u a l  s e
c o m p r o m e t i a m  a  f a z e r  u m  j u l g a m e n t o
j u s t o  e  a  n ã o  a c e i t a r  s u b o r n o s .  D i v i d i r
o s  j o v e n s  a t l e t a s  e m  c a t e g o r i a s  e t á r i a s
o u  d e c i d i r  s e  a l g u é m  e r a  d e  f a c t o  u m
c i d a d ã o  g r e g o  l i v r e  e r a  u m a  q u e s t ã o
d e l i c a d a ,  u m a  v e z  q u e  o s  g r e g o s  n ã o
t i n h a m  c e r t i d õ e s  d e  n a s c i m e n t o .
T a m b é m  e r a m  d i f í c e i s  a s  d e c i s õ e s  s o b r e
u m  c o m b a t e  d e  p a n k r a t i o n  m u i t o
d i s p u t a d o  o u  s o b r e  o  r e s u l t a d o  d e  u m a
c o r r i d a  e m  q u e  d o i s  c o r r e d o r e s
c r u z a v a m  a  m e t a  q u a s e  e m  s i m u l t â n e o .
N ã o  é  i m p e n s á v e l  q u e  o s  h e l l a n o d i k a i
f o s s e m ,  n e s s e s  c a s o s ,  c o n t a t a d o s  p o r
p e s s o a s  e n v o l v i d a s  q u e  t e n t a v a m
i n f l u e n c i a r  a  d e c i s ã o  e m  s e u  b e n e f í c i o .

h t t p s : / / w w w . o l y m p i c -
m u s e u m . d e / o a t h / t h e o a t h . h t m

No Juramento Olímpico,  só peço
uma coisa:  lealdade desportiva.

PIERRE DE COUBERTIN

A n t e s  d a  l e i t u r a :
1 .  A c h a s  q u e  f a z e r  o  j u r a m e n t o  o l í m p i c o
n a  C e r i m ó n i a  d e  A b e r t u r a  é  i m p o r t a n t e
o u  n ã o ?
2 .  T e n s  a l g u m  c o n h e c i m e n t o  p r é v i o
s o b r e  o  j u r a m e n t o  o l í m p i c o ?  A l g u m a s
p a l a v r a s - c h a v e ,  q u e m  f e z  o  j u r a m e n t o ?  
3 .  O  j u r a m e n t o  o l í m p i c o  d e v e  m u d a r  a o
l o n g o  d o  t e m p o  o u  m a n t e r - s e  i n a l t e r a d o ?
P o r q u ê ?

As palavras exatas do antigo juramento não
foram preservadas.  Para os Jogos Olímpicos
modernos,  foi  redigido um novo juramento,
que foi  prestado pela primeira vez nos Jogos
de Antuérpia,  em 1920.  O juramento é feito
por um atleta e um membro do júri  do
Estado organizador em nome de todos os
atletas e membros do júri .  

O juramento ol ímpico foi  proferido pela
primeira vez pelo atleta belga Victor Boin na
cerimónia de abertura dos Jogos Olímpicos
de Antuérpia,  em 1920.  Os atletas,  juízes e
treinadores costumavam fazer juramentos
separados,  mas os três juramentos foram
combinados num só para os Jogos Olímpicos
de 2018.

O juramento foi  atualizado para os Jogos de
Tóquio de modo a incluir  palavras sobre a
igualdade e a luta contra a discriminação.
O atleta faz então o seguinte juramento:

“Comprometemo-nos a participar
nestes Jogos Olímpicos,  respeitando e
cumprindo as regras e num espírito de
fair  play,  inclusão e igualdade.  Juntos,
somos sol idários e comprometemo-nos

a praticar um desporto sem doping,
sem batota e sem qualquer forma de
discriminação.  Fazemo-lo pela honra

das nossas equipas,  no respeito pelos
princípios fundamentais  do Olimpismo

e para tornar o mundo um lugar
melhor através do desporto.”
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Temas educativos olímpicos
A. Praticar o respeito por si próprio e pelos
outros
B. Aprender a jogar com lealdade
Resultados da aprendizagem
Aprender o valor das palavras que se dizem
Reflectir sobre a importância de respeitar as
regras
Sugestões de estratégias de ensino e
aprendizagem
Inquérito, Painel de discussão, Mesa redonda

D e p o i s  d a  l e i t u r a :
1 .  A c h a s  q u e  é  i m p o r t a n t e  f a z e r  o
J u r a m e n t o  O l í m p i c o  p a r a  u m  a t l e t a ?
2 .  A c h a s  q u e  é  d i f í c i l  r e s p e i t a r  u m
j u r a m e n t o ?  P o r q u ê ?
3 .  N a  s u a  o p i n i ã o ,  o  q u e  s i g n i f i c a
" f a z e r  d o  m u n d o  u m  l u g a r  m e l h o r
a t r a v é s  d o  d e s p o r t o " ?

Os juramentos olímpicos

Tamberi e Barshim, a
amizade é de ouro

Tóquio 2020
Nunca uma final olímpica de salto em altura tinha terminado em perfeita
igualdade: "Nestes casos, há a possibilidade de continuar com o salto em
altura, uma espécie de playoff", são as palavras do árbitro. "Podemos ter duas
medalhas de ouro?" Pergunta Mutaz, interrompendo o atraso. "É possível,
depende de vós", gagueja o juiz, sem sequer completar a frase.
Um olhar é suficiente para Tamberi e Barshim: "Obviamente, não era algo que
pudesse ser planeado, demos tudo por tudo e foi um desafio louco, o melhor
de sempre", diz o qatari. "Por isso, quando ambos chegámos ao mesmo
tamanho, com o mesmo número de erros, olhámos nos olhos um do outro,
exaustos, e soubemos que estava tudo bem. Não havia necessidade de mais
nada, porque é que tínhamos de continuar?".
"Desatámos a chorar porque percebemos que tínhamos realizado o nosso
sonho. E fizemo-lo juntos, o que foi a melhor coisa", acrescenta Tamberi.
"Humanidade, união, solidariedade. No momento em que concordámos em
subir os dois ao degrau mais alto do pódio, enviámos a nossa mensagem. Isso
vai para além do desporto".

 

Ficha de
trabalho

N.8
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D i s c i p l i n a s  e n v o l v i d a s

S u g e s t ã o  d e  e s t r a t é g i a s  d e  e n s i n o
e  a p r e n d i z a g e m  

M a t e r i a l  s u g e r i d o

H i s t ó r i a ,  G e o g r a f i a ,  B i o l o g i a  e  N u t r i ç ã o ,
C i ê n c i a s  e  Q u í m i c a

C o m p e t ê n c i a s  d e  r a c i o c í n i o ,  Q u e s t i o n á r i o
d e  S o c r a t e s ,  P e r g u n t a s  e  r e s p o s t a s

p a i n e l ,  p a p e l ,  l á p i s

Os juramentos olímpicos

A p r e n d e r  s o b r e  a  e s s ê n c i a  d o  E s p í r i t o  O l í m p i c o
R e f l e t i r  s o b r e  a  i m p o r t â n c i a  d a s  r e g r a s  n o  d e s p o r t o  e  n a
v i d a

R e s u l t a d o s  e s c o l a r e s  d o s  J o g o s  O l í m p i c o s

Contexto para a atividade:

Nos anos 60,  70 e 80,  a  Alemanha de
Leste ganhou uma série de medalhas
olímpicas,  batendo recordes mundiais,
sobretudo na piscina.  Em pleno século
XXI,  cerca de 200 antigos atletas da
Alemanha de Leste processaram o
gigante farmacêutico alemão Jenapharm
por lhes ter fornecido esteróides ao
longo da sua carreira.  O regime
patrocinado pelo Estado uti l izava o
esteróide anabolizante Oral-Turinabol,
que aumentava a massa muscular e
melhorava a recuperação,  mas que
posteriormente levou os atletas a sofrer
de cancro,  problemas cardíacos e
inferti l idade.  Muitos dos atletas não
faziam ideia do que estava a acontecer,
sendo-lhes dito que os esteróides que os
treinadores lhes davam eram vitaminas.
Tudo foi  revelado com o f im do
comunismo e a reunif icação da
Alemanha.

FICHA DE TRABALHO N. 8
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Atividade

Instruções:
A prática do desporto ajuda a definir  o nosso esti lo de vida.
A manutenção e a melhoria do estado de saúde,  o desejo de manter a forma, o espírito
de competição,  o desejo de lazer,  a  paixão e o divertimento são apenas algumas das
razões que nos levam a praticar desporto.  O desporto é,  acima de tudo,  um modelo de
valores.
Os valores,  em sentido lato,  são crenças muito profundas e fortes que determinam as
nossas acções,  mas que também afectam as nossas amizades e relações.
O desporto concebido de forma saudável  tem a capacidade de nos ensinar e de nos
fazer aprender condutas úteis  para o nosso crescimento pessoal .

Depois de apresentar o tema aos alunos,  convide-os a elaborarem em conjunto a Carta
da Ética no Desporto,  com base em princípios que serão discutidos com eles antes da
realização da atividade.  
Na página seguinte,  encontram-se algumas sugestões sobre possíveis  princípios.



Os 8 Princípios da Carta Ética no Desporto

1. Adotar o mesmo comportamento em relação a todas as pessoas,
independentemente da nacionalidade, idade, sexo, preferências
sexuais, filiação social, orientação religiosa e política.

2. Harmonizar a atividade desportiva e a vida social, conciliando
as necessidades de treino e competição com a formação, o trabalho
e a família.

3. Reforçar a responsabilidade individual e colectiva.

4. Incentivar o desporto com respeito e sem exageros: para atingir
os objetivos desportivos, não se deve atentar contra a integridade
física nem contra a integridade moral dos atletas.

5. Educar para a lealdade e o respeito pelo ambiente, adotando
atitudes de respeito pelos outros e pela natureza.

6. Não tolerar a violência psicofísica e qualquer forma de
exploração, sensibilizar, controlar e intervir de forma adequada.

7. Recusar a dopagem e as drogas, informando-se eficazmente e
intervindo sem hesitação caso se aperceba de que existe consumo
ou disseminação de substâncias proibidas.

8. Lutar contra todas as formas de corrupção e tentar sempre ter
um comportamento transparente e leal.

FICHA DE TRABALHO N. 8
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J O G O  E D U C A T I V O

8 Pr inc íp ios da
Carta Ética no

Desporto



C o m p e t ê n c i a s  d e s e n v o l v i d a s :

E q u i p a m e n t o  s u g e r i d o

E s p a ç o  s u g e r i d o

v e l o c i d a d e ,  r e a ç ã o ,  p a r t i l h a ,  r e f l e x ã o

1  c a r t a z  c o m  o  m a p a  c o m p l e t o ,  
2  c a r t a z e s  c o m  a  t a b e l a  i n c o m p l e t a
2  c a i x a s  c o m  o s  c a r t õ e s  q u e  c o n t ê m  a s
p a l a v r a s  e m  f a l t a
e q u i p a m e n t o  d e s p o r t i v o  

u m  g i n á s i o  o u  o  p á t i o  d a  e s c o l a

FICHA DE TRABALHO N. 8
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O Circuito da Carta Ética no Desporto

Para o jogo, pode utilizar a Carta proposta acima ou a que foi
realizada pelos alunos na atividade anterior.
A Carta será escrita num cartaz e colocada num plano horizontal ou no
chão, no ginásio ou no pátio onde o jogo terá lugar. De cada lado do
cartaz são colocados dois cartazes com o mesmo documento escrito,
mas com algumas palavras em falta (as que estão a azul na página
anterior) e junto a cada cartaz é colocado um cesto/caixa que contém
os cartões onde estão escritas as palavras em falta.

O professor prepara dois percursos iguais, um para cada equipa, que
terminam junto dos respetivos cartazes com as palavras em falta.
No início, o primeiro aluno de cada equipa completa o circuito, retira a
palavra do cesto e coloca-a no espaço vazio que pensa ser o correto.
O jogo continua até que todas as palavras sejam colocadas.
A equipa que conseguir fazer corresponder o maior número de
palavras corretamente ganha o jogo. Em caso de empate, ganha a
equipa que tiver demorado menos tempo.

J O G O  E D U C A T I V O
 

É preferível terdisponível o "QuadroÉtico" completo comtodas as palavras, poistrata-se de um textoalgo longo e complexoque deve serconsultado váriasvezes, sobretudodurante a agitação doconcurso.



O programa dos desportos
olímpicos

E Q U E S T R E

C E R C A S
F U T E B O L

G O L F E

H A N D E B O L
H O C K E Y

J U D O

C A R A T E

M A R A T O N A  N A T A Ç Ã O
P E N T A T L O  M O D E R N O
C I C L I S M O  D E  M O N T A N H A

G I N Á S T I C A  R Í T M I C A
C I C L I S M O  D E  E S T R A D A
R E M O
R U G B Y

V E L A
T I R O
S K A T E B O A R D I N G
D E S P O R T O  D E  E S C A L A D A
S U R F
N A T A Ç Ã O

T É N I S  D E  M E S A
T A E K W O N D O
T É N I S
C I C L I S M O  D E  P I S T A
T R A M P O L I N A
T R I A T L O

V O L E I B O L

P O L O  A Q U Á T I C O
L E V A N T A M E N T O  D E  P E S O
P E S C A

A primeira é amar o seu desporto.
Nunca o faças para agradar a outra
pessoa.  Tem de ser teu.

PEGGY FLEMING
Medalha de ouro olímpica em patinagem artística

A n t e s  d a  l e i t u r a :
1 .  C o n s e g u e s  n o m e a r  1 0
d e s p o r t o s  q u e  s ã o  p r a t i c a d o s
n o s  J o g o s  O l í m p i c o s  d e  V e r ã o ?
2 .  C o n s e g u e  n o m e a r  1 0  d e s p o r t o s
q u e  s ã o  p r a t i c a d o s  n o s  J o g o s
O l í m p i c o s  d e  I n v e r n o ?

L e i t u r a :   
O S  D E S P O R T O S  O L Í M P I C O S
N o s  p r i m e i r o s  J o g o s  O l í m p i c o s ,  e m
1 8 9 6 ,  f o r a m  d i s p u t a d o s  n o v e  d e s p o r t o s .
D e s d e  e n t ã o ,  m u i t o s  d e s p o r t o s  f o r a m
a c r e s c e n t a d o s  ( e  t a m b é m  r e t i r a d o s )  d o
p r o g r a m a .  
A p e n a s  c i n c o  d e s p o r t o s  f o r a m
d i s p u t a d o s  e m  t o d o s  o s  J o g o s  O l í m p i c o s
d e  V e r ã o  d e s d e  1 8 9 6 :  A t l e t i s m o ,
c i c l i s m o ,  e s g r i m a ,  g i n á s t i c a  e  n a t a ç ã o .
E m  2 0 1 2 ,  f o r a m  d i s p u t a d o s  2 6
d e s p o r t o s ,  a u m e n t a n d o  p a r a  2 8  e m
2 0 1 6  e  3 3  e m  2 0 2 0 .  P r e v ê - s e  q u e  o s
p r ó x i m o s  J o g o s  O l í m p i c o s ,  e m  P a r i s
2 0 2 4 ,  t e n h a m  3 2  d e s p o r t o s ,  c o m  a
e s t r e i a  d o  b r e a k d a n c e ,  e n q u a n t o  o
k a r a t é ,  o  b a s e b o l  e  o  s o f t b o l  s ã o
r e t i r a d o s  d o  p r o g r a m a .
E i s  u m a  l i s t a  e x e m p l i f i c a t i v a  d o s
d e s p o r t o s  o l í m p i c o s  . . .  
M a i s  i n f o r m a ç õ e s  s o b r e  e l e s ?  A q u i  e s t á
o  l i n k  
h t t p s : / / o l y m p i c s . c o m / e n / s p o r t s /

 B A S Q U E T E B O L  3 X 3

 A R C O
 G I N Á S T I C A  A R T Í S T I C A
 N A T A Ç Ã O  A R T Í S T I C A
 A T L E T I S M O

 B A D M I N T O N
 B A S E B O L  S O F T B O L
 B A S Q U E T E B O L
 V O L E I B O L  D E  P R A I A
 B M X  F R E E S T Y L E
 B M X  R A C I N G
 B O X I N G

 C A N O A  /  C A I A Q U E  Á G U A S  P L A N A S
 C A N O A  /  C A I A Q U E  S L A L O M

 M E R G U L H O

 E Q U E S T R E
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Temas educativos olímpicos
D.Viver uma vida harmoniosa e equilibrada -
corpo, mente e espírito
E.Dar o seu melhor, procurando a excelência

Resultados da aprendizagem
Aprender o valor de uma vida harmoniosa e
equilibrada - corpo, espírito e mente - na busca
da excelência

Sugestões de estratégias de ensino e
aprendizagem 
Colaboração, capacidade de raciocínio, debate

D e p o i s  d a  l e i t u r a :
1 .  H á  a l g u m  d e s p o r t o  q u e  n ã o  e s t e j a
p r e s e n t e  q u e  i n t r o d u z i r i a  n o  P r o g r a m a
O l í m p i c o ?
2 .  S a b e  q u a l  é  a  d i f e r e n ç a  e n t r e
D e s p o r t o  e  D i s c i p l i n a ?
3 .  N a  s u a  o p i n i ã o ,  q u a i s  d e v e r i a m  s e r  o s
c r i t é r i o s  p a r a  i n t r o d u z i r  u m  d e s p o r t o  o u
u m a  d i s c i p l i n a  n o  p r o g r a m a  o l í m p i c o ?

O programa dos desportos
olímpicos

Uma coisa que não
esqueceremos sobre Tóquio
2020

Os novos desportos
Os Jogos Olímpicos estão a mudar. Nesta edição, a lista de desportos foi alargada, com cinco
desportos escolhidos pelo país anfitrião, um precedente que se manterá no futuro. Pensamos
que estes Jogos Olímpicos serão recordados tanto por terem posto em prática esta ideia
inovadora, como pelos desportos que fizeram a sua estreia. A escalada desportiva, o skate e o
surf foram todos muito bem recebidos, pelo que pudemos constatar, e estarão todos de volta a
Paris em 2024. Pensamos que todos eles têm poder de permanência para além disso, e talvez
nos lembremos destes três desportos como um bloco. Os outros dois são o karaté (que
pensamos que não voltaremos a ver durante algum tempo) e o basebol/softbol (que não
regressará a Paris, mas será um dos principais candidatos a futuros Jogos Olímpicos). O outro
desporto novo em Tóquio foi o basquetebol 3x3, que tecnicamente é agora um desporto de base
e não foi escolhido pelo comité organizador do Japão. Mas se estes quatro desportos
permanecerem nos Jogos a longo prazo, poderão ser todos recordados em conjunto e a
distinção poderá perder-se.
De qualquer modo, à medida que os Jogos Olímpicos tentam evoluir e aumentar o seu público,
estes Jogos deram-nos definitivamente alguns desportos novos que deram algum fôlego. Uma
pergunta que fica, depois de tantos adolescentes no pódio do skate: Será que os vamos ver
substituídos por adolescentes ainda mais novos ou será que esta primeira colheita se vai
manter até, digamos, Brisbane 2032?

Ficha de
atividades

N.9
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A t i v i d a d e
O facil itador apresentará o exercício.  Os participantes fazem cartões
com o logótipo do desporto de um lado e a descrição do desporto do
outro.
Depois de introduzir o tema, o facil itador divide os participantes em
grupos.  
Cada grupo realizará 5 cartolinas util izando a impressora,  mas
também as suas capacidades de desenho. 
Cada grupo tem um tempo fixo (estabelecido pelo facil itador) para
completar a sua tarefa.  
N o  f i n a l ,  p a r t i l h a m  o  s e u  t r a b a l h o  e  t a m b é m  a  s u a  e x p e r i ê n c i a
d u r a n t e  a  r e a l i z a ç ã o  d a  t a r e f a .

D i s c i p l i n a s  e n v o l v i d a s

S u g e s t õ e s  d e  e s t r a t é g i a s  d e
e n s i n o  e  a p r e n d i z a g e m

E q u i p a m e n t o  s u g e r i d o

F a l a r  e m  p ú b l i c o ,  T r a d i ç õ e s ,  I n o v a ç ã o

C o o p e r a ç ã o ,  c o m u n i c a ç ã o  e  t r a b a l h o  d e
e q u i p a

C a r t o l i n a s ,  m a r c a d o r e s ,  i m p r e s s o r a

Contexto da atividade:  

Leia o parágrafo da pág.  41
intitulado "Uma coisa que
recordaremos de Tóquio 2020" e
fale com os alunos sobre tradição
e inovação.
Discuta com eles a oportunidade
de introduzir  novos desportos
nos Jogos Olímpicos e/ou de
excluir  alguns deles.

Instruções::

Tempo para imprimir/desenhar os logótipos -  30 minutos;
Tempo para apresentação/parti lha do trabalho -  20 minutos.

O programa dos desportos
olímpicos

A p r e n d e r  m a i s  s o b r e  d e s p o r t o s  m e n o s
p o p u l a r e s  
T r a d i ç ã o  e  m o d e r n i d a d e :  e x p l o r a r  a  f o r m a  c o m o
a s  c o i s a s  p o d e m  m u d a r

R e s u l t a d o s  e s c o l a r e s  d o s  J o g o s
O l í m p i c o s

FICHA DE TRABALHO N. 9
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C o m p e t ê n c i a s  d e s e n v o l v i d a s

E q u i p a m e n t o  s u g e r i d o

E s p a ç o  s u g e r i d o

A t e n ç ã o ,  c o r r e r ,  a p a n h a r  a  b o l a  

1  b o l a ,
c a r t õ e s  c o m  p i c t o g r a m a s  d e s p o r t i v o s  

G i n á s i o  o u  p á t i o  d a  e s c o l a   

J O G O  E D U C A T I V O
 

F a l a r  e  c o r r e r !

T o d o s  o s  a l u n o s  s e  r e ú n e m  n u m  c í r c u l o  ( n o  g i n á s i o  o u  n o
p á t i o  d a  e s c o l a ) .
C a d a  u m  d o s  p a r t i c i p a n t e s  t e m  u m  c a r t ã o  c o m  o  n o m e  d e
u m  d e s p o r t o  e  o  h o l o g r a m a  c o r r e s p o n d e n t e .
O  p r o f e s s o r  c o l o c a  u m a  b o l a  n o  c e n t r o  d o  c í r c u l o  e  d i z  o
n o m e  d e  u m  d o s  d e s p o r t o s  o l í m p i c o s ,  p o r  e x e m p l o ,
" F u t e b o l " .
D e  s e g u i d a ,  a t i r a  a  b o l a  a  3  m e t r o s  d e  a l t u r a .
O  p a r t i c i p a n t e  q u e  t i v e r  u m  c a r t ã o  c o m  o  n o m e  " F u t e b o l "
d e v e  a p a n h a r  a  b o l a .
S e  c o n s e g u i r  a p a n h á - l a ,  p e r m a n e c e  n o  j o g o ,  f i c a  n o  c e n t r o
d o  c í r c u l o  e  p r o n u n c i a  o  n o m e  d e  o u t r o  d e s p o r t o .  S e  n ã o
c o n s e g u i r  a p a n h a r  a  b o l a ,  d e p o i s  d e  d i z e r  o  n o m e  d e  o u t r o
d e s p o r t o ,  é  e l i m i n a d o .
O  j o g o  c o n t i n u a  a t é  t o d o s  o s  p a r t i c i p a n t e s  s e r e m
e l i m i n a d o s  e  s ó  r e s t a r e m  o s  t r ê s  ú l t i m o s  v e n c e d o r e s .
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As cidades que acolhem 
os Jogos Olímpicos

 

P R O S                                                                                                    

1 . O s  J o g o s  O l í m p i c o s  a u m e n t a m  o  t u r i s m o
d e  v a l o r ,  o  q u e  p o d e  i m p u l s i o n a r  a s
e c o n o m i a s  l o c a i s .
M a i s  d e  5 6 %  d o s  v i s i t a n t e s  e s t r a n g e i r o s  n o
B r a s i l  p a r a  o s  J o g o s  d e  2 0 1 6  f o r a m  n o v o s
v i s i t a n t e s  e  o  B r a s i l  b a t e u  r e c o r d e s  d e
t u r i s m o  c o m  6 , 6  m i l h õ e s  d e  t u r i s t a s
e s t r a n g e i r o s .
A  I n g l a t e r r a  r e c e b e u  m a i s  d e  u m  v i s i t a n t e
p o r  s e g u n d o  e m  J u n h o  d e  2 0 1 3 ,  a p ó s  o s
J o g o s  O l í m p i c o s  d e  V e r ã o  d e  L o n d r e s  d e
2 0 1 2 .
2 . O s  J o g o s  O l í m p i c o s  a u m e n t a m  o  c o m é r c i o
e  a  e s t a t u r a  g l o b a l  d o  p a í s  a n f i t r i ã o .
O s  p a í s e s  a n f i t r i õ e s  t e n d e m  a  s e r
c o n v i d a d o s  p a r a  o r g a n i z a ç õ e s  e c o n ó m i c a s
m u n d i a i s  d e  p r e s t í g i o .
3 . O s  J o g o s  O l í m p i c o s  c r i a m  u m  s e n t i m e n t o
d e  o r g u l h o  n a c i o n a l .
D e  a c o r d o  c o m  u m a  s o n d a g e m  g l o b a l ,  a
m a i o r i a  d a s  p e s s o a s  e m  1 8  d o s  2 1  p a í s e s
d e c l a r o u  q u e  o  d e s e m p e n h o  d a  s u a  n a ç ã o
n o s  J o g o s  O l í m p i c o s  e r a  " i m p o r t a n t e  p a r a  o
s e u  o r g u l h o  n a c i o n a l " .

Os Jogos Olímpicos são a
celebração quadrienal  da
Primavera da humanidade.

PIERRE DE COUBERTIN

A n t e s  d a  l e i t u r a :
1 .  É s  c a p a z  d e  d i z e r  o  n o m e  d e  1 0
c i d a d e s  q u e  a c o l h e r a m  o s  J o g o s
O l í m p i c o s  d e  V e r ã o ?
2 .  É s  c a p a z  d e  d i z e r  o  n o m e  d e  1 0
c i d a d e s  q u e  a c o l h e r a m  o s  J o g o s
O l í m p i c o s  d e  I n v e r n o ?
3 .  C o n s e g u e s  n o m e a r  1 0  c i d a d e s  q u e
a c o l h e r a m  o s  J o g o s  P a r a o l í m p i c o s ?

L e i t u r a :   
A S  C I D A D E S  O L Í M P I C A S
A  p r i m e i r a  e d i ç ã o  d o s  J o g o s  O l í m p i c o s
m o d e r n o s  t e v e  l u g a r  e m  A t e n a s ,  G r é c i a ,
e m  1 8 9 6 ,  e n q u a n t o  a  p r i m e i r a  e d i ç ã o  d e
I n v e r n o  s e  r e a l i z o u  e m  C h a m o n i x ,  F r a n ç a ,
e m  1 9 2 4 .
D e s d e  1 9 9 4 ,  o s  J o g o s  O l í m p i c o s  a l t e r n a m
e n t r e  u m a  e d i ç ã o  d e  V e r ã o  e  u m a  d e
I n v e r n o  d e  d o i s  e m  d o i s  a n o s ,  n o  p e r í o d o
d e  q u a t r o  a n o s  d e  c a d a  O l i m p í a d a .
C a d a  e d i ç ã o  d o s  J o g o s  O l í m p i c o s  é
o r g a n i z a d a  p o r  u m  a n f i t r i ã o  d i f e r e n t e .  
O s  J o g o s  P a r a o l í m p i c o s  ( e x i s t e m  J o g o s
P a r a o l í m p i c o s  d e  I n v e r n o  e  d e  V e r ã o ) ,
d e s d e  1 9 8 8  e m  S e u l ,  C o r e i a  d o  S u l ,
r e a l i z a m - s e  q u a s e  i m e d i a t a m e n t e  a  s e g u i r
a o s  r e s p e c t i v o s  J o g o s  O l í m p i c o s .
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As funções de acolhimento são,  em
princípio,  confiadas a uma cidade.  No
entanto,  por razões de sustentabil idade e
para dar prioridade à uti l ização de locais
e infra-estruturas existentes ou
temporárias,  algumas das tarefas de
acolhimento podem ter lugar fora da
região ou mesmo do país.
Uma vez escolhida a cidade anfitriã,  a
preparação dos Jogos Olímpicos envolve
anos de trabalho.
Gostaria de conhecer as cidades ol ímpicas
ao longo destes anos? Aqui  está o l ink!
https://en.wikipedia.org/wiki/List_of_Oly
mpic_Games_host_cit ies

ACOLHIMENTO DOS JOGOS OLÍMPICOS

CONTRAS

1.Os Jogos Olímpicos são um desperdício
financeiro para as cidades anfitriãs.
Desde 1960,  nenhum dos Jogos Olímpicos
ficou abaixo do orçamento.
Cada cidade anfitriã é responsável  por estes
custos excessivos,  para além dos seus
orçamentos originais.  
2 .Os Jogos Olímpicos obrigam as cidades
anfitriãs a criar  infra-estruturas
dispendiosas e edif ícios que caem em
desuso.
Os países anfitriões tendem a ser
convidados para organizações económicas
mundiais  de prestígio.
3.Os Jogos Olímpicos deslocam e
sobrecarregam os residentes do país  e da
cidade anfitriã.
Os moradores das proximidades do Estádio
Olímpico de 2016,  no Rio de Janeiro,  cujas
casas estavam prestes a ser demolidas,
foram retirados à força num "confronto
sangrento entre a polícia e os moradores"
que terá envolvido o uso de balas de
borracha e granadas de percussão.

https://olympics.com/en/sports/cycling-road/
https://olympics.com/en/sports/cycling-road/
https://olympics.com/en/sports/cycling-road/
https://olympics.com/en/sports/cycling-road/
https://olympics.com/en/sports/cycling-road/
https://aforismi.meglio.it/aforisma.htm?id=8af2
https://olympics.com/en/sports/cycling-road/
https://olympics.com/en/sports/cycling-road/


Temas educativos olímpicos
A. Praticar o respeito por si próprio e pelos outros
E.Procura da excelência
Resultados da aprendizagem
Desenvolver uma visão crítica dos acontecimentos
Sugestões de estratégias de ensino e 
 aprendizagem 
Painel de discussão, círculos de literatura,
aprendizagem Jigsaw

D e p o i s  d a  l e i t u r a :
1 .  A c h a s  q u e  a  t u a  c i d a d e  b e n e f i c i a r i a
c o m  a  r e a l i z a ç ã o  d o s  J o g o s  O l í m p i c o s ?
P o r q u ê  o u  p o r q u e  n ã o ?
2 .  O  q u e  d e v e r i a  a c o n t e c e r  c o m  a s
i n s t a l a ç õ e s  d e s p o r t i v a s  o l í m p i c a s  d e p o i s
d e  o s  j o g o s  t e r m i n a r e m ?
3 .  A c h a s  q u e  a  c i t a ç ã o  d e  P i e r r e  D e
C o u b e r t i n  a i n d a  é  v á l i d a  h o j e  e m  d i a ?

As cidades que acolhem 
os Jogos Olímpicos

Deseja acolher os Jogos Olímpicos?
Concentrem-se na sustentabilidade!

Se no passado, os Jogos Olímpicos eram uma oportunidade para mostrar o seu prestígio através da
construção de obras de arte faraónicas, hoje a sustentabilidade ambiental foi colocada no centro.
Na esperança do COI, os Jogos Olímpicos não devem continuar a ser considerados como um grande
evento destinado a deixar um deserto para trás. Pelo contrário, devem tornar-se um motor de
desenvolvimento a longo prazo para o desporto e, numa perspectiva mais ampla, para o território.
A iniciativa "Desporto para a Acção Climática", lançada pela CQNUAC, visa garantir que o desporto
contribua de forma decisiva para o caminho coletivo rumo à neutralidade carbónica, centrando-se
em dois grandes objetivos:
- Fazer convergir toda a comunidade desportiva internacional para o combate às alterações
climáticas.
- Utilizar o desporto como uma ferramenta para criar coesão e colaboração em torno da acção
climática.
 
Estas duas missões estão divididas em cinco princípios:
1. Empreender esforços sistémicos para promover uma maior responsabilidade ambiental.
2. Reduzir o impacto global sobre o clima.
3. Educar para a ação climática.
4. Promover um consumo sustentável e responsável.
5. Ser defensores da ação climática através da comunicação.
É claro que há muito trabalho a fazer! Mas também nós, como observadores e cidadãos, podemos
fazer a nossa parte: informando-nos, fazendo perguntas, entrando na perspectiva de que este grande
palco internacional também é nosso e deve ser transformado numa oportunidade de crescimento. 

Todos juntos, em pleno espírito olímpico!

Ficha de
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A t i v i d a d e
I n t r o d u z i r  o  t e m a  a o s  a l u n o s :  é  p o s s í v e l  v a l o r i z a r  e  p r o t e g e r  o
a m b i e n t e  q u e  n o s  r o d e i a  a t r a v é s  d a  o r g a n i z a ç ã o  d e  e v e n t o s
d e s p o r t i v o s  q u e  p r o m o v a m  u m a  u t i l i z a ç ã o  c u i d a d a  d o s  r e c u r s o s  e  a
d i v u l g a ç ã o  d e  b o a s  p r á t i c a s  d e  s u s t e n t a b i l i d a d e  a m b i e n t a l ,  b e m
c o m o  i d e n t i f i c a r  a ç õ e s  m e n s u r á v e i s  e  a c i o n á v e i s ,  p a s s í v e i s  d e  s e r e m
r e p l i c a d a s  n o u t r o s  c o n t e x t o s .

D i s c i p l i n a s  e n v o l v i d a s

S u g e s t õ e s  d e  e s t r a t é g i a s  d e
e n s i n o  e  a p r e n d i z a g e m  

E q u i p a m e n t o  s u g e r i d o

C i d a d a n i a  a t i v a ,  G e o g r a f i a ;  C i ê n c i a s

C í r c u l o  d e  p a r t i l h a ,  M a p e a m e n t o  d e
c o n c e i t o s ,  I n q u é r i t o

P a p é i s ,  c a n e t a s ,  u m  P C  o u  u m
s m a r t p h o n e ,  u m  c a r t a z ,  m a r c a d o r e s

Contexto da atividade:

A ONU Alterações Cl imáticas convida as
organizações desportivas e as suas partes
interessadas a aderirem a um novo
movimento de ação cl imática para o
desporto.  Esta iniciativa visa apoiar e
orientar os agentes desportivos na
consecução dos objectivos globais  em
matéria de alterações cl imáticas.

Instruções:
Ajude os seus alunos a definir  orientações
para a organização de um evento desportivo
sustentável .  Convide-os a fazer uma pesquisa
sobre este tema e a preparar uma espécie de
manual  com uma l ista de coisas a fazer para
a realização deste evento "especial" .

As cidades anfitriãs dos
Jogos Olímpicos

D e s e n v o l v e r  u m a  m a i o r  r e s p o n s a b i l i d a d e
a m b i e n t a l
P r o m o v e r  u m  c o n s u m o  s u s t e n t á v e l  e
r e s p o n s á v e l
U t i l i z a r  o  d e s p o r t o  c o m o  u m a  f e r r a m e n t a  p a r a
c r i a r  c o e s ã o  e  c o l a b o r a ç ã o  e m  t o r n o  d a  a ç ã o
c l i m á t i c a .

R e s u l t a d o s  e s c o l a r e s  d o s  J o g o s
O l í m p i c o s

FICHA DE TRABALHO N. 10
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dicas!
pode sugerir aos seus

alunos a realização de um
pequeno Video sobre
eventos desportivos

sustentáveis!,



C o m p e t ê n c i a s  d e s e n v o l v i d a s :

M a t e r i a l  s u g e r i d o

E s p a ç o  s u g e r i d o

M o t r i c i d a d e  b á s i c a ,  v e l o c i d a d e ,  r e a ç ã o ,
c o n c e n t r a ç ã o

m a t e r i a l  r e c i c l a d o  ( p e d r a s ,  p a u s  d e
m a d e i r a ,  c a i x a s  d e  m a d e i r a / p l á s t i c o ,
e t c . )
1  b o l a

e s p a ç o  l i v r e   

E D U C A T I O N A L  G A M E  
 

T í t u l o
 
C o m  a  a j u d a  d o s  a l u n o s ,  o  p r o f e s s o r  p r e p a r a  u m  c i r c u i t o  u t i l i z a n d o  m a t e r i a i s
r e c i c l a d o s ,  t a i s  c o m o :
-  p e d r a s  p a r a  f a z e r  a  g i m k a n a
-  r i p a s  d e  m a d e i r a  /  m a c e t e s  p a r a  s i m u l a r  a  e s c a d a
-  c a i x a s  d e  m a d e i r a  /  p l á s t i c o  p a r a  a s  t r a n s f o r m a r  e m  o b s t á c u l o s  p a r a  s a l t a r
. . .  e  a s s i m  p o r  d i a n t e .

N o  f i n a l  d o  c i r c u i t o ,  s e r á  c o l o c a d a  u m a  c a i x a  d e  c a r t ã o .

O s  a l u n o s  s ã o  e n t ã o  d i v i d i d o s  e m  d u a s  e q u i p a s  e  d i s p o s t o s  e m  f i l a  i n d i a n a .  O s
m e m b r o s  d e  c a d a  e q u i p a  p e r c o r r e m  o  c i r c u i t o ,  à  v e z ,  c o m  a  p a r t i d a  d a d a  p e l o
p r o f e s s o r .
O  p r i m e i r o  e l e m e n t o  d a  e q u i p a  s o r t e a d a  c o m e ç a .
D e p o i s  d e  p e r c o r r e r e m  o  c i r c u i t o ,  o s  a l u n o s  e n c o n t r a m  n o  f i n a l  u m a  b o l a  c o m  a
q u a l  t e n t a m  f a z e r  o  c e s t o  n a  c a i x a .
S e  c o n s e g u i r e m ,  p o d e r ã o  r e s p o n d e r  à  p e r g u n t a  d o  p r o f e s s o r ,  q u e  s e  c e n t r a r á  n o s
t e m a s  d i s c u t i d o s  n a  a u l a  s o b r e  a  s u s t e n t a b i l i d a d e  d o s  e v e n t o s  d e s p o r t i v o s .
O b v i a m e n t e ,  s e  a  r e s p o s t a  e s t i v e r  c o r r e t a ,  a  e q u i p a  g a n h a r á  u m  p o n t o .
S e r á ,  e n t ã o ,  a  v e z  d o  m e m b r o  d a  e q u i p a  a d v e r s á r i a  q u e  f a r á  a  m e s m a  c o i s a .
A  e q u i p a  c o m  m a i s  p o n t o s  g a n h a !
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A Cerimónia de Abertura

A b e r t u r a
A  c e r i m ó n i a  d e  a b e r t u r a  d o s  J o g o s
O l í m p i c o s  r e p r e s e n t a  o  i n í c i o  o f i c i a l
d o s  J o g o s  O l í m p i c o s .  N a s  ú l t i m a s
e d i ç õ e s ,  a l g u m a s  c o m p e t i ç õ e s
c o m e ç a r a m  a n t e s  d a  c e r i m ó n i a  d e
a b e r t u r a .

H o r a  d o  d i a
N o r m a l m e n t e ,  a s  c e r i m ó n i a s  d e
a b e r t u r a  t ê m  l u g a r  n a  p r i m e i r a  s e x t a -
f e i r a  o u  s á b a d o  à  t a r d e / n o i t e  n o  p a l c o
p r i n c i p a l  d o s  J o g o s .  O  C o m i t é  O l í m p i c o
I n t e r n a c i o n a l  a l t e r o u  a  C a r t a  O l í m p i c a
e m  1 9 9 1  e  a c r e s c e n t o u  a o  c a l e n d á r i o
d o s  J o g o s  u m  d i a  e x c l u s i v o  p a r a  a
c e r i m ó n i a  d e  a b e r t u r a .

P r o g r a m a  a r t í s t i c o
O  p r o g r a m a  a r t í s t i c o  é  o  q u e  c r i a  o
e l e m e n t o  d e  i d e n t i d a d e  d e  c a d a
c e r i m ó n i a .  A  v i s ã o  i n i c i a l  d e  C o u b e r t i n
d o s  J o g o s  O l í m p i c o s  m o d e r n o s  i n c l u í a
t a n t o  c o m p e t i ç õ e s  a t l é t i c a s  c o m o
r e a l i z a ç õ e s  a r t í s t i c a s .  C o m o  o s  J o g o s
O l í m p i c o s  m o d e r n o s  e v o l u í r a m  p a r a
u m a  c e l e b r a ç ã o  d o  d e s p o r t o ,  é  n a
c e r i m ó n i a  d e  a b e r t u r a  q u e  s e  p o d e  v e r
o  m á x i m o  d o  i d e a l  d e  C o u b e r t i n .  

A s  c e r i m ó n i a s  d e  a b e r t u r a  s ã o  u m
r i t u a l  i m p o r t a n t e  q u e  r e p r e s e n t a  u m a
g r a n d e  v a r i e d a d e  d e  c a r a c t e r í s t i c a s ,
t a i s  c o m o  q u a l i d a d e s  e  m e n s a g e n s
s e m e l h a n t e s  q u e  l i g a m  q u e s t õ e s  l o c a i s
e  g l o b a i s ,  b e m  c o m o  s e m e l h a n ç a s
c u l t u r a i s  a o  m e s m o  n í v e l .

O  p r o g r a m a  a r t í s t i c o  p e r m i t e  q u e  o
p a í s  a n f i t r i ã o  m o s t r e  o  s e u  p a s s a d o  e  o
s e u  f u t u r o  d e  u m a  f o r m a  a b r a n g e n t e .

O Olimpismo é uma arte de
fraternidade entre o corpo e a
alma.

PIERRE DE COUBERTIN

A n t e s  d a  l e i t u r a :
1 .  P a r a  t i ,  p o r q u e  é  q u e  h á  u m a
c e r i m ó n i a  d e  a b e r t u r a  n o s  J o g o s
O l í m p i c o s ?
2 .  C o m o  a c h a s  q u e  é  p r o g r a m a d a
a  c e r i m ó n i a  d e  a b e r t u r a ?
3 .  N a  t u a  o p i n i ã o ,  q u a l  d e v e  s e r  o
t e m a  d a  c e r i m ó n i a  d e  a b e r t u r a ?

L e i t u r a :
A  C E R I M Ó N I A  D E  A B E R T U R A
O s  J o g o s  O l í m p i c o s  d a  A n t i g u i d a d e
e r a m ,  n a  s u a  e s s ê n c i a ,  u m  f e s t i v a l
r e l i g i o s o .  O s  J o g o s  r e a l i z a v a m - s e  e m
h o n r a  d o  d e u s  Z e u s  e  q u a s e  t o d o s  o s
a s p e t o s  d o s  e v e n t o s  a t l é t i c o s  e  d o s
r i t u a i s  q u e  o s  r o d e a v a m  e s t a v a m ,  d e
a l g u m a  f o r m a ,  r e l a c i o n a d o s  c o m  o
d o m í n i o  d o  s a g r a d o .  E s t a  a s s o c i a ç ã o
o l í m p i c a  e n t r e  o  a t l e t i s m o  e  a  r e l i g i ã o
e r a  c l a r a  d e s d e  o  i n í c i o  -  o  p r i m e i r o  d i a
d o s  J o g o s  e r a  d e d i c a d o  p r i n c i p a l m e n t e
a  c e r i m ó n i a s  r e l i g i o s a s .  A  f u n d a ç ã o  d o s
J o g o s  O l í m p i c o s  é  g e r a l m e n t e  a t r i b u í d a
a  u m  o u  a  a m b o s  o s  h e r ó i s  H é r c u l e s  e
P é l o p s .
A s  c e r i m ó n i a s  d o s  J o g o s  O l í m p i c o s  d a
A n t i g u i d a d e  e r a m  p a r t e  i n t e g r a n t e
d e s t e s  J o g o s ;  o s  J o g o s  O l í m p i c o s
m o d e r n o s  t ê m  c e r i m ó n i a s  d e  a b e r t u r a ,
d e  e n c e r r a m e n t o  e  d e  e n t r e g a  d e
m e d a l h a s .  A l g u n s  d o s  e l e m e n t o s  d a s
c e r i m ó n i a s  m o d e r n a s  r e m o n t a m  a o s
J o g o s  d a  A n t i g u i d a d e ,  d o s  q u a i s  o s
J o g o s  O l í m p i c o s  m o d e r n o s  d e r i v a m .  U m
e x e m p l o  d i s s o  é  a  p r o e m i n ê n c i a  d a
G r é c i a  n a s  c e r i m ó n i a s  d e  a b e r t u r a  e  d e
e n c e r r a m e n t o .  D u r a n t e  o s  J o g o s  d e
2 0 0 4 ,  o s  v e n c e d o r e s  d a s  m e d a l h a s
r e c e b e r a m  u m a  c o r o a  d e  r a m o s  d e
o l i v e i r a ,  u m a  r e f e r ê n c i a  d i r e c t a  a o s
J o g o s  d a  A n t i g u i d a d e ,  e m  q u e  o  p r é m i o
d o  v e n c e d o r  e r a  u m a  c o r o a  d e  o l i v e i r a s .  

O s  J o g o s  d a  A n t i g u i d a d e ,  r e a l i z a d o s  n a
G r é c i a  d e  c e r c a  d e  7 7 6  a . C .  a  c e r c a  d e
3 9 3  d . C . ,  c o n s t i t u e m  o s  p r i m e i r o s
e x e m p l o s  d e  c e r i m ó n i a s  o l í m p i c a s .  A
c e l e b r a ç ã o  d a  v i t ó r i a ,  c u j o s  e l e m e n t o s
s ã o  e v i d e n t e s  n a s  c e r i m ó n i a s  m o d e r n a s
d e  e n t r e g a  d e  m e d a l h a s  e  d e
e n c e r r a m e n t o ,  e n v o l v i a
f r e q u e n t e m e n t e  b a n q u e t e s  e l a b o r a d o s ,
b e b i d a s ,  c â n t i c o s  e  r e c i t a ç ã o  d e  p o e s i a . página 48



A Cerimónia de Abertura
. . .  A  C E R I M Ó N I A  D E  A B E R T U R A
A s  c e r i m ó n i a s  c o m e ç a m  n o r m a l m e n t e
c o m  a  a p r e s e n t a ç ã o  d a s  a u t o r i d a d e s ,
c o m o  o  c h e f e  d e  E s t a d o  o u
r e p r e s e n t a n t e  d o  p a í s  a n f i t r i ã o  e  o
p r e s i d e n t e  d o  C o m i t é  O l í m p i c o
I n t e r n a c i o n a l ,  s e g u i d a  d o  h a s t e a r  d a
b a n d e i r a  d o  p a í s  e  d a  a t u a ç ã o  d o  h i n o
n a c i o n a l .

E m  s e g u i d a ,  o  p a í s  a n f i t r i ã o  a p r e s e n t a
e x i b i ç õ e s  a r t í s t i c a s  d e  m ú s i c a ,  c a n t o ,
d a n ç a  e  t e a t r o  r e p r e s e n t a t i v a s  d a  s u a
c u l t u r a ,  h i s t ó r i a  e  d o  a t u a l  l e m a  d o s
J o g o s  O l í m p i c o s :  C i t i u s  -  A l t i u s  -
F o r t i u s .  E s t a s  p a l a v r a s  s i g n i f i c a m  M a i s
r á p i d o  -  M a i s  a l t o  -  M a i s  f o r t e .

C a d a  C e r i m ó n i a  d e  A b e r t u r a  t e m  u m
t e m a  s e l e c i o n a d o  p e l o  p a í s  a n f i t r i ã o  e
t e m  d e  e s t a r  r e l a c i o n a d o  c o m  o
p r o g r a m a  c u l t u r a l  d e s s a  e d i ç ã o .
D u r a n t e  t o d o s  o s  a t o s  d a s  c e r i m ó n i a s ,
o  o b j e t i v o  d o  p a í s  a n f i t r i ã o  é
r e p r e s e n t a r  a  s u a  i d e n t i d a d e  c u l t u r a l .

D e s f i l e  d a s  N a ç õ e s
U m a  p a r t e  t r a d i c i o n a l  d a  c e r i m ó n i a  d e
a b e r t u r a  c o m e ç a  c o m  u m  " D e s f i l e  d a s
N a ç õ e s " ,  d u r a n t e  o  q u a l  a  m a i o r i a  d o s
a t l e t a s  p a r t i c i p a n t e s  m a r c h a  p a r a  o
e s t á d i o ,  p a í s  a  p a í s .  

O  n ú m e r o  d e  a t l e t a s  q u e  d e s f i l a r a m  n o s
J o g o s  O l í m p i c o s  d e  V e r ã o  d e  2 0 2 0 ,  e m
T ó q u i o ,  f o i  m u i t o  i n f e r i o r  a o  n o r m a l
d e v i d o  à s  r e s t r i ç õ e s  i m p o s t a s  p e l a
p a n d e m i a  d e  C O V I D - 1 9 .  

N ã o  é  o b r i g a t ó r i o  q u e  o s  a t l e t a s
p a r t i c i p e m  n a  c e r i m ó n i a  d e  a b e r t u r a .
C o m o  a l g u m a s  d a s  p r i m e i r a s  p r o v a s  d o s
J o g o s  p o d e m  c o m e ç a r  n o  d i a  a n t e r i o r ,
n o  d i a  o u  n o  d i a  s e g u i n t e  à  c e r i m ó n i a ,
o s  a t l e t a s  q u e  c o m p e t e m  n e s s a s
p r i m e i r a s  p r o v a s  p o d e m  o p t a r  p o r  n ã o
p a r t i c i p a r .

A  d e l e g a ç ã o  d e  c a d a  p a í s  é  l i d e r a d a  p o r
u m  c a r t a z  c o m  o  n o m e  d o  p a í s  e  p e l a
b a n d e i r a  d a  n a ç ã o .  
T o d a s  a s  o u t r a s  e q u i p a s  p a r t i c i p a n t e s
e n t r a m  d e p o i s  d a  G r é c i a  e  a n t e s  d o  p a í s
a n f i t r i ã o ,  p o r  o r d e m  a l f a b é t i c a .  

E v e n t o s  t r a d i c i o n a i s
D e p o i s  d e  t o d a s  a s  n a ç õ e s  t e r e m
e n t r a d o ,  o  P r e s i d e n t e  d o  C o m i t é
O r g a n i z a d o r  f a z  u m  d i s c u r s o ,  s e g u i d o
d o  P r e s i d e n t e  d o  C O I .  N o  f i n a l  d o  s e u
d i s c u r s o ,  a p r e s e n t a  o  r e p r e s e n t a n t e  o u
C h e f e  d e  E s t a d o  d o  p a í s  a n f i t r i ã o  q u e
d e c l a r a  o f i c i a l m e n t e  a  a b e r t u r a  d o s
J o g o s .

S e  n o s  J o g o s  d a  O l i m p í a d a  ( J o g o s
O l í m p i c o s  d e  V e r ã o ) :  D e c l a r o  a b e r t o s  o s
J o g o s  d e  [ n o m e  d a  c i d a d e  a n f i t r i ã ]  q u e
c e l e b r a m  a  [ n ú m e r o  o r d i n a l  d a
O l i m p í a d a ]  O l i m p í a d a  d a  e r a  m o d e r n a .

S e  s e  t r a t a r  d e  J o g o s  d e  I n v e r n o :
D e c l a r o  a b e r t o s  o s  [ n ú m e r o  o r d i n a l ]
J o g o s  O l í m p i c o s  d e  I n v e r n o  d e  [ n o m e  d a
c i d a d e  a n f i t r i ã ] .

C h a m a  o l í m p i c a
P o r  f i m ,  a  t o c h a  é  t r a z i d a  p a r a  o
e s t á d i o ,  p a s s a n d o  d e  a t l e t a  p a r a  a t l e t a
d u r a n t e  a  e s t a f e t a  d a  t o c h a ,  a t é  c h e g a r
a o  ú l t i m o  p o r t a d o r ,  m u i t a s  v e z e s  u m
a t l e t a  c o n h e c i d o  d o  p a í s  a n f i t r i ã o ,  q u e
a c e n d e  o  f o g o  n o  c a l d e i r ã o  d o  e s t á d i o .

P o m b a s
A  p a r t i r  d o s  J o g o s  O l í m p i c o s  d e  V e r ã o
d e  1 9 2 0 ,  a p ó s  a  P r i m e i r a  G u e r r a
M u n d i a l ,  o  a c e n d i m e n t o  d a  c h a m a
o l í m p i c a  f o i  s e g u i d o  d a  l i b e r t a ç ã o  d e
p o m b a s ,  s i m b o l i z a n d o  a  p a z .

O  J u r a m e n t o  O l í m p i c o
( d i s t i n t o  d o  l e m a  o l í m p i c o )  é  u m a
p r o m e s s a  s o l e n e  f e i t a  p o r  u m  a t l e t a ,
j u i z  o u  o f i c i a l  e  u m  t r e i n a d o r  n a
C e r i m ó n i a  d e  A b e r t u r a  d e  c a d a  J o g o s
O l í m p i c o s .  C a d a  j u r a m e n t i s t a  é  d a
n a ç ã o  a n f i t r i ã  e  f a z  o  j u r a m e n t o  e m
n o m e  d e  t o d o s  o s  a t l e t a s ,  o f i c i a i s  o u
t r e i n a d o r e s  d o s  J o g o s . . .
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Temas educativos olímpicos
A. Experimentar a alegria do esforço através do
desporto e da actividade física 
C.Praticar o respeito por si próprio e pelos
outros
Resultados da aprendizagem
Compreender o significado das cerimónias
olímpicas
Sugestões de estratégias de ensino e  
aprendizagem
Inquérito, colaboração, criatividade, capacidade
de raciocínio

D e p o i s  d a  l e i t u r a :
1 .  C o n c o r d a s  c o m  a  i m p o r t â n c i a  d a
C e r i m ó n i a  d e  A b e r t u r a ?
2 .  O  q u e  a c h a s  d o  p r o g r a m a ?  
3 .  C o n c o r d a s  c o m  a  i n c l u s ã o  d a s
t r a d i ç õ e s ?
4 .  H á  a l g u m a  c o i s a  q u e  g o s t a r i a s  d e
m u d a r ?

A Cerimónia de Abertura

Ficha de
trabalho N.11
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Rompendo com a história,  a  cerimónia de abertura será ousada,
original  e  única.  Paris,  em 2024 oferecerá uma cerimónia de abertura
que certamente se juntará aos momentos mais memoráveis  da
história dos Jogos Olímpicos,  incluindo várias estreias.
Pela primeira vez na história dos Jogos Olímpicos de Verão,  a
cerimónia não terá lugar num estádio.  Paris  2024 abre novos
caminhos na competição desportiva,  trazendo o desporto para a
cidade e o mesmo acontecerá com a cerimónia de abertura,  que se
realizará no coração da cidade,  ao longo da sua principal  artéria,  o
Sena.  
Com uma nova roupagem, o desfi le  dos atletas será realizado no
Sena,  com barcos para cada delegação nacional,  equipados com
câmaras que permitirão aos telespectadores e aos telespetadores
online ver os atletas de perto.

Paris  2024
Uma cerimónia,  várias estreias



D i s c i p l i n a s  e n v o l v i d a s

S u g e s t õ e s  d e  e s t r a t é g i a s  d e
e n s i n o  e  a p r e n d i z a g e m  

M a t e r i a l  s u g e r i d o

A r t e ,  a r t e s a n a t o ,  h i s t ó r i a ,  g e o g r a f i a ,
c u l t u r a  e  c i v i l i z a ç ã o

C r i a t i v i d a d e ,  c o l a b o r a ç ã o

P a p e l ,  l á p i s ,  c o m p a s s o ,  r é g u a ,  t e s o u r a ,
l á p i s  d e  c o r

A p r e n d e r  a  r e s p e i t a r  a s  t r a d i ç õ e s  
A p r e c i a r  a  b e l e z a  d a s  d i f e r e n ç a s

T e m a s  e d u c a c i o n a i s  O l í m p i c o s

Contexto da atividade:

Após a introdução do tema da
Cerimónia de Abertura dos Jogos
Olímpicos,  os alunos são convidados a
criar um momento da Cerimónia de
Abertura dos Jogos Olímpicos,  o Desfi le
das Nações,  tendo em conta os 5 países
envolvidos no Projecto INSPIRE
Erasmus+:  Estónia,  Grécia,  Itál ia -  como
país anfitrião,  Portugal  e  Roménia.

A t i v i d a d e
O s  a l u n o s  s ã o  c o n v i d a d o s  a  e f e t u a r  p e s q u i s a s  p a r a  i d e n t i f i c a r  a
o r d e m  d e  e n t r a d a  e  a s  b a n d e i r a s  d e  c a d a  p a í s .  O s  a t l e t a s  e  o s
f u n c i o n á r i o s  d e  c a d a  e q u i p a  p a r t i c i p a n t e  e n t r a m  p r e c e d i d o s  p e l a  s u a
b a n d e i r a  e  p e l o  p o r t a - b a n d e i r a .  C a d a  e q u i p a  t e m  a  o p ç ã o  d e  p e r m i t i r
d o i s  p o r t a - b a n d e i r a s ,  u m  h o m e m  e  u m a  m u l h e r ,  n u m  e s f o r ç o  p a r a
p r o m o v e r  a  i g u a l d a d e  d e  g é n e r o .
S e r ã o  i n t r o d u z i d o s  e l e m e n t o s  d e  G e o g r a f i a  e  H i s t ó r i a  p a r a  e s t i m u l a r
o s  a l u n o s  a  p a r t i c i p a r e m  n o  d e b a t e .
F i n a l m e n t e ,  v a m o s  à  a c t i v i d a d e !

A Cerimónia de Abertura
FICHA DE TRABALHO N. 11
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A Cerimónia  de Abertura
FICHA DE TRABALHO N. 11
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Instruções:

Estão envolvidas 3 salas de aula com 20/25 alunos cada.  As instruções são as
mesmas para cada sala de aula.
1.  Atribuir  a cada aluno uma tarefa a realizar.
2.  Alguns alunos desenham 25 bandeiras pequenas dos países envolvidos no
Projecto Erasmus+ INSPIRE,  recortam-nas (5  bandeiras para cada país)  e
colocam-nas num cesto:
3.  Alguns alunos cortam as 5 bandeiras grandes X2 sem usar as cores das
bandeiras nacionais de cada país  e colocam-nas no mesmo cesto com as outras
25 bandeiras pequenas.
4.  Dois  alunos de cada país  levam a bandeira (10 no total)
5.  Os alunos de cada sala de aula,  divididos em 5 equipas,  representarão os 5
países do projeto INSPIRE.
6.  . . .e  agora,  vamos marchar no Desfi le  das Nações!



J O G O  E D U C A T I V O
 

V i s i t a  à  g a l e r i a
O s  a l u n o s  s ã o  d i v i d i d o s  e m  3  g r u p o s .  
C a d a  g r u p o  é  c o l o c a d o  n a  l i n h a  d e  p a r t i d a  c o m  u m  c e s t o  o n d e  s e  e n c o n t r a m  a l g u n s
c a r t õ e s .  
À  f r e n t e  d o s  g r u p o s ,  a  u m a  d i s t â n c i a  d e  c e r c a  d e  1 5  m e t r o s ,  h á  a l g u n s  p a i n é i s  -  u m
p a i n e l  p a r a  c a d a  g r u p o  -  c o l o c a d o s  à  d i s t â n c i a  u n s  d o s  o u t r o s .  
E m  c a d a  p a i n e l ,  e s t ã o  e s c r i t o s  a l g u n s  c o n t e ú d o s  l i s t a d o s  a b a i x o .
N o  i n í c i o ,  u m  r e p r e s e n t a n t e  d e  c a d a  g r u p o  p e g a  n u m  c a r t ã o  d e  c a d a  v e z .  A s s i m ,  o s
a l u n o s  t ê m  d e  c o r r e r  e  e n c a i x a r  c o r r e t a m e n t e  o s  c a r t õ e s  n o  p a i n e l .  S e  f a l h a r e m ,
v o l t a m  a  c o l o c a r  o  c a r t ã o  n o  c e s t o  e  o u t r o  a l u n o  r e p e t e  a  t a r e f a .  
A q u e l e  q u e  c o n s e g u i r  c o l o c a r  o  c a r t ã o  n o  c o n t e ú d o  a d e q u a d o  p o d e  c o l á - l o  n o
p a i n e l .
O  g r u p o  q u e  c o l o c a r  o s  c a r t õ e s  c o r r e t o s  e m  m e n o s  t e m p o  g a n h a .
A  a t i v i d a d e  é  c r o n o m e t r a d a !  
S u c e s s o !

Pictures to explain the game

C o m p e t ê n c i a s  d e s e n v o l v i d a s :

M a t e r i a l  s u g e r i d o

E s p a ç o  s u g e r i d o

r e a ç ã o ,  v e l o c i d a d e ,  r e f l e x ã o

3  p a i n é i s  c o m  p e ç a s  e m  f a l t a
3  c e s t o s  c o m  a s  p e ç a s  e m  f a l t a

    c a m p o  d e s p o r t i v o ,  g i n á s i o ,  p á t i o  d a
e s c o l a
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L e m a
O s  J o g o s  O l í m p i c o s  d a  A n t i g u i d a d e
A s  c e r i m ó n i a s  d o s  J o g o s  O l í m p i c o s  d a  A n t i g u i d a d e
A  c e r i m ó n i a  d e  a b e r t u r a  d o s  J o g o s  O l í m p i c o s
H o r a  d o  d i a
O  J u r a m e n t o  O l í m p i c o
D e s f i l e  d a s  N a ç õ e s

O s  p a i n é i s  t ê m  c o l a d o  o s  s e g u i n t e s  c o n t e ú d o s :



J O G O  E D U C A T I V O
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Os cartões contêm as seguintes informações:

O Olimpismo é uma arte de fraternidade entre o corpo e a alma.

... era, na sua essência, um festival religioso. Os Jogos realizavam-se em
honra do deus Zeus e quase todos os aspetos dos eventos atléticos e
dos rituais que os rodeavam estavam ligados, de alguma forma, ao real
do sagrado.

Normalmente, as cerimónias de abertura têm lugar na primeira
sexta-feira ou sábado à tarde/noite no palco principal dos Jogos.

... eram parte integrante destes Jogos; os Jogos Olímpicos modernos
têm cerimónias de abertura, de encerramento e de entrega de
medalhas. Alguns dos elementos das cerimónias modernas remontam
aos Jogos da Antiguidade, dos quais os Jogos Olímpicos modernos
derivam.

... representa o início oficial dos Jogos Olímpicos. Nos últimos Jogos
Olímpicos, algumas competições começaram antes da cerimónia de
abertura.

... (distinto do credo olímpico) é uma promessa solene feita por um
atleta, juiz ou oficial, e um treinador na Cerimónia de Abertura de cada
Jogos Olímpicos...

Uma parte tradicional da cerimónia de abertura começa com um
.........................., durante o qual os atletas marcham para o estádio, país a
país. O número de atletas que desfilaram nos Jogos Olímpicos de Verão
de 2020, em Tóquio, foi muito menor do que o normal devido às
restrições impostas pela pandemia de COVID-19.
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Antes da leitura:
1.  Conheces alguns símbolos
associados à cerimónia de
encerramento dos Jogos Olímpicos?
2.  Em que consiste a mensagem
final  da cerimónia de
encerramento dos Jogos Olímpicos?
3.  Para t i ,  quem recebe a bandeira
olímpica no f inal  da cerimónia?

Leitura:

Foram mais rápidos,  subiram mais
alto,  foram mais fortes,  porque
estávamos todos juntos -  em
solidariedade.
Estavam a competir  intensamente
uns com os outros pela glória
olímpica.  Ao mesmo tempo,  viviam
pacif icamente juntos sob o mesmo
tecto,  na Aldeia Olímpica.  Esta é
uma poderosa mensagem de
solidariedade e de paz.
Inspiraram-nos com este poder
unif icador do desporto.  Isto foi
ainda mais notável  tendo em conta
os muitos desafios que tiveram de
enfrentar devido à pandemia.
Nestes tempos dif íceis,  deram ao
mundo a mais preciosa das dádivas:
a esperança.
Pela primeira vez desde o início da
pandemia,  o mundo inteiro uniu-se.
O desporto voltou ao centro das
atenções.  Milhares de milhões de
pessoas em todo o mundo foram
unidas pela emoção,  parti lhando
momentos de alegria e inspiração.
Isto dá-nos esperança.  Isto dá-nos
fé no futuro.

Discurso de Thomas Bach,  Presidente do
COI,  durante a Cerimónia de Encerramento
dos Jogos Olímpicos de Tóquio 2020

Os Jogos Olímpicos de Tóquio
2020 são os Jogos Olímpicos da
esperança,  da sol idariedade e da
paz.

THOMAS BACH, PRESIDENTE DO COI

 

Sabias que ... ?

 

Todas as partes previstas no protocolo

são anunciadas primeiro em francês,

depois em inglês e, por último, na

língua do país de acolhimento (quando

esta é diferente das duas primeiras)

A cerimónia de encerramento é o
momento em que as provas
terminam. Começa com a entrada do
Chefe de Estado do país anfitrião (ou
do seu representante), acompanhado
pelo Presidente do Comité Olímpico
Internacional e pelo Presidente do
comité organizador. Em seguida, é
tocado o hino nacional do país
anfitrião e a sua bandeira é
hasteada.
O braseiro é apagado, a bandeira
olímpica é entregue ao presidente da
câmara da cidade que acolherá os
Jogos na próxima edição e a
atribuição da última prova de jogo,
com a medalha de ouro, prata e
bronze.
Nos Jogos Olímpicos de Verão, é
geralmente a da maratona
masculina; nos Jogos Olímpicos de
Inverno, é a dos 50 km de esqui de
fundo masculino.
A cerimónia de encerramento é
também um momento de promoção
cultural ,  pois  prevê a apresentação
do país  anfitrião da próxima edição
dos Jogos e a saudação do país  que
os acolheu,  através de um
espectáculo de dança,  música e
canto.



A primeira bandeira a entrar no estádio é a da Grécia e a últ ima é a do país
anfitrião.
Segue-se imediatamente o "Desfi le  dos Atletas",  em que todos os atletas que
participaram nos Jogos não são agrupados por nacionalidade e entram todos
juntos,  sem qualquer ordem específ ica.  Esta tradição teve origem durante os
Jogos de Melbourne de 1956,  a partir  de uma ideia do aprendiz de carpinteiro
John Ian Wing,  de 17 anos,  que enviou uma carta anónima ao comité
organizador a sugerir  esta ideia para que todos os atletas de todas as etnias,
nacionalidades e rel igiões se juntassem e se misturassem l ivremente,
marchando como uma única nação,  pondo de lado todas as tensões polít icas
e enviando ao mundo uma mensagem de boa vontade,  paz e harmonia.
 

Temas educativos olímpicos
A. Experimentar a alegria do esforço através do
desporto e da atividade física 
C.Praticar o respeito por si próprio e pelos outros
Resultados da aprendizagem
Explorar diferentes culturas, analisar o respeito
pelas regras e protocolos em determinadas
situações, refletir sobre o poder do desporto
Sugestões de estratégias de ensino e 
 aprendizagem
Aprendizagem em estilo carrossel, mapeamento de
conceitos, debate orientado

D e p o i s  d a  l e i t u r a :
1 .  E s c o l h e  a s  t r ê s  p a l a v r a s  m a i s
i n s p i r a d o r a s  d o  d i s c u r s o .
2 .  Q u e  t i p o  d e  a m b i e n t e  c r i a  o  d e s p o r t o
p a r a  o s  p a r t i c i p a n t e s ?
3 .  O  q u e  é  q u e  a  s o l i d a r i e d a d e  n o s
i n s p i r a  a  f a z e r ?
4 .  A c h a m  m e s m o  q u e  o  d e s p o r t o  p o d e
d a r  e s p e r a n ç a  à s  p e s s o a s  q u e  v i v e m  e m
s i t u a ç õ e s  d e s f a v o r e c i d a s ?

A cerimónia de
encerramento

Ficha de
trabalho N.12
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A coragem de mudar
o mundo



Contexto da atividade:

Durante a cerimónia de encerramento,  é  tocado o hino nacional  grego e hasteada a
bandeira da Grécia,  para honrar o país  onde nasceu a tradição ol ímpica e para
simbolizar a l igação entre os Jogos Olímpicos antigos e modernos.
O hino ol ímpico é então tocado enquanto a bandeira ol ímpica é hasteada durante a
cerimónia de abertura.
O Presidente da Câmara da cidade anfitriã passa então uma bandeira ol ímpica
especial  ao Presidente do Comité Olímpico Internacional  que,  por sua vez,  a  passa ao
Presidente da Câmara da cidade que acolherá os Jogos Olímpicos seguintes,  que a
agita oito vezes.  Esta cerimónia é também conhecida como a cerimónia de Antuérpia,
uma vez que a tradição teve início na edição de 1920 em Antuérpia.
A bandeira do país  que acolherá os próximos Jogos Olímpicos é então hasteada
enquanto é tocado o respectivo hino nacional.  Um espectáculo artístico de oito
minutos é então dedicado à cidade anfitriã da próxima edição,  no qual  a nova cidade
olímpica se apresenta mostrando aspetos da sua própria cultura.

A t i v i d a d e
O s  a l u n o s  s ã o  c o n v i d a d o s  a  f a z e r  p e s q u i s a s  s o b r e  a s  b a n d e i r a s  d o s
p a í s e s  u t i l i z a n d o  u m  c o m p u t a d o r  o u  o s  s e u s  t e l e m ó v e i s .
C a d a  a l u n o  d e c i d e  q u a l  a  b a n d e i r a  a  d e s e n h a r  e  a  c o r  ( u m a  o u  m a i s
b a n d e i r a s ) .
O s  a l u n o s  i m p r i m e m  u m  g r a n d e  m a p a  p a r a  s e r  u t i l i z a d o  n o  j o g o
s e g u i n t e .  
D u r a n t e  a  a t i v i d a d e ,  o  p r o f e s s o r  a p r o v e i t a  a  o p o r t u n i d a d e  p a r a
d i s c u t i r  e  r e f l e t i r  c o m  o s  a l u n o s  s o b r e  o s  d i f e r e n t e s  p a í s e s :  o n d e  s e
e n c o n t r a m ,  q u e  l í n g u a  é  f a l a d a ,  o  s e u  e s t a t u t o  p o l í t i c o  e  e c o n ó m i c o ,
s e  o  p a í s  j á  p a r t i c i p o u  n o s  J o g o s  O l í m p i c o s  o u  o s  a c o l h e u ,  e t c . . .

D i s c i p l i n a s  e n v o l v i d a s

S u g e s t õ e s  d e  e s t r a t é g i a s  d e  e n s i n o
e  a p r e n d i z a g e m  

M a t e r i a l  s u g e r i d o

G e o g r a f i a ,  H i s t ó r i a ,  A r t e

 C r i a t i v i d a d e ,  c o l a b o r a ç ã o

U m  c a r t a z ,  l á p i s ,  m a r c a d o r e s ,  t e s o u r a s ,
u m  P C  o u  u m  s m a r t p h o n e

Cerimónia de encerramento
R e f l e t i r  s o b r e  a  f o r m a  d e  e n f r e n t a r  o s
o b s t á c u l o s  q u e  e n c o n t r a m o s  n a  n o s s a  v i d a
F a l a r  s o b r e  a  s o l i d a r i e d a d e  n o  d e s p o r t o  e  n a
v i d a
E x p l o r a r  a s  d i f e r e n ç a s  c u l t u r a i s  d o s  p a í s e s  d e
t o d o  o  m u n d o

T e m a s  e d u c a c i o n a i s  O l í m p i c o s
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J O G O  E D U C A T I V O  
C a ç a  a o  t e s o u r o  d a s  b a n d e i r a s
 
O  p r o f e s s o r  e s c o n d e  u m  c o n j u n t o  d e  b a n d e i r a s  d e  p a í s e s  e u r o p e u s
n u m a  á r e a  d e f i n i d a  ( p o r  e x e m p l o ,  o  p á t i o  d a  e s c o l a ) .
O s  a l u n o s  s ã o  d i v i d i d o s  e m  v á r i a s  e q u i p a s  e  t ê m  a  t a r e f a  d e  p r o c u r a r
a s  b a n d e i r a s  e s c o n d i d a s .
Q u a n d o  a s  e n c o n t r a m ,  d e v e m  l e v á - l a s  p a r a  o  m a p a  p o l í t i c o  d a  s u a
e q u i p a  e  c o l o c á - l a s  n o  p a í s  c o r r e s p o n d e n t e .

O  j o g o  t e r m i n a  q u a n d o  n ã o  h o u v e r  m a i s  b a n d e i r a s  o u  q u a n d o  o  t e m p o
e s t a b e l e c i d o  s e  e s g o t a r .
G a n h a  a  e q u i p a  q u e  e n c o n t r a r  o  m a i o r  n ú m e r o  d e  b a n d e i r a s  e  a s
a s s o c i a r  C O R R E T A M E N T E  à s  n a ç õ e s  d o  m a p a .

C o m p e t ê n c i a s  d e s e n v o l v i d a s :

M a t e r i a l  s u g e r i d o

E s p a ç o  s u g e r i d o

    O r i e n t a ç ã o  n o  e s p a ç o ,  S o c i a l i z a ç ã o  

    1  c a r t a z  g r a n d e  c o m  o  m a p a  p o l í t i c o
    d a  E u r o p a  p a r a  c a d a  e q u i p a ,
    1  c o n j u n t o  d e  b a n d e i r a s  d o s  p a í s e s  d a
    E u r o p a

    R e c r e i o
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Para tornar o jogo maisfluido, é aconselhávelutilizar o mapa político:será menoscomplicado identificara localização de váriospaíses no mapa e, porvezes, os alunosmemorizá-los-ãomelhor.



A vingança das  Mulheres 

O s  J o g o s  d e  L o n d r e s  d e  2 0 1 2  f o r a m  o s
p r i m e i r o s  e m  q u e  a s  m u l h e r e s
c o m p e t i r a m  e m  t o d o s  o s  d e s p o r t o s
g r a ç a s  à  i n t r o d u ç ã o  d o  b o x e  f e m i n i n o
e ,  p e l a  p r i m e i r a  v e z ,  B r u n e i ,  A r á b i a
S a u d i t a  e  Q a t a r  t i v e r a m  a t l e t a s  n a s
s u a s  d e l e g a ç õ e s .

D u r a n t e  o  ú l t i m o  s é c u l o ,  a  p a r t i c i p a ç ã o
d a s  m u l h e r e s  t o r n o u - s e  c a d a  v e z  m a i s
n u m e r o s a  g r a ç a s  à  i n t r o d u ç ã o  d e  n o v a s
d i s c i p l i n a s  a c e s s í v e i s  a  e l a s ,  c o m o  o
t i r o  c o m  a r c o  ( e m  1 9 0 4 ) ,  e s g r i m a  e
p a t i n a g e m  a r t í s t i c a  ( e m  1 9 2 4 ) ,
a t l e t i s m o  ( e m  1 9 2 8 ) ,  d o w n h i l l  e  s l a l o m
( e m  1 9 4 8 ) ,  e s q u i  d e  f u n d o  d e  2 0  k m  ( e m
1 9 8 4 )  e  t é n i s  d e  m e s a  ( e m  1 9 8 8 ) .

A t é  1 9 9 1 ,  q u a n d o  o  C O I  t o r n o u
o b r i g a t ó r i o  q u e  a s  m u l h e r e s
c o m p e t i s s e m  e m  t o d o s  o s  n o v o s
d e s p o r t o s .  E s t a  a b e r t u r a  e  a s  m u d a n ç a s
s u b s e q u e n t e s  v i r a m  u m  a u m e n t o ,
e m b o r a  l e n t o ,  n a  p a r t i c i p a ç ã o  d a s
m u l h e r e s  n o s  J o g o s  O l í m p i c o s .  
 

A capacidade de conquistar a si
próprio é sem dúvida a mais
preciosa de todas as coisas que o
desporto confere.

OLGA KORBUT
Ginasta soviética

A n t e s  d a  l e i t u r a :
1 . S a b i a s  q u e  a s  m u l h e r e s  n ã o
p o d i a m  p a r t i c i p a r  n o s  J o g o s
O l í m p i c o s ?  P o r  q u e  r a z ã o ?
2 . Q u a n d o  é  q u e  a c h a s  q u e  f o r a m
a d m i t i d a s  p e l a  p r i m e i r a  v e z ?

L e i t u r a :   
A S  M U L H E R E S  E  O S  J O G O S
O L Í M P I C O S   
E m  O l í m p i a ,  a o s  p é s  d o  t e m p l o
d e d i c a d o  a  Z e u s ,  o  p a i  d o s  d e u s e s ,
f o r a m  i n a u g u r a d o s  o s  p r i m e i r o s  J o g o s
O l í m p i c o s  d a  h i s t ó r i a ,  e m  7 7 6  a . C . ,  n o
a n o .  A s  m u l h e r e s  n ã o  s ó  n ã o  p o d i a m
p a r t i c i p a r ,  c o m o  t a m b é m  n ã o  p o d i a m
a s s i s t i r  a o s  J o g o s .  
N e m  m e s m o  e m  A t e n a s  e m  1 8 9 6 ,  a
p r i m e i r a  O l i m p í a d a  m o d e r n a ,  a s
m u l h e r e s  p o d i a m  p a r t i c i p a r  p o r q u e
P i e r r e  D e  C o u b e r t i n  q u e r i a  r e s p e i t a r  a
t r a d i ç ã o  c l á s s i c a ,  c o n s i d e r a n d o  o
d e s p o r t o  f e m i n i n o  " a  c o i s a  m a i s
i n e s t é t i c a  q u e  o s  o l h o s  h u m a n o s
p o d i a m  c o n t e m p l a r "  e
c o n s e q u e n t e m e n t e  i m p e d i u  a s
m u l h e r e s  d e  p a r t i c i p a r e m  n o s  J o g o s  d e
1 8 9 6 .  P a r a  t e r  a s  p r i m e i r a s  p r e s e n ç a s
o f i c i a i s  d a s  m u l h e r e s ,  e r a  p r e c i s o
e s p e r a r  p e l o s  J o g o s  d e  P a r i s  d e  1 9 0 0 ,
q u a n d o  a p e n a s  2 2  m u l h e r e s
p a r t i c i p a r a m  d e  u m  t o t a l  d e  9 9 7
a t l e t a s .  E s s a s  2 , 2 %  c o m p e t i r a m  e m
a p e n a s  c i n c o  d i s c i p l i n a s :  t é n i s ,  v e l a ,
c r o q u e t e ,  e q u i t a ç ã o  e  g o l f e .  E  a s s i m
s e r á  n e c e s s á r i o  e s p e r a r  p e l o s  i n f a m e s
J o g o s  O l í m p i c o s  d e  1 9 3 6  p a r a
c o n s i d e r a r  a  m u l h e r  c o m o  u m a  a t l e t a  e
n ã o  c o m o  u m a  a m e n i d a d e .

A s  O l i m p í a d a s  d e  B e r l i m  d e  1 9 3 6  f o r a m
a t r i b u í d a s  p e l o  C o m i t é  O l í m p i c o
I n t e r n a c i o n a l  ( C O I )  à  A l e m a n h a  a n t e s
d a  c h e g a d a  d e  H i t l e r  a o  p o d e r .  F o r a m
u m  e v e n t o  c r u c i a l  n a  h i s t ó r i a  d o
d e s p o r t o ,  m a s  a c i m a  d e  t u d o
r e p r e s e n t a r a m  u m a  o p o r t u n i d a d e  p a r a
o  r e g i m e  n a c i o n a l - s o c i a l i s t a  m o s t r a r  a o
m u n d o  i n t e i r o  q u e  a  A l e m a n h a ,
d e s t r u í d a  e  h u m i l h a d a  p e l a  d e r r o t a  d a
P r i m e i r a  G u e r r a  M u n d i a l ,  e n c o n t r o u  a
s u a  v e r d a d e i r a  g r a n d e z a .  O s  p a í s e s
p a r t i c i p a n t e s  f o r a m  4 9  n u m  t o t a l  d e
3 8 3 4  a t l e t a s ,  d o s  q u a i s  3 2 8  m u l h e r e s . página 59



Durante a Exposição Universal, três mulheres
distinguiram-se particularmente. A primeira foi a
velejadora Hélène de Pourtalès, que competiu
com o marido, ganhando a medalha de ouro e de
prata em duas regatas. Em contrapartida,
Charlotte Cooper, excelente tenista e já
vencedora, aos 25 anos, do torneio de
Wimbledon, cinco anos antes, ganhou um duplo
ouro com o colega Reginald Doherty em pares
mistos e o primeiro ouro numa corrida individual.
Mas a história de Margaret Abbott é a mais
comovente. Em Paris, acompanhada da sua mãe,
Mary, para a Exposição Universal, Abbott entrou
na competição mundial de golfe com esta última,
registando a melhor pancada e ganhando - a
primeira americana da história - a medalha de
ouro olímpica. No entanto, foi sem saber.
Margaret nunca soube que estava a competir nas
Olimpíadas, e a sua vitória só foi conhecida pelos
seus herdeiros através da investigação da
Professora Paula Welch.

Paris 1900

A S  M U L H E R E S  E  O S  J O G O S
O L Í M P I C O S

Assim,  desde os  pr imeiros  Jogos
Ol ímpicos  até  aos  de  hoje ,  a  part ic ipação
feminina tornou-se  protagonista  de  uma
histór ia  cada vez  mais  crescente,  a  ta l
ponto  que os  de  Tóquio  2021  foram
def inidos  como os  pr imeiros  jogos
"equi l ibrados  em termos de  género"  da
histór ia ,  com 48,8% de mulheres  a
representar  as  206  equipas  envolv idas .  
A  p r e o c u p a ç ã o  d o  C O I  c o m  a  i g u a l d a d e
d e  g é n e r o  t o r n o u - s e  t ã o  g r a n d e  q u e
l e v o u  t a m b é m  o  C o m i t é  a  e l a b o r a r
n o v a s  o r i e n t a ç õ e s  p a r a  u m  t i p o
d i f e r e n t e  d e  d i s c u r s o  s o b r e  a
c o m p e t i ç ã o .  E s t a s  i n c l u e m :  o
r e c o n h e c i m e n t o  d o s  e s t e r e ó t i p o s  e  a
d e s c o n s t r u ç ã o  d o s  c l i c h é s ;  a  a d o p ç ã o
d e  u m a  n a r r a ç ã o  d e  h i s t ó r i a s  a d e r e n t e
a o  c o n t e x t o ,  c a p a z  d e  u l t r a p a s s a r
p r e c o n c e i t o s  c u l t u r a i s  e  d e  o f e r e c e r  u m
r e t r a t o  e q u i l i b r a d o  d a s  c o m p e t i ç õ e s ,
s e m  s e  c e n t r a r  n u m  i m a g i n á r i o
s e x u a l i z a d o ,  n a  a p a r ê n c i a  f í s i c a  d a s
m u l h e r e s  e  n o s  e s t e r e ó t i p o s
t i p i c a m e n t e  m a s c u l i n o s  e  f e m i n i n o s ;  a
u t i l i z a ç ã o  d e  u m a  l i n g u a g e m  i n c l u s i v a  e
r e s p e i t a d o r a  ( a b o l i u ,  p o r  e x e m p l o ,  o
" b o m  c o m o  u m  h o m e m "  o u  a s
c o m p a r a ç õ e s  c o m  a t l e t a s  m a s c u l i n o s ) ;
c a p t a r  a  d i v e r s i d a d e  e  c o n t á - l a .  E m
s u m a ,  u m  o b j e t i v o  i m p o r t a n t e ,  o
c o m e ç o  d e  u m a  n o v a  e r a  p a r a  t o d o s ,
m a s  t a m b é m  e  e s p e c i a l m e n t e  p a r a
t o d o s !

A vingança das Mulheres  
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Temas educativos olímpicos
C. Praticar o respeito por si próprio e pelos
outros 
D. Dar o seu melhor, procurando a excelência 
Resultados da aprendizagem
Aprender sobre a discriminação de género
Sugestões de estratégias de ensino e 
 aprendizagem
Aprendizagem em carrossel,
discussão/pensamento guiado ou dirigido

D e p o i s  d a  L e i t u r a :
1 . A  i g u a l d a d e  n u m é r i c a  n ã o  é
n e c e s s a r i a m e n t e  u m a  i g u a l d a d e .
C o n c o r d a s  c o m  e s t a  a f i r m a ç ã o ?
2 .  A s  e s t a t í s t i c a s  d i z e m  q u e  e x i s t e
i g u a l d a d e  n u m é r i c a  n a  p a r t i c i p a ç ã o  n o s
J o g o s  O l í m p i c o s .  N o  e n t a n t o ,  e x i s t e m
g r a n d e s  d i f e r e n ç a s  e n t r e  o s  p a í s e s  d o
m u n d o .  P o d e  c i t a r  a l g u n s  d e l e s  e m  q u e
a s  m u l h e r e s  a i n d a  s ã o  d i s c r i m i n a d a s ?

Enriqueta e a tocha que
derrubou um muro

Jogos Olímpicos da Cidade do México 1968, cerimónia de abertura: o mundo do desporto abre um
novo caminho para as mulheres e para a sua participação nos Jogos Olímpicos. O ponto de viragem
foi Enriqueta Basilio, a primeira mulher na história a ganhar a honra da última corrida de
portadores da tocha para acender o fogo simbólico olímpico. Um momento catártico, emocionante e
irrepetível.
Nascida em Mexicali, a 15 de Julho de 1948, Enriqueta foi uma atleta mexicana de atletismo e
velocista, cuja fama começou durante os XIX Jogos Olímpicos da Cidade do México. O ano de 1968 é
bastante turbulento do ponto de vista sócio-político e Pierre de Coubertin, fundador dos Jogos
Olímpicos modernos e opositor acérrimo da participação das mulheres nos seus amados Jogos,
passará por momentos difíceis.
Um dos momentos mais espetaculares e simbólicos, a cerimónia de abertura: o acender do
caldeirão olímpico pelo último portador da tocha: pela primeira vez na história, o atleta que acende
o fogo olímpico é uma mulher. Uma rapariga, para dizer a verdade, com exatamente 20 anos, que
veio do México muito distante e atrasado, a Baixa Califórnia.
Para Enriqueta é uma surpresa que surgiu no último momento, uma escolha completamente
inesperada. Com a famosa tocha na mão, ainda muito jovem, mas com um olhar orgulhoso e forte,
percorre os 93 degraus que vão da passerelle ao braseiro com uns simples calções e uma t-shirt
branca: o seu vestido de festa, que tinham esquecido.
Numa época ainda intelectualmente fechada e extremamente rígida, de revoltas civis, lutas
políticas e convulsões gerais, a escolha de Enriqueta como última portadora da tocha deixará
muitos admirados e fará com que falem durante muito tempo. Uma escolha que, no entanto, não só
marcará a história do desporto, como abrirá definitivamente um novo caminho para a população
feminina, derrubando um muro de betão armado.
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D i s c i p l i n a s  e n v o l v i d a s

S u g e s t õ e s  d e  e s t r a t é g i a s  d e  e n s i n o  e
a p r e n d i z a g e m  

M a t e r i a l  S u g e r i d o

 H i s t ó r i a ,  M a t e m á t i c a ,  G e o g r a f i a ,  
 T e c n o l o g i a s  d a  i n f o r m a ç ã o

A p r e n d i z a g e m  e n t r e  p a r e s ,  C o l a b o r a ç ã o ,
I n q u é r i t o

U m  P C ,  p a p é i s ,  c a n e t a s ,  u m  c a r t a z ,
 m a r c a d o r e s
 

Contexto da atividade:

Os Jogos Olímpicos sempre
acompanharam a emancipação e a
afirmação das mulheres no panorama
desportivo.  Na história dos Jogos
Olímpicos,  o número de mulheres tem
vindo a aumentar gradualmente até
atingir  uma perfeita igualdade de
género nos protagonistas,  com o
mesmo número de atletas masculinos e
femininos,  que será alcançada pela
primeira vez nos Jogos Olímpicos de
Paris  em 2024.

A t i v i d a d e
O s  a l u n o s  s ã o  d i v i d i d o s  e m  p e q u e n o s  g r u p o s  e  c o n v i d a d o s  p e l o
p r o f e s s o r  a  f a z e r  u m a  p e s q u i s a  ( u t i l i z a n d o  o  P C  o u  s m a r t p h o n e s )
s o b r e  a  p a r t i c i p a ç ã o  d a s  m u l h e r e s  n o s  J o g o s  O l í m p i c o s .
P a r a  c a d a  e d i ç ã o ,  i r ã o  r e c o l h e r  d a d o s  s o b r e  o  n ú m e r o  t o t a l  d e
p a r t i c i p a n t e s ,  o s  d e s p o r t o s  e m  q u e  p a r t i c i p a r a m ,  o  n ú m e r o  d e
p a r t i c i p a n t e s  e m  c a d a  d e s p o r t o ,  e t c . . .
E s t e s  d a d o s  s e r ã o  d e p o i s  t r a n s f o r m a d o s  e m  g r á f i c o s  e  r e p r e s e n t a d o s
n u m a  a p r e s e n t a ç ã o  e m  p o w e r  p o i n t  q u e  c a d a  g r u p o  p a r t i l h a r á  c o m  o s
c o l e g a s  e  d i s c u t i r á  n a  s a l a  d e  a u l a .  
P a r a  a l é m  d i s s o ,  s e r ã o  p e s q u i s a d a s  h i s t ó r i a s  c u r t a s  s o b r e  a
p a r t i c i p a ç ã o  d a s  m u l h e r e s  n o s  J o g o s  O l í m p i c o s ,  q u e  s e r ã o  e s c r i t a s
e m  p a p é i s  p a r a  s e r e m  u t i l i z a d a s  n o  s e g u i n t e  J o g o  E d u c a t i v o .

A vingança das mulheres  

D e b a t e r  a  i g u a l d a d e  e n t r e  h o m e n s  e  m u l h e r e s
R e f l e t i r  s o b r e  e s t e r e ó t i p o s  e  p r e c o n c e i t o s

T e m a s  e d u c a c i o n a i s  O l í m p i c o s
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C o m p e t ê n c i a s  d e s e n v o l v i d a s :

M a t e r i a l  s u g e r i d o

E s p a ç o  s u g e r i d o

C o n c e n t r a ç ã o ,  c o o r d e n a ç ã o

2  b o l a s ,  
p a p é i s  c o m  a s  h i s t ó r i a s  r e c o l h i d a s ,   

n o  p a v i l h ã o  d e s p o r t i v o ,  n o  p á t i o  d a
e s c o l a  o u  n o  r e c r e i o    

J O G O  E D U C A T I V O
D r i b l a r  e  c o n t a r  a s  h i s t ó r i a s
 
O s  a l u n o s  s ã o  d i v i d i d o s  e m  d u a s  e q u i p a s  e  c o l o c a d o s  a t r á s  d a  l i n h a  d e  p a r t i d a .
U m  m e m b r o  d e  u m a  e q u i p a  l ê  u m a  d a s  h i s t ó r i a s  r e c o l h i d a s  a n t e r i o r m e n t e  n a  a u l a .
D e p o i s ,  u m  m e m b r o  d a  o u t r a  e q u i p a  l ê  t a m b é m  o u t r a  h i s t ó r i a .  D e p o i s ,  n o  i n í c i o ,
a m b o s  o s  m e m b r o s  d e  c a d a  e q u i p a  c o m e ç a m  a  c o r r e r  c e r c a  d e  3 0  m e t r o s ,  d r i b l a n d o
a  b o l a  c o m  u m a  m ã o .  O s  a l u n o s  q u e  c h e g a r e m  p r i m e i r o  à  m e t a  t e r ã o  p r i o r i d a d e  n a
r e s p o s t a  à  p e r g u n t a  c o l o c a d a  p e l o  p r o f e s s o r  s o b r e  a  s u a  p r ó p r i a  h i s t ó r i a .
S e  r e s p o n d e r e m  c o r r e t a m e n t e ,  m a r c a m  o  p o n t o ;  s e  f a l h a r e m ,  d ã o  a o  a d v e r s á r i o  a
o p o r t u n i d a d e  d e  r e s p o n d e r  e  p o s s i v e l m e n t e  r o u b a r  o  p o n t o .

A  e q u i p a  q u e  o b t i v e r  m a i s  p o n t o s  n a s  v á r i a s  e l i m i n a t ó r i a s  g a n h a !

FICHA DE TRABALHO N.13 

página 63



E m  1 9 5 8 ,  o  m é d i c o  i t a l i a n o  A n t o n i o
M a g l i o ,  d i r e t o r  d o  c e n t r o  d e
p a r a p l é g i c o s  d o  I N A I L ,  I n s t i t u t o
N a c i o n a l  d e  S e g u r o s  d e  A c i d e n t e s  d e
T r a b a l h o ,  p r o p ô s  d i s p u t a r  a  e d i ç ã o  d e
1 9 6 0  e m  R o m a ,  q u e  n e s s e  m e s m o  a n o
a c o l h e r i a  a  X V I I  O l i m p í a d a .  
O s  J o g o s  d e c o r r e r a m  d e  1 8  a  2 5  d e
S e t e m b r o ,  c o m  a  p r e s e n ç a  d e  4 0 0
a t l e t a s  e m  r e p r e s e n t a ç ã o  d e  2 3  p a í s e s .
A  e d i ç ã o  d e  R o m a  m a r c o u  o  i n í c i o  d o
c a m i n h o  q u e  l e v a r i a  a o  n a s c i m e n t o  d o s
J o g o s  P a r a o l í m p i c o s  n a  s u a  f o r m a
a t u a l .
 

 

Sabias que ...?

Uma curiosidade paraolímpica menos

conhecida é como se constrói a medalha de

ouro. Todos os atletas lutam pelo ouro, mas,

na realidade, as cobiçadas medalhas de

ouro são medalhas de prata banhadas a

ouro. Um facto interessante é que, para os

Jogos Olímpicos e Paraolímpicos de Tóquio

2020, cada medalha foi modelada

inteiramente a partir de metal extraído de

dispositivos electrónicos, marcando a

primeira vez que o público se envolveu

proactivamente na doação dos dispositivos

utilizados para a realização das medalhas

olímpicas e paraolímpicas.

 

História dos Jogos
Paraolímpicos

Os heróis  são criados nos
Jogos Olímpicos.  Os heróis
chegam aos Jogos
Paralímpicos

AMBRA SABATINI
Imedalha de ouro paraolímpica italiana

A n t e s  d a  l e i t u r a :
1 .  N a  t u a  o p i n i ã o ,  o  q u e  s i g n i f i c a  a
p a l a v r a  p a r a l í m p i c o ?
2 .  S a b e  q u a i s  f o r a m  o s  p r i m e i r o s
d e s p o r t o s  p a r a l í m p i c o s ?
3 .  P a r a  t i ,  q u e  d e s p o r t o s  p o d e m  s e r
p r a t i c a d o s  p o r  p e s s o a s  c o m
d e f i c i ê n c i a ?

L e i t u r a :
H I S T Ó R I A  D O S  J O G O S
P A R A O L Í M P I C O S
O  d e s p o r t o  p a r a  a t l e t a s  c o m  d e f i c i ê n c i a
e x i s t e  h á  m a i s  d e  1 0 0  a n o s  e  o s  p r i m e i r o s
c l u b e s  d e s p o r t i v o s  p a r a  s u r d o s  j á  e x i s t i a m
e m  1 8 8 8 ,  e m  B e r l i m .
N o  e n t a n t o ,  s ó  a p ó s  a  S e g u n d a  G u e r r a
M u n d i a l  é  q u e  o  d e s p o r t o  f o i  a m p l a m e n t e
i n t r o d u z i d o .  E m  1 9 4 4 ,  a  p e d i d o  d o  g o v e r n o
b r i t â n i c o ,  o  D r .  L u d w i g  G u t t m a n n ,  d e p o i s
d e  t e r  f u g i d o  d a  A l e m a n h a  c o m  a  s u a
f a m í l i a  p a r a  s e  e s t a b e l e c e r  n a  G r ã -
B r e t a n h a ,  a b r i u  u m  c e n t r o  d e  l e s õ e s  d a
c o l u n a  v e r t e b r a l  n o  H o s p i t a l  S t o k e
M a n d e v i l l e ,  e m  B u c k i n g h a m s h i r e ,  c o m  o
o b j e c t i v o  d e  a j u d a r  o  g r a n d e  n ú m e r o  d e
v e t e r a n o s  d e  g u e r r a  e  c i v i s  q u e  t i n h a m
s i d o  f e r i d o s  d u r a n t e  a  g u e r r a .  G u t t m a n n
t i n h a  c o m p r e e n d i d o  o  p o d e r  m á g i c o  e
r e a b i l i t a t i v o  d o  d e s p o r t o ,  q u e  p o d i a  a j u d a r
a  r e c u p e r a r  a  a u t o - e s t i m a  e  e n c o r a j a r  a
r e i n t e g r a ç ã o  n a  v i d a  s o c i a l  d o s
d e f i c i e n t e s .
C o m e ç o u  c o m  a  b o l a  m e d i c i n a l ,  s e g u i n d o -
s e  o s  d a r d o s ,  o  t i r o  c o m  a r c o  e ,  p o r  f i m ,  a
c a d e i r a  d e  r o d a s  d e  b a s q u e t e b o l .  
A s s i m ,  n o  a n o  d o s  J o g o s  O l í m p i c o s  d e
L o n d r e s ,  n o  c e n t r o  d i r i g i d o  p e l o  D r .
G u t t m a n n ,  r e a l i z o u - s e  a  p r i m e i r a  e d i ç ã o
d o s  j o g o s  d e  S t o k e  M a n d e v i l l e ,  a  p r i m e i r a
c o m p e t i ç ã o  d e s p o r t i v a  e n t r e  d e f i c i e n t e s  d e
s e m p r e ,  d e s t i n a d a  a o s  v e t e r a n o s  d a
S e g u n d a  G u e r r a  M u n d i a l  c o m  l e s õ e s  n a
c o l u n a  v e r t e b r a l  o u  d e f i c i ê n c i a s  d i v e r s a s :
o s  f u t u r o s  J o g o s  P a r a o l í m p i c o s .  
1 4  h o m e n s  e  d u a s  m u l h e r e s  c o m p e t i r a m  n o
t i r o  c o m  a r c o .  F o i  a  2 8  d e  J u l h o  d e  1 9 4 8 .
Q u a t r o  a n o s  m a i s  t a r d e ,  e m  1 9 5 2 ,  a l g u n s
a t l e t a s  h o l a n d e s e s  t a m b é m  p a r t i c i p a r a m
n o s  J o g o s  d e  S t o k e  M a n d e v i l l e ,  d a n d o - l h e ,
p e l a  p r i m e i r a  v e z ,  u m  c a r á c t e r
i n t e r n a c i o n a l .
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Sabias que ... ?

A palavra "paralímpico" vem da

preposição grega "para" (ao lado)

e da palavra "olímpico",

precisamente porque os Jogos

Paralímpicos são os Jogos

paralelos aos Jogos Olímpicos e

para que os dois movimentos

existam lado a lado.
 
 

História dos Jogos Paraolímpicos
. . .  H I S T Ó R I A  D O S  J O G O S
P A R A O L Í M P I C O S  

D e  f a c t o ,  o s  " I X  J o g o s  I n t e r n a c i o n a i s
P a r a p l é g i c o s "  f o r a m  m a i s  t a r d e
r e c o n h e c i d o s  c o m o  J o g o s  P a r a o l í m p i c o s  d e
V e r ã o  e m  1 9 8 4 ,  q u a n d o  o  C o m i t é  O l í m p i c o
I n t e r n a c i o n a l  a p r o v o u  a  d e s i g n a ç ã o  " J o g o s
P a r a o l í m p i c o s " .  O s  c o n t a t o s  e n t r e
G u t t m a n n  e  a  d e l e g a ç ã o  j a p o n e s a  p r e s e n t e
e m  R o m a  e m  r e p r e s e n t a ç ã o  d o  C o m i t é
O r g a n i z a d o r  d o s  X V I I I  J o g o s  O l í m p i c o s  d e
T ó q u i o  1 9 6 4  p e r m i t i r a m  q u e  T ó q u i o
a c o l h e s s e  o s  J o g o s  I n t e r n a c i o n a i s  d e  S t o k e
M a n d e v i l l e  d e  1 9 6 4 ,  p o s t e r i o r m e n t e
r e c o n h e c i d o s  c o m o  I I  J o g o s  P a r a o l í m p i c o s
d e  V e r ã o .  I d e a l m e n t e ,  o  p r o g r a m a  d e v e r i a
t e r  p r o s s e g u i d o  e m  1 9 6 8  n a  C i d a d e  d o
M é x i c o ,  m a s  e m  1 9 6 6  o  p r o j e c t o  n a u f r a g o u
d e v i d o  à  f a l t a  d e  a p o i o  d o  G o v e r n o
m e x i c a n o .

F o i  e n t ã o  q u e  I s r a e l  s e  o f e r e c e u  p a r a
a c o l h e r  a  e d i ç ã o  d e  1 9 6 8 ,  n o  â m b i t o  d a s
c o m e m o r a ç õ e s  d o  2 0 º  a n i v e r s á r i o  d o
n a s c i m e n t o  d o  E s t a d o .  O s  J o g o s  d e  S t o k e
M a n d e v i l l e  v o l t a r a m  a  s e r  o r g a n i z a d o s  n o
m e s m o  p a í s  q u e  o s  J o g o s  O l í m p i c o s  e m
1 9 7 2 ,  n a  A l e m a n h a ,  e  e m  1 9 7 6 ,  n o  C a n a d á ,
m a s  e m  l o c a i s  d i f e r e n t e s  d o s  J o g o s
O l í m p i c o s .  E m  1 9 7 6 ,  p o r é m ,  p a r t i c i p a r a m
p e l a  p r i m e i r a  v e z  a t l e t a s  c o m  o u t r a s
d e f i c i ê n c i a s  p a r a  a l é m  d a  p a r a p l e g i a .  O s
p r i m e i r o s  J o g o s  P a r a o l í m p i c o s  d e  I n v e r n o
t i v e r a m  l u g a r  n a  S u é c i a ,  e m  F e v e r e i r o  d e
1 9 7 6 .

E m  1 9 8 8 ,  c o m  o s  J o g o s  O l í m p i c o s  d e  S e u l ,  o
p r i n c í p i o  d o s  J o g o s  P a r a o l í m p i c o s  f o i
f i n a l m e n t e  e s t a b e l e c i d o  n a  m e s m a  c i d a d e
d o s  J o g o s  O l í m p i c o s .  O s  J o g o s
P a r a o l í m p i c o s  s ã o  s i s t e m a t i c a m e n t e
c o m b i n a d o s  c o m  o s  J o g o s  O l í m p i c o s  d e s d e
1 9  d e  J u n h o  d e  2 0 0 1 ,  d a t a  e m  q u e  f o i
a s s i n a d o  u m  a c o r d o  e n t r e  o  C o m i t é
O l í m p i c o  I n t e r n a c i o n a l  ( C O I )  e  o  C o m i t é
P a r a o l í m p i c o  I n t e r n a c i o n a l  ( I P C )  q u e
g a r a n t e  q u e  a  c i d a d e  q u e  a c o l h e  o s  J o g o s
O l í m p i c o s  d e v e  t a m b é m  o r g a n i z a r  o s  J o g o s
P a r a o l í m p i c o s .

A  d i m e n s ã o  e  a  d i v e r s i d a d e  d o s  J o g o s
P a r a o l í m p i c o s  a u m e n t a r a m
c o n s i d e r a v e l m e n t e  a o  l o n g o  d o s  a n o s .
O s  J o g o s  P a r a l í m p i c o s  d e  1 9 6 0  a c o l h e r a m
4 0 0  a t l e t a s  d e  2 3  p a í s e s  q u e
p a r t i c i p a r a m  e m  o i t o  d e s p o r t o s .  P o u c o
m a i s  d e  5 0  a n o s  d e p o i s ,  n o s  J o g o s
P a r a o l í m p i c o s  d e  V e r ã o  d e  2 0 1 2 ,  e m
L o n d r e s ,  m a i s  d e  4 3 0 0  a t l e t a s ,  e m
r e p r e s e n t a ç ã o  d e  1 6 4  p a í s e s ,
p a r t i c i p a r a m  e m  2 0  d e s p o r t o s .  J á  a
ú l t i m a  e d i ç ã o  d e  V e r ã o  d o s  J o g o s
P a r a l í m p i c o s ,  r e a l i z a d a  e m  T ó q u i o  e m
2 0 2 1  ( i n i c i a l m e n t e  p r e v i s t a  p a r a  2 0 2 0 ,
m a s  a d i a d a  p o r  u m  a n o  d e v i d o  à
p a n d e m i a  d e  C O V I D - 1 9 ) ,  a s s i s t i u  a o
t r i u n f o  d o  d e s p o r t o  p a r a l í m p i c o  a t r a v é s
d o  e s p e c t á c u l o  o f e r e c i d o  p o r  9 5 0  a t l e t a s
p r e m i a d o s  e  e m p e n h a d o s  e m  2 2
m o d a l i d a d e s  d i f e r e n t e s .  O s  p r ó x i m o s
J o g o s  P a r a l í m p i c o s  d e  I n v e r n o  t e r ã o
l u g a r  e m  P e q u i m ,  d e  4  a  1 3  d e  M a r ç o  d e
2 0 2 2 ,  e n q u a n t o  o s  J o g o s  d e  V e r ã o  t e r ã o
l u g a r  e m  P a r i s ,  e m  2 0 2 4 .
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Temas educativos olímpicos
C. Praticar o respeito por si próprio e pelos
outros 
D. Dar o seu melhor, procurando a excelência 
Resultados da aprendizagem
Inspirar-se para enfrentar os obstáculos
Promover a integração da diversidade
Mudar a perspetiva sobre as pessoas com
deficiência
Sugestões de estratégias de ensino e  
aprendizagem
Círculo de partilha, Inquérito, Diários

D e p o i s  d a  l e i t u r a :
1 .  O l h a  p a r a  o  l o g ó t i p o  d o s  J o g o s
P a r a l í m p i c o s .  O  q u e  é  q u e  a c h a s  q u e
s i g n i f i c a m  o s  t r ê s  s í m b o l o s ?
2 .  J á  a s s i s t i s t e  a  u m a  c o m p e t i ç ã o
p a r a o l í m p i c a ?
3 .  A c h a s  q u e  o s  a t l e t a s  p a r a o l í m p i c o s
p r e c i s a m  d e  m a i s  m o t i v a ç ã o  d o  q u e  o s
a t l e t a s  s e m  d e f i c i ê n c i a ?

História dos Jogos
Paraolímpicos

Símbolo paraolímpico:
os três Agitos

De 1992 a 2004, o logótipo do IPC consistia em três taegeuk com as três
cores mais utilizadas nas bandeiras dos países do mundo,
nomeadamente vermelho, azul e verde, e simbolizava os três aspectos
mais significativos do ser humano: mente, corpo e espírito. Durante a
reunião do Comité Executivo realizada em Atenas, em Abril de 2003, foi
escolhido um novo logótipo para o Comité Paraolímpico, nomeadamente
três agitos (do latim agi, ou eu me movo) respetivamente em vermelho,
azul e verde, as mesmas cores do anterior. Os três agitos movem-se em
torno de um ponto central, que deve representar metaforicamente o
mundo inteiro e que enfatiza o papel do IPC como um agrupamento de
atletas de todo o mundo. Para além disso, os agitos representam o
espírito dos atletas paraolímpicos, que realizam feitos incríveis apesar
das suas deficiências físicas. O movimento é também entendido como o
ato de os atletas moverem o mundo, com a sua força de vontade.
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D i s c i p l i n a s  e n v o l v i d a s

S u g e s t õ e s  d e  e s t r a t é g i a s  d e  e n s i n o   
a p r e n d i z a g e m

M a t e r i a l  s u g e r i d o

a r t e s ,  a r t e s a n a t o ,  c i d a d a n i a

C r i a t i v i d a d e ,  c o l a b o r a ç ã o

C a r t o l i n a ,  m a r c a d o r e s ,  f i t a ,  c o l a ,  t e s o u r a ,
m o d e l o  d e  m e d a l h a
 

Contexto da atividade

Trischa Zorn é uma nadadora
paraolímpica americana.  Cega de
nascença,  competiu na natação
paraolímpica e participou em sete
edições dos Jogos Olímpicos.
Redigiu o Juramento dos Atletas
nos Jogos Paraolímpicos de 1996.
Foi  a porta-bandeira dos Estados
Unidos na Cerimónia de
Encerramento dos Jogos
Paraolímpicos de Atenas.
É a atleta mais bem-sucedida da
história dos Jogos Paraolímpicos,
tendo conquistado 55 medalhas!

A t i v i d a d e
I m p r i m a  e  r e c o r t e  o  m o d e l o  d e  m e d a l h a  e m  a n e x o  e  c o l e - o  n o  c a r t ã o .
F a ç a  u m  b u r a c o  n o  m e i o ,  n a  p a r t e  s u p e r i o r .  E n f i e  a  f i t a  e  d ê  u m  n ó .  P o r
f i m ,  n o  v e r s o  d a  m e d a l h a ,  d e s e n h a  a  b a n d e i r a  p a r a o l í m p i c a .

M o d e l o  d a s  m e d a l h a s :

História dos Jogos
Paraolímpicos

I n s p i r a r - s e  p a r a  e n f r e n t a r  a s  d i f i c u l d a d e s  d a  v i d a  
C o m b a t e r  o  p r e c o n c e i t o  e  a  d i s c r i m i n a ç ã o  c o m  b a s e  n a
d e f i c i ê n c i a .

T e m a s  e d u c a c i o n a i s  O l í m p i c o s

FICHA DE TRABALHO N. 14
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C o m p e t ê n c i a s  d e s e n v o l v i d a s :

M a t e r i a l  s u g e r i d o

E s p a ç o  s u g e r i d o

v e l o c i d a d e ,  c o o r d e n a ç ã o ,  r e a ç ã o ,
p a r t i l h a ,  r e f l e x ã o

1  a p i t o ,  
1  b o l a  d e  v o l e i b o l ,  
1  b o l a  d e  b a s q u e t e b o l ,
1  b o l a  d e  r â g u e b i

g i n á s i o  o u  o u t r o  l o c a l  a d e q u a d o

J O G O  E D U C A T I V O
A  C O R R I D A  P A R A L Í M P I C A
 
O s  p a r t i c i p a n t e s  s ã o  d i v i d i d o s  e m  g r u p o s  c o m  u m  m á x i m o  d e  6  e l e m e n t o s .  A s
e q u i p a s  s ã o  d i s p o s t a s  p a r a l e l a m e n t e  u m a s  à s  o u t r a s ,  c o m  o  p r i m e i r o  j o g a d o r  d e
c a d a  f i l a  s e n t a d o  n a  l i n h a  d e  p a r t i d a  e  o s  o u t r o s  s e n t a d o s  e m  f i l a  c o m  a s  p e r n a s
a f a s t a d a s  a  u m a  d i s t â n c i a  d e  5 0  c m  u n s  d o s  o u t r o s .
O  p r i m e i r o  j o g a d o r  r e c e b e  u m a  b o l a :  a o  s i n a l  d o  á r b i t r o ,  p a s s a  a  b o l a  c o m  u m a  o u
d u a s  m ã o s  a o  j o g a d o r  q u e  s e  e n c o n t r a  a t r á s ,  r o d a n d o  o  t r o n c o .  O  s e g u n d o  j o g a d o r
p a s s a  a  b o l a  a o  t e r c e i r o  e  a s s i m  s u c e s s i v a m e n t e .  Q u a n d o  a  b o l a  c h e g a  a o  ú l t i m o
j o g a d o r ,  e s t e  ú l t i m o ,  s e g u r a n d o - a  c o m o  q u i s e r ,  m o v e - s e  s e n t a d o  a t é  c h e g a r  à
f r e n t e .  D e p o i s ,  p a s s a  a  b o l a  p a r a  t r á s ,  c o n t i n u a n d o  a  r o d a r  o  t r o n c o .
A  r o n d a  c o n t i n u a  a t é  a s  e q u i p a s  c r u z a r e m  a  l i n h a  d e  c h e g a d a  a  8  m e t r o s .

R e g r a s
C a d a  j o g o  é  d i v i d i d o  e m  e l i m i n a t ó r i a s  q u e  i m p l i c a m  a  m u d a n ç a  d o  t i p o  d e  b o l a .  E m
c a d a  e l i m i n a t ó r i a  s ã o  a t r i b u í d o s  p o n t o s  d e  a c o r d o  c o m  a  o r d e m  d e  c h e g a d a .  E s t ã o
p r e v i s t a s  t r ê s  p r o v a s .  H á  p o n t o s  p a r a  c a d a  p r o v a :  3  p o n t o s  p a r a  o  p r i m e i r o ,  2
p o n t o s  p a r a  o  s e g u n d o  e  1  p o n t o  p a r a  o  t e r c e i r o .  A  e q u i p a  q u e  f i z e r  m a i s  p o n t o s
g a n h a . . .  m a s  t o d o s  o s  p a r t i c i p a n t e s  r e c e b e m  a s  m e d a l h a s  p r e p a r a d a s !

FICHA DE TRABALHO N.º14 
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É preferível que adistância a percorrernão seja demasiadolonga e que oselementos de cadaequipa não sejammuitos, para aumentara velocidade do jogo eenvolver mais osalunos que aguardam asua vez.



Os Jogos Olímpicos para o
Desenvolvimento e a Paz

A f i r m o u  a i n d a  q u e  e s t a  m e n s a g e m  é
v a l o r i z a d a  n a  C o r e i a  d o  S u l ,  t a l  c o m o
e m  t o d o s  o s  o u t r o s  p a í s e s  o n d e  e x i s t e m
e s f o r ç o s  p a r a  t e n t a r  r e s o l v e r  o s  v á r i o s
c o n f l i t o s  c o m p l e x o s  c o m  q u e  n o s
d e p a r a m o s  a t u a l m e n t e .
G u t e r r e s  a p r e c i o u  a  c o o p e r a ç ã o  e n t r e  o
C o m i t é  O l í m p i c o  I n t e r n a c i o n a l  e  a  O N U
e m  á r e a s  c o m o  a  p r o t e ç ã o  d o s
r e f u g i a d o s ,  o  c o m b a t e  a o  t r á f i c o  d e
d r o g a ,  a  p r o m o ç ã o  d a  i g u a l d a d e  e n t r e
h o m e n s  e  m u l h e r e s ,  o  a p o i o  à s  p e s s o a s
c o m  d e f i c i ê n c i a  e  o u t r a s .
O  c h e f e  d a  O N U  s u b l i n h o u  q u e  a s
N a ç õ e s  U n i d a s  n ã o  p r e c i s a m  d e  t e r
o u t r a  v o z  e m  r e l a ç ã o  a o  d e s p o r t o  q u e
n ã o  s e j a  a  d o  C o m i t é  O l í m p i c o
I n t e r n a c i o n a l ,  " r e p r e s e n t a d o  p e l o s
m e s m o s  v a l o r e s  q u e  c r i a r a m  a s  N a ç õ e s
U n i d a s " .

 

Não é dif íci l  de fazer
Não há nada para matar ou
morrer
E sem rel igião também
Imagina todas as pessoas
A viver a vida em paz

JONH LENNON

A n t e s  d a  l e i t u r a :
1 .  C o n s i d e r a s  q u e  o s  J o g o s
O l í m p i c o s  p o d e m  s e r  u t i l i z a d o s
c o m o  u m  m e i o  p a r a  p r o m o v e r  a  p a z ?
2 .  A c h a s  q u e  n a  t u a  e s c o l a  h á  c a s o s
d e  v i o l ê n c i a  o u  d e  b u l l y i n g  q u e
p o d e r i a m  s e r  r e s o l v i d o s  a t r a v é s  d o
d e s p o r t o ?
3 .  Q u e  s o l u ç õ e s  p r o p õ e s  p a r a
r e s o l v e r  e v e n t u a i s  s i t u a ç õ e s  d e
c o n f l i t o  e n t r e  a l u n o s ?

L e i t u r a :   
O N U  d e s t a c a  m e n s a g e m  d e  p a z
n o s  J o g o s  O l í m p i c o s  d e
P y e o n g C h a n g

A  c e r i m ó n i a  d e  a b e r t u r a  d o s  J o g o s
O l í m p i c o s  n o  J a p ã o  c o n t o u  c o m  a
p r e s e n ç a  d o  S e c r e t á r i o - G e r a l  d a  O N U ,
A n t ó n i o  G u t e r r e s ,  e  d o  P r e s i d e n t e  d a
A s s e m b l e i a  G e r a l ,  M i r o s l a v  L a j c á k ,  q u e
t r a n s p o r t o u  a  t o c h a  o l í m p i c a .  L a j c á k
r e n o v o u  o  a p o i o  d a  O N U  à  p r o m o ç ã o  d a
p a z ,  d a  b o a  v o n t a d e  e  d o
d e s e n v o l v i m e n t o .
N o  s e u  d i s c u r s o  d e  a b e r t u r a ,  o
P r e s i d e n t e  d o  C o m i t é  O l í m p i c o
I n t e r n a c i o n a l  ( C O I ) ,  T h o m a s  B a c h ,
a f i r m o u  q u e  o s  p a r t i c i p a n t e s  s ã o  u m a
i n s p i r a ç ã o  p a r a  o  m u n d o .
B a c h  s u b l i n h o u  q u e  o s  J o g o s  c o n v i d a m
t o d o s  a  v i v e r  e m  h a r m o n i a ,  a p e s a r  d a s
d i f e r e n ç a s ,  " c o m p e t i n d o  p e l a  m a i s  a l t a
h o n r a  n o  e s p í r i t o  o l í m p i c o  d e
e x c e l ê n c i a ,  r e s p e i t o  e  f a i r  p l a y " .
U m  d o s  g r a n d e s  m o m e n t o s  d a  n o i t e  f o i
o  d e s f i l e  d a  C o r e i a  d o  N o r t e  e  d a  C o r e i a
d o  S u l  s o b  u m a  ú n i c a  b a n d e i r a .
M o m e n t o s  a n t e s  d o  e v e n t o ,  o
S e c r e t á r i o - G e r a l  d a  O N U ,  A n t ó n i o
G u t e r r e s ,  e l o g i o u  o  C o m i t é  O l í m p i c o
I n t e r n a c i o n a l  p o r  t e r  f e i t o  t u d o  o  q u e
e s t a v a  a o  s e u  a l c a n c e  p a r a  t o r n a r  o
e v e n t o  " e x t r e m a m e n t e  i m p o r t a n t e  d o
p o n t o  d e  v i s t a  d e s p o r t i v o  e  p e l a
m e n s a g e m  d e  p a z  t r a n s m i t i d a  p e l o s
j o g o s " .
O  c h e f e  d a  O N U  a f i r m o u  q u e ,  n o
c o n t e x t o  a t u a l ,  a  P e n í n s u l a  C o r e a n a  é
a l v o  d e  g r a n d e  a t e n ç ã o .  G u t e r r e s
s u b l i n h o u  q u e  a  m e n s a g e m  o l í m p i c a  d e
p a z  n ã o  é  l o c a l ,  m a s  u n i v e r s a l  e  p a r a  o
m u n d o . página 69

Quem acompanha as competições já deve
ter visto em alguns desportos uma televisão
instalada em ginásios e arenas chamada
Momento Atleta. Ali estão os familiares e
amigos dos atletas, conetados por uma
videochamada para que os competidores
possam interagir à distância com seus
principais fãs. Depois de 2020, ano em que o
Zoom passou a fazer parte das nossas vidas
(até a NBA teve uma audiência digital), esta
foi uma solução que o Comité Olímpico
trouxe para dar um calor extra no coração
dos atletas. Os convites foram enviados
pelos próprios competidores - cada um
recebeu 5 links e os convidados
inscreveram-se através do site oficial das
Olimpíadas.

 
Jogos Olímpicos
numa situação
de pandemia

 



Temas educativos olímpicos
B. Aprender a jogar limpo 
C. Praticar o respeito por si próprio e pelos
outros
Resultados da aprendizagem
Desenvolver o pensamento crítico e o valor do
empenhamento para transmitir as mensagens-
chave do Olimpismo
Sugestões de estratégias de ensino
aprendizagem
Círculos de literatura, painéis de discussão,
mesas redondas

D e p o i s  d a  l e i t u r a :
1 .  P o d e s  e x p l i c a r  c o m o  a  r a i v a  e  a
v i o l ê n c i a  p r e j u d i c a m  a  p e s s o a  q u e  a s
s e n t e ?
2 .  P e n s a  n u m a  s i t u a ç ã o  q u e  t e  t e n h a
i r r i t a d o .  C o m o  é  q u e  a  r e s o l v e s t e ?  D e
q u e  f o r m a ?  Q u e m  t e  a j u d o u ?
3 .  J á  o u v i s t e  f a l a r  d e  D i r e i t o s  H u m a n o s ?
F a z  u m a  l i s t a  d e  a l g u n s  D i r e i t o s
H u m a n o s  q u e  c o n h e ç a s .

Os Jogos Olímpicos para o
Desenvolvimento e a Paz

Mohamad e Alaa Maso

A Equipa Olímpica de Refugiados

A imagem comoveu o mundo inteiro: dois irmãos sírios, Mohamad e Alaa Maso,
abraçaram-se na cerimónia de abertura dos Jogos Olímpicos de Tóquio, algo que
não seria estranho se o primeiro não representasse a delegação oficial do país
e o outro a equipa de refugiados.
Ambos, originários da cidade de Alepo, residem na Alemanha desde que
deixaram a Síria para embarcar numa perigosa viagem para a Europa, de acordo
com o website oficial de Tóquio-2020.
Os seus pais continuam a viver na Síria. O mais velho, Mohamad, de 28 anos, é
um atleta de triatlo e faz parte da delegação oficial síria. Já Alaa, de 21 anos,
vai competir na natação pela equipa de refugiados.
O abraço fotografado foi um "gesto espontâneo entre dois irmãos", acrescentou
Hindi, que criticou o facto de "certos meios de comunicação social e algumas
redes sociais terem tomado a história noutra direcção".
Al-Hindi garantiu ainda que foi Alaa quem decidiu competir pela equipa de
refugiados, mas não por ter sido descartado pela delegação síria.
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D i s c i p l i n a s  e n v o l v i d a s

S u g e s t õ e s  d e  e s t r a t é g i a s  d e  e n s i n o  e   
a p r e n d i z a g e m  

M a t e r i a l  s u g e r i d o

A r t e s ;  F i l o s o f i a ;  P s i c o l o g i a ;  L í n g u a  m a t e r n a

T r a b a l h o  c o l a b o r a t i v o ;  C r i a t i v i d a d e ;
R e s o l u ç ã o  d e  p r o b l e m a s ;  P e n s a m e n t o  c r í t i c o

L á p i s ,  p a p e l ,  c o m p u t a d o r ,  t e l e m ó v e l
 

Contexto da atividade:

Os Jogos Olímpicos, e o Movimento Olímpico
em geral, são uma força importante na
promoção da paz. Esta ficha de atividade tem
como objetivo ajudar os alunos a
compreender a importância das interações
pacíficas.
Discuta com os seus alunos sobre os Direitos
Humanos:
"Protecção dos refugiados, luta contra o
tráfico de droga, promoção da igualdade
entre homens e mulheres, apoio às pessoas
com deficiência e outros". 
Convide-os a fazer uma pequena pesquisa
sobre o assunto e peça-lhes que expliquem
num parágrafo como os Direitos Humanos
são essenciais para promover a paz.

A t i v i d a d e
C r i a r  u m  " m u r a l  d e  p r o m e s s a s " .  E m  f o l h a s  d e  p a p e l  ( o u  p o s t - i t )  o s  a l u n o s
e s c r e v e m  p r o m e s s a s  /  i d e i a s  q u e  p o d e m  u s a r  p a r a  p r o m o v e r  e  m a n t e r  a  p a z
n a s  s u a s  v i d a s .  
D e p o i s  d e  c o l a r e m  a s  s u a s  i d e i a s  n a  p a r e d e ,  o s  a l u n o s  s ã o  e n c o r a j a d o s  a
o r d e n á - l a s  p o r  g r u p o s .  Q u a i s  s ã o  o s  t e m a s  m a i s  f r e q u e n t e m e n t e  f u n d a d o s ?  
C e r t i f i q u e - s e  d e  q u e  o s  a l u n o s  d i s c u t e m  a s  s u a s  r a z õ e s  /  o s  s e u s
c o m p r o m i s s o s  p a r a  c o m  a  p a z .  
F a ç a  a  s e g u i n t e  p e r g u n t a :  " H á  a l g u m a  c o i s a  q u e  r e f o r c e  o u  e n f r a q u e ç a  o
v o s s o  c o m p r o m i s s o  c o m  e s t a s  s u g e s t õ e s ? "

Eu p rometo . . .   

Os Jogos Olímpicos para o
Desenvolvimento e a Paz

R e s o l v e r  c o n f l i t o s  
I n c e n t i v a r  a  c o m p a r a ç ã o

T e m a s  e d u c a c i o n a i s  O l í m p i c o s
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C o m p e t ê n c i a s  d e s e n v o l v i d a s :

M a t e r i a l  s u g e r i d o

E s p a ç o  s u g e r i d o

c o o r d e n a ç ã o ,  c o o p e r a ç ã o ,  c r i a t i v i d a d e

D i s p o s i t i v o  d e  m ú s i c a  o u  i n s t r u m e n t o
m u s i c a l

R e c r e i o ,  G i n á s i o

J O G O  E D U C A T I V O
A b r a ç o  m u s i c a l  c o o p e r a t i v o
 
E s t e  j o g o  t e m  p o r  o b j e t i v o  r e f o r ç a r  o  s e n t i m e n t o  d e  g r u p o .
C o n s i s t e  e m  s a l t a r  a o  r i t m o  d a  m ú s i c a ,  a b r a ç a n d o  u m  n ú m e r o  c a d a  v e z
m a i o r  d e  c o l e g a s  a t é  s e  c h e g a r  a  u m  g r a n d e  a b r a ç o  f i n a l .

C o m e ç a  a  t o c a r  u m a  m ú s i c a  e  o s  p a r t i c i p a n t e s  c o m e ç a m  a  d a n ç a r .  A  c e r t a
a l t u r a ,  a  m ú s i c a  p á r a  e  c a d a  p e s s o a  a b r a ç a  a  p e s s o a  m a i s  p r ó x i m a .  A  m ú s i c a
c o n t i n u a  e  o s  p a r t i c i p a n t e s  r e t o m a m  a  s u a  d a n ç a .  S e  q u i s e r e m ,  p o d e m
d a n ç a r  c o m  o  s e u  p a r .  N a  v e z  s e g u i n t e ,  q u a n d o  a  m ú s i c a  p á r a  n o v a m e n t e ,
t r ê s  p e s s o a s  a b r a ç a m - s e .  O  a b r a ç o  t o r n a - s e  c a d a  v e z  m a i o r  a t é  c h e g a r  a  u m
g r a n d e  a b r a ç o  f i n a l .
O  j o g o  t e m  c o m o  o b j e t i v o  q u e b r a r  a  p o s s í v e l  a t m o s f e r a  d e  t e n s ã o / c o n f l i t o
q u e  p o s s a  e x i s t i r  n a  t u r m a .
N o  f i n a l ,  c a d a  p a r t i c i p a n t e  e x p r e s s a r á  v e r b a l m e n t e  o  q u e  s e n t e  e  c o m o
v i v e u  o  j o g o .  S e r á  f e i t o  u m  v í d e o  o u  u m  d e s e n h o  p a r a  i l u s t r a r  o  j o g o .
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N u m a  c l a r a  f o r m a  d e  p r o t e s t o  c o n t r a  a
v i o l ê n c i a  d e s u m a n a  q u e  o  r e g i m e  n a z i
e x e r c i a  s o b r e  o  p o v o  j u d e u ,  m u i t o s
a t l e t a s  d e  o r i g e m  j u d a i c a  d e c i d i r a m
b o i c o t a r  o s  J o g o s ,  o u  s e j a ,  n ã o
c o m p a r e c e r  a o s  c h a m a d o s  J o g o s
O l í m p i c o s .  A s s i m ,  c o m  u m  g r a n d e
n ú m e r o  d e  a t l e t a s  a  n ã o  c o m p a r e c e r ,
e s p e r a v a - s e  q u e  o  C o m i t é  O l í m p i c o  f o s s e
o b r i g a d o  a  c a n c e l a r  o s  J o g o s  O l í m p i c o s
d e s s e  a n o .  N o  e n t a n t o ,  c o m o  m u i t o s
d e s t e s  a t l e t a s  j u d e u s  a c a b a r a m  p o r  s e r
s u b s t i t u í d o s ,  e s t e  p r o t e s t o  a c a b o u  p o r
f a l h a r ,  u m a  v e z  q u e  f o r a m  r e u n i d a s
e q u i p a s  e  a t l e t a s  s u f i c i e n t e s  p a r a  i n i c i a r
a  c o m p e t i ç ã o .  
A t é  o  p r e s i d e n t e  d o  C o m i t é  O l í m p i c o
A m e r i c a n o ,  A v e r y  B r u n d a g e ,  c o m e n t o u
q u e  o s  J o g o s  d e v e r i a m  r e a l i z a r - s e  p o r q u e
" a  p o l í t i c a  n ã o  t e m  l u g a r  n o  d e s p o r t o " .

 

Cartazes, t-shirts, selos e muitas

outras formas de meios artísticos

têm sido utilizados para transmitir

mensagens através de palavras,

imagens e símbolos. O estudo de

diferentes cartazes olímpicos pode

ser utilizado para apresentar aos

alunos diferentes formas de

representar o património local ou

nacional e os valores do

Movimento Olímpico.
 
 

Os Desafios Olímpicos 
que ensinam história

A polít ica não tem lugar no
desporto.  
Os Jogos Olímpicos pertencem
aos atletas e não aos polít icos.

AVERY BRUNDAGE
Quinto Presidente do Comité Olímpico
Internacional

A n t e s  d a  l e i t u r a :
1 .  C o n s i d e r a s  q u e  o s  J o g o s
O l í m p i c o s  p o d e m  s e r  u t i l i z a d o s
c o m o  m e i o  d e  p r o p a g a n d a  p o l í t i c a ?
2 .  P a r a  t i ,  é  p o s s í v e l  d i f u n d i r  u m
d e t e r m i n a d o  v a l o r ,  i d e a l  o u  c r e n ç a
a t r a v é s  d o  d e s p o r t o ?  D e  q u e  f o r m a ?
3 .  N a  s u a  o p i n i ã o ,  o s  J o g o s
O l í m p i c o s  t r a n s m i t e m - n o s
a t u a l m e n t e  a l g u m a  i d e o l o g i a ?

L e i t u r a :   
O S  J O G O S  O L Í M P I C O S  N A Z I S
 
E m  1 9 3 1 ,  o  C o m i t é  O l í m p i c o  I n t e r n a c i o n a l
d e c i d i u  q u e  o s  J o g o s  O l í m p i c o s  d e  V e r ã o
d e  1 9 3 6  s e  r e a l i z a r i a m  e m  B e r l i m ,  n a
A l e m a n h a .  A  d e c i s ã o  f o i  r e c e b i d a  s e m
p o l é m i c a .  N o  e n t a n t o ,  e s t e  s e n t i m e n t o
v i r i a  a  m u d a r .
E m  1 9 3 3 ,  o  l í d e r  d o  P a r t i d o  N a c i o n a l
S o c i a l i s t a  d o s  T r a b a l h a d o r e s  A l e m ã e s
t o r n o u - s e  c h a n c e l e r  d a  A l e m a n h a  ( u m
c a r g o  s e m e l h a n t e  a o  d e  p r i m e i r o -
m i n i s t r o ) .  E s t e  p a r t i d o ,  m a i s  c o n h e c i d o
c o m o  P a r t i d o  N a z i ,  e r a  l i d e r a d o  p e l a
i n f a m e  f i g u r a  d e  A d o l f  H i t l e r .  H i t l e r
a p r o v e i t o u  a  o p o r t u n i d a d e  p a r a
t r a n s m i t i r  a o  m u n d o  o s  p r i n c í p i o s  e
i d e a i s  d o  s e u  r e g i m e  p o l í t i c o ,  d e s t a c a n d o
d u a s  d a s  d e c i s õ e s  m a i s  n o t á v e i s .  E m
p r i m e i r o  l u g a r ,  H i t l e r  d e i x a  c l a r o  q u e
n e n h u m  a t l e t a  j u d e u  a l e m ã o  s e r á
a u t o r i z a d o  a  c o m p e t i r  n e s t e s  J o g o s
O l í m p i c o s  d e  V e r ã o ,  h a v e n d o  m e s m o
c o m u n i c a d o s  o f i c i a i s  n o s  j o r n a i s .  E m
s e g u n d o  l u g a r ,  p a r a  d e m o n s t r a r  a
s u p e r i o r i d a d e  d a  A l e m a n h a  n a z i ,  H i t l e r
o r d e n a  a  c o n s t r u ç ã o  d e  u m  e s t á d i o
c o m p l e t a m e n t e  n o v o  p a r a  o  e v e n t o .  E s t e
c o m p l e x o  d e s p o r t i v o  t e r i a  c a p a c i d a d e
p a r a  1 0 0 . 0 0 0  e s p e c t a d o r e s .  T u d o  n u m a
p o t e n c i a l  t e n t a t i v a  d e  s u p e r a r  a
g r a n d i o s i d a d e  d o s  J o g o s  O l í m p i c o s
a n t e r i o r e s ,  a  e d i ç ã o  d e  L o s  A n g e l e s  d e
1 9 3 2 .

P e r a n t e  e s t e  n o v o  c o n t e x t o ,  s u r g i r a m
g r a n d e s  d e b a t e s  e m  t o d o  o  m u n d o  s o b r e
s e ,  d a d a  a  n a t u r e z a  e  o  c a r á t e r  d o  r e g i m e
n a z i ,  o s  J o g o s  O l í m p i c o s  d e  B e r l i m
d e v e r i a m  o u  n ã o  s e r  c a n c e l a d o s .
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Os Desafios Olímpicos 
que ensinam história

D u r a n t e  o s  J o g o s  O l í m p i c o s  d e  B e r l i m ,
m u i t o s  j o r n a l i s t a s  s u b l i n h a r a m  o
i n c ó m o d o  d e  H i t l e r  c o m  J e s s e  O w e n s ,
u m  a t l e t a  a f r o - a m e r i c a n o ,  p o r  t e r
g a n h o  q u a t r o  m e d a l h a s  d e  o u r o
a p e s a r  d e  n ã o  s e r  a r i a n o .  

N o  e n t a n t o ,  n a s  v á r i a s  e n t r e v i s t a s
q u e  d e u ,  O w e n s  i n s i s t i u  q u e  H i t l e r
n u n c a  o  m e n o s p r e z o u .  N u m a  d a s
e n t r e v i s t a s ,  d i s s e  q u e  H i t l e r  l h e
" a c e n a v a "  e  q u e  e l e  f a z i a  o  m e s m o .  
E m  2 0 0 9 ,  o  j o r n a l i s t a  a l e m ã o  S i e g f r i e d
M i s c h n e r  a f i r m o u  t e r  v i s t o  H i t l e r  a
a p e r t a r  a  m ã o  a  O w e n s  e ,  d e  f a c t o ,  f o i
t i r a d a  u m a  f o t o g r a f i a  d o s  d o i s  a  f a z ê -
l o  a t r á s  d a  b a n c a d a .  M i s c h n e r
a c r e s c e n t o u  q u e  o s  j o r n a l i s t a s
c o n c o r d a r a m  e m  o c u l t a r  o  f a c t o ,  u m a
v e z  q u e  e r a  c o n s e n s u a l  e n t r e  t o d o s
m o s t r a r  a o  m u n d o  u m a  m á  i m a g e m  d e
H i t l e r  e m  r e l a ç ã o  a  O w e n s .  
M i s c h n e r  a d m i t i u  m a i s  t a r d e  q u e  n ã o
s a b i a  o n d e  e s t a v a  a  f o t o g r a f i a  o u  s e
a i n d a  e x i s t i a .  E m  2 0 1 4 ,  E r i c  B r o w n ,
u m  p i l o t o  b r i t â n i c o  e  o  a v i a d o r  m a i s
c o n d e c o r a d o  d a  F l e e t  A i r  A r m s ,
c o n f i r m o u  o  r e l a t o  d e  M i s c h n e r  a o
d i z e r  q u e  v i u  H i t l e r  a p e r t a r  a  m ã o  d e
O w e n s  a p ó s  a  s u a  v i t ó r i a  n o s  J o g o s
O l í m p i c o s  d e  1 9 3 6 .

. . .  O S  J O G O S  O L Í M P I C O S  N A Z I S   

O s  J o g o s  O l í m p i c o s  d e s s e  a n o  c o m e ç a r a m
c o m  H i t l e r  a  s a u d a r  a  b a n d e i r a  o l í m p i c a
e  a  r e g i s t a r  u m  n ú m e r o  r e c o r d e  d e
p a r t i c i p a n t e s .  U m  t o t a l  d e  4 9  p a í s e s
p a r t i c i p a r a m  n o s  j o g o s  d e s t e  a n o .  A
A l e m a n h a  a p r e s e n t o u  a  e q u i p a  m a i s
n u m e r o s a ,  c o m p o s t a  p o r  3 4 8  a t l e t a s .  A
e q u i p a  a m e r i c a n a  f i c o u  e m  s e g u n d o
l u g a r ,  c o m  3 1 2  m e m b r o s ,  i n c l u i n d o  1 8
a f r o - a m e r i c a n o s .

D u r a n t e  o  e v e n t o ,  H i t l e r  o r d e n o u  q u e  o
e v e n t o  f o s s e  f i l m a d o ,  t a r e f a  q u e  f o i
e n t r e g u e  a  L e n i  R i e f e n s t a h l ,  r e a l i z a d o r a
d e  c i n e m a  e  s i m p a t i z a n t e  n a z i .  
O  p r o d u t o  f i n a l ,  u m  d o c u m e n t á r i o
i n t i t u l a d o  O l y m p i a ,  r e v e l a v a  u m a
t e n t a t i v a  d e  e s t a b e l e c e r  u m a  l i g a ç ã o
e n t r e  a  A l e m a n h a  n a z i  e  a  G r é c i a  a n t i g a ,
s i m b o l i z a n d o  o  m i t o  r a c i a l  d e  q u e  a
c i v i l i z a ç ã o  a l e m ã ,  s u p e r i o r  a  t o d a s  a s
o u t r a s ,  e r a  a  l e g í t i m a  h e r d e i r a  d a
c u l t u r a  " a r i a n a "  d a  a n t i g u i d a d e  c l á s s i c a
( n a  r e a l i d a d e ,  o s  g r e g o s  n ã o  e r a m
a r i a n o s ;  o s  a r i a n o s  d a  a n t i g u i d a d e
t i n h a m  a b a n d o n a d o  a  E u r o p a  d u r a n t e
m i l é n i o s ,  e s t a b e l e c e n d o - s e  s o b r e t u d o
n o s  a t u a i s  t e r r i t ó r i o s  d o  A f e g a n i s t ã o  e
d a  Í n d i a ) .

A  A l e m a n h a  f o i  a  g r a n d e  c a m p e ã  d a  1 1 ª
O l i m p í a d a ,  t e n d o  a r r e c a d a d o  u m  t o t a l  d e
8 9  m e d a l h a s  ( 3 3  d e  o u r o ;  2 6  d e  p r a t a ;  3 0
d e  b r o n z e ) ;  s e g u i u - s e - l h e  o s  E s t a d o s
U n i d o s  d a  A m é r i c a  c o m  5 6  m e d a l h a s  ( 2 4
d e  o u r o ;  2 0  d e  p r a t a ;  1 2  d e  b r o n z e )  e  a
I t á l i a  c o m  2 2  m e d a l h a s  ( 8  d e  o u r o ;  9  d e
p r a t a ;  5  d e  b r o n z e ) ;  e m b o r a  a  H u n g r i a
t e n h a  a r r e c a d a d o  m e n o s  m e d a l h a s  n o
t o t a l  ( 1 6 ) ,  o  p a í s  c o n s e g u i u  a r r e c a d a r  o
t e r c e i r o  m a i o r  n ú m e r o  d e  m e d a l h a s  d e
o u r o  ( 1 0 ) .
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Temas educativos olímpicos
B. Aprender a jogar limpo 
C. Praticar o respeito por si próprio e pelos
outros 
Resultados da aprendizagem
Desenvolver o pensamento crítico e o valor do
empenhamento para transmitir as mensagens-
chave do Olimpismo
Sugetsões de estratégias de ensino e
aprendizagem 
Aprendizagem em carrossel, aprendizagem em
puzzle, trabalhar o passado

D e p o i s  d a  l e i t u r a :
1 .  C o n s i d e r a  q u e  o  C o m i t é  O l í m p i c o
I n t e r n a c i o n a l  d e v e r i a  t e r  c a n c e l a d o  o s
J o g o s  O l í m p i c o s  d e  B e r l i m  d e  1 9 3 6 ,  l o g o
q u e  H i t l e r  c h e g o u  a o  p o d e r ?
2 .  A p o i a  o u  d e s a p r o v a  a  a t i t u d e  d e
b o i c o t e  a d o p t a d a  p e l o s  a t l e t a s  j u d e u s ?  E
a  a t i t u d e  d o s  a t l e t a s  d e  o u t r a s  o r i g e n s
a o  a c e i t a r e m  p a r t i c i p a r  n a  c o m p e t i ç ã o ?
3 .  C o m e n t e  a  f r a s e  d e  A v e r y  B r u n d a g e :
" a  p o l í t i c a  n ã o  t e m  l u g a r  n o  d e s p o r t o " .

Os Desafios Olímpicos 
que ensinam história

Dorian Keletela

A Equipa Olímpica de Refugiados
O congolês Dorian Keletela, a viver em Portugal desde 2016, foi um dos atletas escolhidos
para a equipa de refugiados dos Jogos Olímpicos.
Para ir da República do Congo, em África, até à cidade de Tóquio, no Japão, é preciso
percorrer quase 13 mil quilómetros em linha reta. A viagem é longa, muito longa, mas no
caso de Dorian Keletela, de 22 anos, este caminho demorou milhares de dias a ser
ultrapassado, com vários contratempos sinuosos que nunca o deitaram abaixo. Dorian é o
primeiro atleta refugiado em Portugal a integrar a equipa olímpica de outros na mesma
condição.
Dorian Keletela desembarcou em Portugal a 8 de Maio de 2016, com 17 anos, fugindo de
uma situação difícil, tendo pedido asilo nesse mesmo dia. Entrou de imediato para o centro
de acolhimento de crianças refugiadas.
Sempre que um jovem refugiado chega a Portugal, tem de responder a um questionário
para avaliar as suas aptidões e capacidades. De seguida, são encaminhados para a melhor
solução, de acordo com as suas respostas. Nessa altura, Dorian mostrou interesse pela
prática do atletismo. No Congo, sempre gostou de correr, embora nunca tivesse sido
treinado para este desporto. Aqui, o Sporting acolheu-o de imediato e deu-lhe as
ferramentas necessárias para ter sucesso. O empenho e a dedicação deram-lhe excelentes
resultados nas suas primeiras competições oficiais, os campeonatos de clubes de atletismo
em pista coberta. O Comité Olímpico de Portugal sente-o quase como um afilhado.
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D i s c i p l i n a s  e n v o l v i d a s

S u g e s t õ e s  d e  e s t r a t é g i a s  d e  e n s i n o  e   
a p r e n d i z a g e m

E q u i p a m e n t o  s u g e r i d o

P s i c o l o g i a ,  F i l o s o f i a ,  H i s t ó r i a ,  A r t e s  e  T I C

I n q u é r i t o s ,  c í r c u l o s  d e  p a r t i l h a ,
c r i a t i v i d a d e ,  c o l a b o r a ç ã o ,  c a p a c i d a d e  d e
r e f l e x ã o

L á p i s ,  p a p e l ,  t e l e m ó v e l ,  c o m p u t a d o r  p o r t á t i l
 

Contexto da atividade:

Os Jogos Olímpicos, e o Movimento Olímpico
em geral, são uma força importante na
promoção da paz. Esta ficha de atividade
tem como objetivo ajudar os alunos a
compreender a importância das interações
pacíficas.
Discuta com os seus alunos sobre os
Direitos Humanos:
"Proteção dos refugiados, luta contra o
tráfico de droga, promoção da igualdade
entre homens e mulheres, apoio às pessoas
com deficiência e outros". 
Convide-os a fazer uma pequena pesquisa
sobre o assunto e peça-lhes que expliquem
num parágrafo como os Direitos Humanos
são essenciais para promover a paz.

A t i v i d a d e
A p ó s  a  d i s c u s s ã o  d o  e p i s ó d i o  o c o r r i d o  n o s  J o g o s  O l í m p i c o s  d e  1 9 3 6 ,  s e r á
e n t r e g u e  a o s  a l u n o s  o  c a r t a z  q u e  s e r v i u  d e  b a s e  à  p u b l i c i d a d e  d o  e v e n t o .
N u m a  p r i m e i r a  f a s e ,  a t r a v é s  d a  o b s e r v a ç ã o  d o  c a r t a z ,  o s  a l u n o s  s e r ã o
d e s a f i a d o s  a  d e s c o b r i r  s e  e x i s t e  a l g u m a  p r o p a g a n d a  n a z i  s u b j a c e n t e  n o
c a r t a z ,  d a n d o  e s p a ç o  a  u m  p e q u e n o  d e b a t e  c e n t r a d o  n a  q u e s t ã o  d e  s a b e r
s e  é  l e g í t i m o  u t i l i z a r  o  d e s p o r t o  c o m o  m e i o  d e  p r o p a g a n d a  p o l í t i c a .  C o m o
c o n c l u s ã o  d o  d e b a t e ,  s e r á  l a n ç a d o  o u t r o  d e s a f i o  a o s  a l u n o s .  O s  a l u n o s
t e r ã o  a  o p o r t u n i d a d e  d e  c o n c e b e r  u m  c a r t a z  o u  u m  a n ú n c i o  s o b r e  o s
p r ó x i m o s  J o g o s  O l í m p i c o s ,  i n c o r p o r a n d o  a  d e f e s a  d o s  i d e a i s  d a
d e m o c r a c i a  a t u a l .

Os Desafios Olímpicos 
que ensinam história

D e s e n v o l v e r  c o m p e t ê n c i a s  e m  a r t e s  v i s u a i s
p a r a  t r a n s m i t i r  a s  m e n s a g e n s - c h a v e  d o
O l i m p i s m o
A p r e n d e r  o  s i g n i f i c a d o  d e  R e s i l i ê n c i a
A p r e n d e r  o  r e s p e i t o  p e l o s  o u t r o s

T e m a s  e d u c a c i o n a i s  O l í m p i c o s

FICHA DE TRABALHO N. 16
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Depois pergunte aos seus alunos. . .

e  convide-os a. . .

A n t e s  d e  c o m e ç a r e s  a  t u a  t a r e f a ,  d e v e s
p e s q u i s a r  o s  v á r i o s  c a r t a z e s  q u e  f o r a m
u t i l i z a d o s  a t é  a g o r a  p a r a  p u b l i c i t a r  o s  J o g o s
O l í m p i c o s .
D e p o i s  d e s t a  b r e v e  p e s q u i s a ,  d i s c u t e  c o m  o
p r o f e s s o r  o s  v á r i o s  e l e m e n t o s  u t i l i z a d o s ,
q u a i s  o s  v a l o r e s  e  a  r e l a ç ã o  q u e  t ê m  c o m  o
p a í s  a n f i t r i ã o .
N o  c a r t a z  o u  a n ú n c i o  q u e  v a i s  c r i a r ,  d e v e s
i n c l u i r  o s  v a l o r e s  a t u a i s  d a  d e m o c r a c i a  e
u s a r  a  t u a  c r i a t i v i d a d e  p a r a  t r a n s m i t i r  e s t a
m e n s a g e m .
 

Os Desafios Olímpicos 
que ensinam história

FICHA DE TRABALHO N. 16

Considera que os Jogos
Olímpicos de Berlim de 1936
foram a única situação em
que a política interferiu no

evento?

Investiga outros casos em que
fatores polít icos tenham

influenciado os Jogos
Olímpicos.

dicas!



C o m p e t ê n c i a s  d e s e n v o l v i d a s :

M a t e r i a l  s u g e r i d o

E s p a ç o  s u g e r i d o

V e l o c i d a d e ,  r e a ç ã o ,  p a r t i l h a ,  r e f l e x ã o

m i n i t r a m p o l i m ,  c o l c h ã o ,  r o d a p é ,  b l o c o ,
e n c o s t o

R e c r e i o ,  G i n á s i o

J O G O  E D U C A T I V O
S a l t a r  p a r a  o  P u z z l e
 
D i v i d a  o s  a l u n o s  e m  e q u i p a s  c o m  o  m e s m o  n ú m e r o  ( p o r  e x e m p l o ,  4  a l u n o s ) .
H a v e r á  u m  a l u n o  q u e  s e r á  o  c a p i t ã o  d a  e q u i p a  e  q u e  r e s p o n d e r á  à s  q u e s t õ e s
c o l o c a d a s .
O r g a n i z e  e s t a ç õ e s ,  p o r  e x e m p l o ,  p a r a  a  g i n á s t i c a  -  m i n i - t r a m p o l i m ,  c o l c h ã o ,
b a s e ,  b l o c o ,  t a b e l a s . . .
C a d a  g r u p o  d e  a l u n o s  r e s p o n d e  a  u m a  p e r g u n t a  e m  c a d a  e s t a ç ã o  ( p o d e m
c o n f e r e n c i a r  e n t r e  s i ,  m a s  s ó  o  c a p i t ã o  d a  e q u i p a  p o d e  r e s p o n d e r ) .  S e  o u t r a
p e s s o a  r e s p o n d e r ,  h á  u m a  p e n a l i z a ç ã o  d e  2  s e g u n d o s .  
D e p o i s  d e  r e s p o n d e r e m  à  p e r g u n t a ,  T O D O S  o s  e l e m e n t o s  d a  e q u i p a  d e v e m
r e a l i z a r  o  e x e r c í c i o  c o r r e s p o n d e n t e  a  e s s a  e s t a ç ã o .
S ó  p o d e m  a v a n ç a r  p a r a  a  e s t a ç ã o  s e g u i n t e  q u a n d o  t o d o s  o s  e l e m e n t o s  d a
e q u i p a  t i v e r e m  f e i t o  o  e x e r c í c i o .  S e  a  r e s p o s t a  e s t i v e r  e r r a d a ,  p o d e m  p a s s a r
p a r a  a  e s t a ç ã o  s e g u i n t e  c o m  u m a  p e n a l i z a ç ã o  d e  4  s e g u n d o s .
E m  c a d a  e s t a ç ã o ,  o s  p a r t i c i p a n t e s  r e c e b e m  u m a  p e ç a  d e  u m  p u z z l e  q u e
r e p r e s e n t a  o  c a r t a z  d o s  J o g o s  O l í m p i c o s  d e  B e r l i m ,  q u e  d e v e m  m o n t a r  n o
f i n a l  d a s  v á r i a s  e s t a ç õ e s .
O  n ú m e r o  d e  e s t a ç õ e s  d e p e n d e  d o  n ú m e r o  d e  p e r g u n t a s  e  p o d e  s e r  u t i l i z a d o
m a i s  d o  q u e  u m  c a r t a z  o l í m p i c o .
G a n h a  a  e q u i p a  q u e  c o m p l e t a r  o  t e s t e  n o  m e n o r  t e m p o  p o s s í v e l .
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1.  Em que ano se realizaram os Jogos Olímpicos de Berl im?
2.  Quantos países participaram nos Jogos Olímpicos de Berl im?
3.  Qual  foi  o país  com a equipa mais numerosa?
4.  Qual  é o nome do documentário f i lmado nos Jogos Olímpicos de
Berl im?
5.  Quantas medalhas de ouro ganhou a Alemanha?
6.  Diz  o nome de um símbolo do poder e da supremacia alemã no
cartaz dos Jogos de Berl im.

SUGESTÕES DE PERGUNTAS



J O G O  E D U C A T I V O
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Exemplo de puzzle



A N E X O S

E S T R A T É G I A S  D E  E N S I N O

A P R E N D I Z A G E M  E M  C A R R O S S E L
 
É  u m a  a t i v i d a d e  d e  b r a i n s t o r m i n g .  O  e d u c a d o r
c o l o c a  u m a  q u e s t ã o  -  q u e  p o d e  t e r  v á r i a s  p a r t e s  -
e  e s c r e v e - a  e m  v á r i a s  f o l h a s  d e  p a p e l .  E s t a s  s ã o
c o l a d a s  n a s  p a r e d e s .  O s  a l u n o s  p a s s a m  d e  p a p e l
e m  p a p e l .  C o n s i d e r a m  a  p e r g u n t a  n o  p a p e l ,
r e f l e c t e m  e  d e p o i s  e s c r e v e m  a s  s u a s  r e s p o s t a s .
P a s s a m  e n t ã o  p a r a  o  p a p e l  s e g u i n t e .  N o  f i n a l ,  o s
p a p é i s  s ã o  r e t i r a d o s  e  e s t u d a d o s  p a r a  i d e n t i f i c a r
p a d r õ e s ,  p o n t o s  d e  d i s c u s s ã o ,  e t c .  E s t e  m é t o d o
p o d e  a t i v a r  o s  c o n h e c i m e n t o s  p r é v i o s  d o  a l u n o  e
p r o v o c a r  n o v a s  l i n h a s  d e  i n v e s t i g a ç ã o .  T a m b é m
p e r m i t e  q u e  o s  m e m b r o s  d a  t u r m a  m e n o s
c o n f i a n t e s  e  m e n o s  e x p r e s s i v o s  d ê e m  c o n t r i b u t o s
p o n d e r a d o s .

COMO POSSO UTILIZAR A APRENDIZAGEM
EM CARROSSEL?

O Carrossel  é  uma excelente at iv idade de
aprendizagem cooperat iva para reforçar
conhecimentos e  competências APÓS a
aprendizagem. Também pode ser  ut i l izado logo no
iníc io  de uma unidade ou l ição para at ivar
conhecimentos prévios.  Por  exemplo,  se est iver  a
l idar  com um texto sobre . . . . . ,  pode querer  ver  o que
os a lunos já  sabem sobre . . . . . .
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C Í R C U L O  D E  P A R T I L H A
 
O s  a l u n o s  s ã o  c o l o c a d o s  n u m  c í r c u l o  e  r e c e b e m  u m
p r o b l e m a  p a r a  t r a b a l h a r .  T o d o s  o s  e l e m e n t o s  d o
c í r c u l o  r e f l e c t e m  s o b r e  o  p r o b l e m a  -  n o r m a l m e n t e
u m a  p e r g u n t a  a b e r t a  e  d e s a f i a n t e .  U m  g r a v a d o r
t r a n s c r e v e  e n t ã o  a s  r e s p o s t a s  e  o s  c o n t r i b u t o s  d e
c a d a  p e s s o a  d o  c í r c u l o .  D e p o i s  d e  r e c o l h e r  t o d o s  o s
c o n t r i b u t o s ,  o  a l u n o  s e l e c i o n a d o  r e s u m e  a s
r e s p o s t a s ,  o  q u e  c o n d u z  a  u m  d e b a t e  m a i s
a p r o f u n d a d o .  

COMO POSSO UTILIZAR O CÍRCULO DE
PARTILHA?

Os três componentes básicos de uma atuação em c írculo são:
abertura,  perguntas e  encerramento.

A abertura:  depois  de ser  colocada uma pergunta fác i l ,  o
pr imeiro a luno que quiser  fa lar  pega na f icha de conversa e
part i lha os seus pensamentos,  passando-a depois  para a
esquerda;  cada aluno pode fa lar  ou passar .  É  importante
subl inhar que o objet ivo é  ouvir  e  não responder;  os
part ic ipantes devem part i lhar  as  suas próprias  respostas em
cada ronda e não reagir  entre s i .

As  perguntas:  depois  da abertura,  vêm as perguntas,  que são
o que permite que um círculo cumpra o seu object ivo
especí f ico.

O fecho:  uma vez que os c írculos podem ser  tão poderosos,
necessi tam de um fecho.  Pode manter-se leve com um "dá cá
mais  c inco"  em grupo ou um jogo de coordenação engraçado.
Pode fazer  uma ronda de testemunhos em que os
part ic ipantes part i lham uma palavra que lhes vem à cabeça.
O encerramento oferece uma oportunidade para os
part ic ipantes fazerem a transição de uma forma saudável .  É
fundamental  lembrar aos part ic ipantes a  norma de que o que
foi  part i lhado no c írculo permanece no c írculo.
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C O L A B O R A Ç Ã O
 
E s t a  é  u m a  d a s  c o m p e t ê n c i a s  d e  a p r e n d i z a g e m  d o
s é c u l o  X X I .  O s  a l u n o s  s ã o  i n c e n t i v a d o s  n ã o  s ó  a
" d a r e m - s e  b e m " ,  m a s  t a m b é m  a  p r o c u r a r  e  a
v a l o r i z a r  a s  i d e i a s  d o s  o u t r o s  e n q u a n t o  t r a b a l h a m
e m  c o n j u n t o  e m  p r o j e t o s  e  t a r e f a s .  A  c o l a b o r a ç ã o
f u n c i o n a  m e l h o r  q u a n d o  o s  m e m b r o s  d o  g r u p o
c o n f i a m  n o s  c o n t r i b u t o s  u n s  d o s  o u t r o s  e  e s t ã o
t o d o s  i g u a l m e n t e  e m p e n h a d o s  n o  o b j e t i v o  d o
g r u p o .  A  e d u c a ç ã o  e  a  c o l a b o r a ç ã o  a n d a m  d e  m ã o s
d a d a s :  p e r m i t e m  a o s  p r o f e s s o r e s  a c r e s c e n t a r  m a i s
v a r i e d a d e  a o  s e u  e n s i n o  e  b e n e f i c i a m  a
a p r e n d i z a g e m  d o s  a l u n o s .

QUANDO POSSO USARE QUESTO METODO?

Che ce ne rendiamo conto o meno,  ut i l izz iamo la
col laborazione ogni  g iorno.  
Ad ogni  modo,  ecco sette sugger imenti  per  colt ivare
questa metodologia
1.  dare agl i  student i  i l  tempo di  preparars i  a l la
col laborazione
2.  fac i l i tare l 'apprendimento attraverso la  spiegazione
3.  incoraggiare g l i  s tudent i  a  costruire sul le  idee
4.  fornire supporto e guida
5.  del ineare le  aspettat ive del la  c lasse
6.  Div idere in  piccol i  gruppi
7.  ut i l izzare le  att iv i tà  curr icular i  r i levant i  

COMO É QUE POSSO UTILIZAR O MÉTODO DE
COLABORAÇÃO?

Quer nos apercebamos ou não,  ut i l izamos a colaboração
todos os dias.

De qualquer forma,  aqui  f icam sete dicas para promover a
colaboração.
Dica 1:  Dê aos a lunos tempo para se prepararem para a
colaboração
Dica 2:  Faci l i te  a  aprendizagem através da expl icação
Dica 3:  Incent ive os a lunos a desenvolverem as suas ideias
Dica 4:  Dê apoio e  or ientação
Dica 5:  Def ina as expectat ivas da turma
Dica 6:  Div ida os a lunos em pequenos grupos
Dica 7:  Ut i l ize  at iv idades re levantes para o plano de estudos

página 82



C O M P E T Ê N C I A S  D E  C O M U N I C A Ç Ã O
 
N a  e s c r i t a ,  o s  a l u n o s  t ê m  a  o p o r t u n i d a d e  d e  e x p r i m i r  a s
s u a s  o p i n i õ e s  d e  f o r m a  c r i a t i v a  a t r a v é s  d a  n a r r a ç ã o  d e
h i s t ó r i a s ,  d a  r e d a ç ã o  d e  a r t i g o s  e  d e  e n t r e v i s t a s .  P o d e m
t a m b é m  d e s e n v o l v e r  o s  s e u s  m é t o d o s  d e  e x p r e s s ã o
p e s s o a l  a t r a v é s  d o  m o v i m e n t o ,  d a  d r a m a t i z a ç ã o  e  d a
p a l a v r a  f a l a d a  ( c o m o  m o n ó l o g o s  o u  d i á l o g o s ) .  E s t a  t é c n i c a
v a l o r i z a  o s  p e n s a m e n t o s  e  o s  c o n t r i b u t o s  d e  t o d o s  o s
a l u n o s ,  i n d e p e n d e n t e m e n t e  d a s  s u a s  c a p a c i d a d e s ,  e  a  s u a
u t i l i z a ç ã o  p e r m i t e  a  i g u a l d a d e  d e  v o z  n o  d e b a t e  e  n a
d i s c u s s ã o .  

COMO É QUE POSSO UTILIZAR AS COMPETÊNCIAS
DE COMUNICAÇÃO?

As at iv idades de comunicação na sala  de aula não têm de ser
tão int imidantes como estar  à  frente de todos e fazer  um
discurso.  Jogos ou at iv idades divert idas a judam as cr ianças a
aprender a  comunicar  umas com as outras e  podem ajudar a
desenvolver  competências de comunicação verbal  e
interpessoal .
 
Os educadores podem ajudar os a lunos a aprender a  comunicar
através de modelos de bom comportamento.  Faça questão de
ter  uma breve conversa com os a lunos que têm dif iculdades de
conversação.  Mostre interesse no que o a luno está a  dizer  e
inclua respostas e  sugestões (como "uau",  "diz-me mais"  ou
" isso é interessante") .
Tente encorajar  os a lunos a part ic iparem em debates na aula e
em si tuações de baixo stress:  os  educadores podem ajudar os
alunos a abr irem-se,  exempl i f icando frases que ser iam úteis  na
si tuação.  Enquanto ouvem, os professores também podem
mostrar  aos a lunos como serem ouvintes sem julgamentos.  Isto
também é út i l  se  os a lunos aprenderem a ser  bons ouvintes
para os seus pares.

Ouvir  é  tão importante como fa lar  na comunicação verbal .
Estabeleça procedimentos para encorajar  a  boa escuta e  a
tomada de palavra.  Para a judar a  tomar a vez ,  o  Dr.  A l len
Mendler  recomenda a ut i l ização de um objeto que o a luno
possa segurar  para representar  quando é a  sua vez de fa lar  e  a
vez dos outros a lunos ouvirem.
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M A P E A M E N T O  D E  C O N C E I T O S
 
O s  a l u n o s  s ã o  c o n v i d a d o s  a  i d e n t i f i c a r  r e l a ç õ e s
e n t r e  i d e i a s  e  t e m a s  e ,  e m  s e g u i d a ,  a  e x p r e s s á - l a s
d e  f o r m a  v i s u a l .  E x e m p l o :  O  O l i m p i s m o  l i g a - s e  a o s
t e m a s  e d u c a t i v o s  o l í m p i c o s ,  q u e  s e  l i g a m  a o
r e s p e i t o ,  q u e  p o r  s u a  v e z  s e  l i g a  a  u m  a s p e t o  d o
d e s p o r t o .  E s t a  e s t r a t é g i a  d e  r a c i o c í n i o  a j u d a  o s
a l u n o s  a  c o l o c a r  g r a n d e s  q u a n t i d a d e s  d e
i n f o r m a ç ã o  e m  c a t e g o r i a s  q u e  p o d e m  d e p o i s  s e r
a n a l i s a d a s  ( o u  u t i l i z a d a s  d a  f o r m a  q u e  o  p r o j e t o  o u
t r a b a l h o  e x i g i r ) .

Ident i f icar  um conceito.
De memória ,  tente cr iar  um organizador gráf ico
relac ionado com esse conceito.  Recorrer  à  memória é
uma excelente forma de aval iar  o  que já  compreende e
o que precisa de rever.
Consulte  as  notas de aula ,  as  le i turas e  quaisquer
outros recursos que tenha para preencher as  lacunas.
Concentre-se na forma como os conceitos estão
relac ionados uns com os outros.

COMO É QUE POSSO UTILIZAR O MAPEAMENTO
DE CONCEITOS?

Os mapas concetuais  funcionam muito bem em aulas ou
conteúdos que tenham elementos v isuais  ou em alturas
em que é importante ver  e  compreender as  re lações entre
coisas di ferentes.  Também podem ser  ut i l izados para
anal isar  informações e comparar  e  contrastar .

Não existe uma forma certa ou errada de fazer  um mapa
concetual .  O único passo fundamental  é  concentrar-se nas
formas como as ideias  estão l igadas umas às outras.  Para
obter  a lgumas ideias sobre como começar ,  pegue numa
folha de papel  e  tente seguir  os  passos abaixo:
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C O N S T R U T I V I S M O
 
F i l o s o f i a  e d u c a t i v a  q u e  s u g e r e  q u e  o s  a l u n o s
a p r e n d e m  m a i s  e f i c a z m e n t e  q u a n d o  e s t ã o  a
" f a z e r "  o u  a  e x p e r i m e n t a r  a  a p r e n d i z a g e m ,  e m
v e z  d e  i n t e r a g i r e m  p a s s i v a m e n t e  c o m  o  c o n t e ú d o .
P o d e  s e r  u t i l i z a d o  p a r a  l e v a r  o s  a l u n o s  a
d e s e n v o l v e r  o  s e u  p e n s a m e n t o  e  a  c o m p r e e n s ã o
d o s  v a l o r e s  u t i l i z a n d o  o  c o n s t r u t i v i s m o ,  e m  v e z
d e  s e  s e n t a r e m  n u m a  s a l a  d e  a u l a  e  r e c e b e r e m
l i ç õ e s .

COMO É QUE POSSO UTILIZAR O
CONSTRUTIVISMO?

Um educador apresenta um problema para medir  o
comprimento de um campo de futebol .  Em vez de
inic iar  o problema com a apresentação da régua,  o
educador permite que os a lunos ref l ictam e
construam os seus próprios métodos de medição.
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C R I A T I V I D A D E
 
U m a  d a s  p r i n c i p a i s  c o m p e t ê n c i a s  d e  a p r e n d i z a g e m
d o  s é c u l o  X X I .  O s  a l u n o s  s ã o  e n c o r a j a d o s  a  t r a z e r
a s  s u a s  p r ó p r i a s  i d e i a s  p a r a  o s  p r o b l e m a s  e  m e i o s
d e  e x p r e s s ã o .  A  c r i a t i v i d a d e  é  a  c o m p e t ê n c i a  d e
p e n s a m e n t o  m a i s  d i f í c i l  d e  a d q u i r i r  e  t a m b é m  a
m a i s  p r o c u r a d a .  V a l o r i z a m o - l a  n a  n o s s a  m ú s i c a ,
e n t r e t e n i m e n t o ,  t e c n o l o g i a  e  n o u t r o s  a s p e t o s  d a
n o s s a  e x i s t ê n c i a .  A p r e c i a m o - l a  e  a n s i a m o s  p o r  e l a
p o r q u e  e n r i q u e c e  a  n o s s a  c o m p r e e n s ã o  e  p o d e
t o r n a r  a  v i d a  m a i s  f á c i l .  A  c r i a t i v i d a d e  c o m e ç a
s e m p r e  c o m  a  i m a g i n a ç ã o ,  e  a  h i s t ó r i a  m o s t r a  q u e
m u i t a s  c o i s a s  q u e  i m a g i n a m o s  s ã o  m a i s  t a r d e
e f e t i v a m e n t e  c r i a d a s .

COMO É QUE POSSO UTILIZAR O MÉTODO DA
CRIATIVIDADE?
Valor ize a  cr iat iv idade,  celebre-a e  recompense-a.  
Exemplo:  Os a lunos estão a aprender sobre pol ígonos e ,  para
ver i f icar  se conhecem o conceito,  o  professor pode levá- los
para o exter ior  e  dar  a  cada aluno um pau de g iz .  A  cada aluno
tem de desenhar vár ios exemplos de pol ígonos no chão.

Depois  de os a lunos terem desenhado,  o  professor diz- lhes
para transformarem as formas em algo de que gostem. Os
alunos querem mostrar  a  toda a gente os seus gat inhos,  robôs
e dragões de base geométr ica e  depois  têm a oportunidade de
expl icar  a  toda a turma porque é que gostaram deles.
.
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A P R E N D I Z A G E M  A T R A V É S  D A
E X P E R I Ê N C I A
 
O s  a l u n o s  s ã o  d e s a f i a d o s  a  r e a l i z a r  a t i v i d a d e s  e m
q u e  a  f o r ç a  e  o  i m p a c t o  d a  a u l a  s ã o  m e l h o r
a l c a n ç a d o s  " f a z e n d o " .  O s  e x e r c í c i o s  p o d e m  s e r
m e l h o r  " e s t u d a d o s "  a t r a v é s  d a  r e a l i z a ç ã o  d o s  j o g o s ,
e m  v e z  d e  s e  p e n s a r  s o b r e  e l e s .

COMO É QUE POSSO UTILIZAR A
APRENDIZAGEM EXPERIMENTAL?

A aprendizagem experimental  centra-se no processo de
aprendizagem do indiv íduo.  Um exemplo de
aprendizagem experimental  é  i r  a  um centro desport ivo
de g inást ica art íst ica e  aprender através da observação
do ambiente e  da interação com os at letas ,  em vez de
ler  sobre g inást ica art íst ica num l ivro.
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L E I T U R A / D I S C U S S Ã O / P E N S A M E N T O / E S C R I T
A  O R I E N T A D A  O U  D I R I G I D A
 
O  e d u c a d o r  p o d e  u t i l i z a r  m a t e r i a i s  c o m o  a r t i g o s ,
l i v r o s ,  b l o g u e s  e  w e b s i t e s  p a r a  a p o i a r  a
c o m p r e e n s ã o  d o  a l u n o  s o b r e  a s  q u e s t õ e s  c o l o c a d a s .
N a  l e i t u r a  d i r i g i d a ,  o  e d u c a d o r  p o d e  p e d i r  a o  a l u n o
p a r a  f a z e r  p r e v i s õ e s  ( " O  q u e  a c h a s  q u e  p o d e
a c o n t e c e r  s e . . . ? " ) ,  u s a r  s u g e s t õ e s  p a r a  e s t i m u l a r  u m
p e n s a m e n t o  m a i s  p r o f u n d o ,  a j u d a r  o  a l u n o  a  f a z e r
c o m p a r a ç õ e s ,  e n c o n t r a r  s e m e l h a n ç a s  e  n o t a r
d i f e r e n ç a s .

COMO É QUE POSSO UTILIZAR O MÉTODO
ORIENTADO OU DIRIGIDO?

Um pequeno grupo de a lunos que se encontram numa
fase semelhante do seu desenvolv imento da le i tura está
sentado à sua frente numa pequena mesa.  Cada aluno
lê,  em voz baixa ou em si lêncio,  o  mesmo texto
indiv idualmente.  O professor or ienta uma discussão
sobre o s igni f icado do texto e apresenta pontos de
ensino com base nas suas observações sobre os pontos
fortes e  as  necessidades de le i tura dos a lunos.

Etapas do processo de le i tura or ientada:
1.  Recolher  informação sobre os le i tores para ident i f icar  as
acentuações.
2.  Selec ionar e  anal isar  os textos a  ut i l izar .
3 . Introduzir  o  texto.
4.  Observar  os a lunos enquanto lêem o texto indiv idualmente
(apoio se necessár io) .
5 .  Convidar  os a lunos a discut ir  o  s igni f icado do texto.
6.  Apresentar  um ou dois  pontos de aprendizagem.
7.  Envolver  os a lunos numa at iv idade de trabalho com
letras/palavras.
8.  A largar  a  compreensão através da escr i ta  sobre a le i tura
(opcional ) .
9 .  Ref lect ir  sobre a sessão de trabalho e planear a  seguinte.
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I n v e s t i g a ç ã o  g u i a d a  -  O  p r o f e s s o r  a p r e s e n t a  u m a
q u e s t ã o ,  o ( s )  a l u n o ( s )  e s c o l h e ( m )  o s  p r o c e s s o s  a
i n v e s t i g a r  e  c o m u n i c a ( m )  a s  s u a s  c o n c l u s õ e s .
I n v e s t i g a ç ã o  e s t r u t u r a d a  -  O  p r o f e s s o r  a p r e s e n t a  u m a
p e r g u n t a  e  e s p e r a  r e s u l t a d o s  e s p e c í f i c o s  d a
i n v e s t i g a ç ã o .  O  a s p e t o  f u n d a m e n t a l  d e s t a  a b o r d a g e m
é  q u e  o s  a l u n o s  d e s e n v o l v a m  u m  p e n s a m e n t o  a n a l í t i c o
e  r e f l e x i v o .
I n v e s t i g a ç ã o  a b e r t a  -  O s  a l u n o s  e s c o l h e m  a  s u a
p r ó p r i a  p e r g u n t a ,  o s  m é t o d o s  d e  i n v e s t i g a ç ã o  e  o s
m é t o d o s  d e  c o m u n i c a ç ã o  d o s  s e u s  r e s u l t a d o s  e
d e s c o b e r t a s .

I N V E S T I G A Ç Ã O
P r o c e s s o  i n d i v i d u a l  o u  c o l a b o r a t i v o  q u e  i n c e n t i v a  o s
a l u n o s  a  s e r e m  o s  s e u s  p r ó p r i o s  e x p l o r a d o r e s  d o
c o n h e c i m e n t o  e  d a  c o m p r e e n s ã o .  P o d e  s e r  e f e t u a d o  d e
v á r i a s  f o r m a s :

Como pode fazer  com que este logót ipo se adapte às suas
necessidades enquanto art ista?
Qual  é  a  tua reacção ao teu logót ipo?
O teu logót ipo f icou como querias?
Incent ivados por estas perguntas,  os  a lunos podem começar a
fazer  perguntas como:
Que t ipo de trabalho art íst ico é  que eu quero cr iar?
O meu logót ipo tem de estar  de uma determinada forma para
cr iar  o efei to art íst ico que pretendo?
Que caracter íst icas devo acrescentar  para cr iar  o t ipo de
logót ipo que pretendo?

COMO É QUE POSSO UTILIZAR O MÉTODO
DA INVESTIGAÇÃO?

Os alunos têm de cr iar  o seu próprio logót ipo-evento.
Depois  de terem cr iado um logót ipo que se adequava às
suas necessidades enquanto art istas ,  é  aqui  que entra
o inquéri to or ientado para os a lunos.  Que t ipo de
logót ipo queriam cr iar?
Para or ientar  os seus a lunos na cr iação das suas
próprias  perguntas,  o  educador pode fazer  as  seguintes
questões:
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A P R E N D I Z A G E M  J I G S A W
 
S O s  a l u n o s  s ã o  d i v i d i d o s  e m  g r u p o s  e  e s t u d a m  u m a
p a r t e  d i f e r e n t e  d e  u m  p r o b l e m a .  D e p o i s  r e ú n e m - s e ,
p a r t i l h a m  a s  s u a s  i d e i a s  e  m o n t a m  a  s u a  s o l u ç ã o
p a r a  o  p r o b l e m a .  E s t e  m é t o d o  p r o m o v e  a
c o l a b o r a ç ã o :  s e  u m a  p e ç a  d o  p u z z l e  d o m i n a r  a s
r e s t a n t e s  -  t a l  c o m o  n u m  p u z z l e  -  n ã o  f u n c i o n a r á .
A s  p e ç a s  t ê m  d e  e n c a i x a r  u m a s  n a s  o u t r a s .

COMO É QUE POSSO UTILIZAR A
APRENDIZAGEM JIGSAW?

Um exemplo poderia  ser  uma at iv idade biográf ica do t ipo
puzzle:
Um tema adequado para uma at iv idade j igsaw é fornecer
informações sobre di ferentes aspetos da v ida de uma
pessoa aos grupos de especia l istas ,  que podem depois  ser
reunidos no grupo j igsaw para que a segunda tarefa possa
ser  de natureza biográf ica ,  por  exemplo,  produzir  uma
apresentação em PowerPoint  com informações sobre a
pessoa.  Pode tratar-se de uma pessoa real  ou de uma
personagem f ict íc ia .

Um exemplo disto é  dado em "A Vida de Pierre de
Cubert in" ,  onde os di ferentes grupos de especia l istas
descobrem as ideias  de Coubert in ,  a lgumas das suas
ci tações mais  famosas e aspetos importantes da sua v ida.
Podem depois  ser  reorganizados em grupos de ref lexão
para produzir  mini -pôsteres sobre a v ida e a  obra de
Coubert in.
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D I Á R I O
 
O s  a l u n o s  s ã o  e n c o r a j a d o s  a  m a n t e r  u m  d i á r i o  à
m e d i d a  q u e  a v a n ç a m  n a s  a t i v i d a d e s  p r o p o s t a s .  E s t e
d i á r i o  p o d e  r e g i s t a r  o s  s e u s  p e n s a m e n t o s  e  d a r
f o r m a  à s  s u a s  i d e i a s  s o b r e  t e m a s  q u e  e x i g e m
d e b a t e  e  o p i n i ã o .  P o d e  t o r n a r - s e  u m  p o d e r o s o
a r q u i v o  d o  d e s e n v o l v i m e n t o  d o  c a r á c t e r  d e  u m
a l u n o .

COMO É QUE POSSO UTILIZAR O MÉTODO
DOS DIÁRIOS?

Por exemplo,  os  a lunos podem escrever  a  part ir  da
perspet iva de uma personagem personif icada,  como um
atleta ol ímpico ou um desport ista  de que tenham t ido
conhecimento após a le i tura de uma histór ia ,  para
personif icar ,  pesquisar  e  aprender mais  sobre a
personagem personif icada,  e  podem escrever  uma
versão de f ição de um diár io.  Os a lunos podem colocar-
se no lugar  da personagem que aprenderam,
personif icaram ou imaginaram e escrever  a  part ir  do
seu ponto de v ista.
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C Í R C U L O S  D E  L I T E R A T U R A
 
E s t a  é  u m a  ó t i m a  f o r m a  d e  r e c o l h e r  a s  i d e i a s  d o s
a l u n o s  s o b r e  o s  t e m a s  d o  O l i m p i s m o .  O s  a l u n o s  s ã o
c o l o c a d o s  e m  ( o u  e s c o l h e m )  p e q u e n o s  g r u p o s .  É -
l h e s  d a d o  u m  t e x t o  p a r a  l e r e m  e  d e p o i s  d e b a t e r e m
o  s e u  c o n t e ú d o .  P o d e m  a p r e s e n t a r  a o  g r u p o  i n t e i r o
u m  r e l a t ó r i o  s o b r e  a s  c o n v e r s a s  e  a s  o p i n i õ e s
e x p r e s s a s .  E s t e s  c í r c u l o s  d e  l i t e r a t u r a  p o d e m  s e r
u t i l i z a d o s  p a r a  e s t u d a r  l i v r o s  o u  t e x t o s  m a i s  c u r t o s .

Oferecer  aos a lunos a possibi l idade de escolha.  Deixar  que os
alunos escolham um l ivro,  um tema,  dá até ao a luno mais
introvert ido um interesse pelo mater ia l .
Não domine a discussão.  Parte do divert imento é ver  onde os
alunos entram no c írculo.  Os professores devem observar ,  dar
feedback e ,  quando necessár io ,  or ientar  gent i lmente as coisas
para o caminho certo.
Incent ive a  ref lexão.  Depois  de os a lunos terminarem o c írculo,
peça- lhes que escrevam sobre o que acharam do debate.  
Atr ibua um projeto.  Muitos professores pedem aos seus a lunos
que façam projetos no f inal  do debate sobre o l ivro.  Esta é
uma forma especia lmente ef icaz de os a lunos não-verbais  se
exprimirem.
Esteja  atento às armadi lhas comuns.  Os a lunos que lêem
demasiado à frente e  dão a conhecer o f inal ,  os  a lunos que não
estão preparados e os debates que se desviam demasiado do
caminho podem fazer  fracassar  um círculo de l i teratura.

COMO É QUE POSSO UTILIZAR OS CÍRCULOS
DE LITERATURA?

As chaves para o sucesso são a s impl ic idade e a
adaptabi l idade.
Eis  a lguns conselhos:
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P A I N E L  D E  D I S C U S S Ã O
 
U m  m o d e r a d o r  ( u m  e d u c a d o r  o u  u m  e s t u d a n t e )  é
s e l e c i o n a d o  p a r a  a p r e s e n t a r  p e r g u n t a s  a  u m  g r u p o
d e  p e s s o a s  ( t a l v e z  e s t u d a n t e s  o u  e s p e c i a l i s t a s ) .  O
f o r m a t o  d a s  r e s p o s t a s  d o  p a i n e l  p o d e  v a r i a r .  O
m o d e r a d o r  p o d e  d i r i g i r  u m a  q u e s t ã o  a  u m  m e m b r o
e s p e c í f i c o  d o  p a i n e l  o u  c o l o c a r  a s  m e s m a s  q u e s t õ e s
a  t o d o s  o s  m e m b r o s .  A p ó s  u m  d e t e r m i n a d o  p e r í o d o
d e  t e m p o  p a r a  r e s p o n d e r  à  p e r g u n t a  ( s e m
i n t e r r u p ç õ e s ) ,  o s  o u t r o s  m e m b r o s  d o  p a i n e l  p o d e m
c o m e n t a r  a s  r e s p o s t a s .

COMO É QUE POSSO UTILIZAR O PAINEL DE
DISCUSSÃO?

Um painel  de discussão na sala  de aula é  uma técnica para
ensinar  os a lunos a trabalhar  em grupo.

1.Preparação:  peça aos a lunos para suger irem temas que
gostar iam de ver  debat idos.
2.Organização:  selec ionar um moderador.  Div idir  os  temas a
debater  entre os part ic ipantes,  atr ibuindo a cada membro
um aspeto di ferente da invest igação.  Cada membro
prepara-se indiv idualmente.  Instrua os outros a lunos a
fazerem alguma pesquisa sobre o tópico e a  v irem
preparados com perguntas para fazer  aos membros do
painel .
3 .  O debate do painel :  a  turma está agora pronta para a
apresentação.  Os membros do painel  devem permanecer
sentados,  mesmo quando estão a fa lar .  Devem, no entanto,
fa lar  a l to e  c laro,  com um bom contato v isual  com o
públ ico.  O moderador apresenta os oradores que fazem as
suas apresentações.  Os membros da audiência  fazem as
suas perguntas e  os membros do painel  respondem. O
moderador resume então o programa.
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E N S I N O  E N T R E  P A R E S
 
A  i n v e s t i g a ç ã o  t e m  d e m o n s t r a d o  r e p e t i d a m e n t e  q u e
p e r m i t i r  q u e  o s  a l u n o s  e n s i n e m  u n s  a o s  o u t r o s  t e m
u m  i m p a c t o  p r o f u n d o  n o  s u c e s s o  d a  a p r e n d i z a g e m
t a n t o  d o  a l u n o  c o m o  d o  p r o f e s s o r .  É  e s p e c i a l m e n t e
i m p o r t a n t e  p a r a  o s  a l u n o s  q u e  c o n s i d e r a m  a
m a t é r i a  u m  d e s a f i o .  O  f a c t o  d e  t e r  u m  p r o f e s s o r
a j u d a  o  a l u n o  e m  d e s e n v o l v i m e n t o  a  e s t a b e l e c e r
u m a  l i g a ç ã o  s i g n i f i c a t i v a  t a n t o  c o m  o  m a t e r i a l  c o m o
c o m  o s  s e u s  p a r e s .

COMO POSSO UTILIZAR O ENSINO ENTRE
PARES?

Tutor ia  rec íproca entre pares:  dê aos a lunos tempo na aula
para formarem pares numa relação tutor/aluno -  revezando-
se entre ser  o tutor  e  o a luno.  Os a lunos benef ic iarão de
duas formas:  
1)  expl icando a sua própria  compreensão pessoal  do
mater ia l  a  outra pessoa e.  2)  ouvir  o  outro a  expl icar ,  a
transmit ir  e  a  dar  apoio,  
2)  de ouvir  o  outro expl icar ,  a  part ir  da sua compreensão ou
ponto de v ista ,  o  mesmo mater ia l .
Neste modelo,  os  a lunos passam algum tempo a resumir
informação,  a  aval iar  o  trabalho ou as ideias  de um colega e
a expl icar  rac ioc ínios -  todas as at iv idades s igni f icat ivas que
promovem o pensamento cr í t ico e  a  retenção de informação
a longo prazo
Uti l ize  ass istentes de ensino de l icenciatura.  Recrute
estudantes que tenham t ido um bom desempenho num
semestre anter ior  para serv irem como assistentes de ensino
no semestre seguinte.  A invest igação mostra que os a lunos
t iram o máximo part ido de um grupo de estudo ou de
discussão quando esse grupo se mantém atento às tarefas.
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P E R S O N A L I Z A Ç Ã O
 
Esta metodologia baseia-se nas competências de
aprendizagem do século XXI  (cr iat iv idade,  colaboração,
capacidade de comunicação,  resolução de problemas)  e
permite ao a luno conceber a  sua aprendizagem em
função dos seus interesses e  est i los  de aprendizagem
prefer idos.
O s  a l u n o s  p o d e m  e n t ã o  e s c o l h e r  c o m o  e x p r i m i r  a  s u a
a p r e n d i z a g e m  -  e s s e n c i a l m e n t e ,  p e r s o n a l i z a n d o - n a .

COMO POSSO UTILIZAR O MÉTODO DE
PERSONALIZAÇÃO?

A personal ização acontece quando as at iv idades
permitem que os a lunos ut i l izem a l inguagem para
expressar  as  suas próprias  ideias ,  sent imentos,
preferências e  opiniões.  É  uma parte importante da
abordagem comunicat iva,  uma vez que envolve uma
verdadeira comunicação,  pois  os a lunos comunicam
informações reais  sobre s i  próprios.
Exemplo:  os  a lunos leram um texto sobre desporto.  Em
pares,  fa lam sobre quais  são os seus desportos
favor i tos e  se preferem jogar  ou ver .
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P E R G U N T A S  E  R E S P O S T A S
 
E s t e  m é t o d o  b a s e i a - s e  n a  c a p a c i d a d e  d o  e d u c a d o r
p a r a  f a z e r  p e r g u n t a s  q u e  e x p l o r e m  a  c o m p r e e n s ã o
d o  a l u n o  e ,  e m  s e g u i d a ,  d e s a f i á - l o  c o m  o u t r a s
p e r g u n t a s  b a s e a d a s  n a s  s u a s  r e s p o s t a s .  E s t a
a b o r d a g e m  d á  a o s  a l u n o s  a  o p o r t u n i d a d e  d e
f a z e r e m  p r e v i s õ e s  e  a p r e s e n t a r e m  r a c i o c í n i o s  q u e ,
p o r  s u a  v e z ,  s e r ã o  q u e s t i o n a d o s  q u a n t o  à  s u a  f o r ç a
o u  e x a t i d ã o .

COMO É QUE POSSO UTILIZAR O MÉTODO DE
PERGUNTAS E RESPOSTAS?

O método ef icaz de perguntas envolve a  ut i l ização de
perguntas na sala  de aula para abr ir  conversas,  inspirar
um pensamento intelectual  mais  profundo e promover
a interação entre a lunos.  
As perguntas ef icazes centram-se em susci tar  o
processo,  ou seja ,  o  "como" e o "porquê" ,  na resposta
de um aluno,  em oposição às respostas que apenas
detalham "o quê".
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M E S A  R E D O N D A
 
N e s t a  e s t r a t é g i a ,  u m  p r o f e s s o r  e s c r e v e  u m a
p e r g u n t a  ( o u  v á r i a s  p e r g u n t a s )  n u m a  f o l h a  d e
p a p e l .  O s  a l u n o s  e s c r e v e m  r e s p o s t a s  o u  s u g e r e m
i d e i a s ,  e  d e p o i s  p a s s a m  o  p a p e l  p a r a  o  p r ó x i m o
m e m b r o  d o  g r u p o .  E s t a  é  u m a  f o r m a  ú t i l  d e  c r i a r
i d e i a s ,  m a s  t a m b é m  é  u m a  f o r m a  d e  o  p r o f e s s o r
a v a l i a r  o  n í v e l  d e  c o m p r e e n s ã o  d o  g r u p o .

COMO É QUE POSSO UTILIZAR A MESA  ?

Cada um deve estar  preparado e ter  desenvolv ido os
seus próprios pensamentos e conhecimentos sobre o
assunto.  As mesas redondas não são,  por  natureza,
hierárquicas com igual  part ic ipação.
Todos têm par idade,  e  igual  oportunidade (ou mais ,
obr igação)  de part ic ipar .  É  por isto que a mesa é
redonda,  os part ic ipantes estão de frente uns para os
outros em vez de estarem al inhados.
Frequentemente,  os  part ic ipantes vêm com diferentes
perspet ivas ou v isões opostas sobre o assunto.  Na
verdade,  essa é uma expetat iva,  a  própria  natureza de
uma mesa redonda,  de que vár ias  opiniões sejam
consideradas e construídas umas sobre as outras.
A discussão segue usualmente a seguinte ordem:
introduções;  d iscussão ao redor da mesa,  cada um
declarando os seus pontos de v ista;  depois  qualquer
debate entre os membros ou perguntas e  respostas
com o públ ico;  e  por f im,  um resumo das questões
abordadas.
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Q U E S T I O N A M E N T O  S O C R Á T I C O
E s t a  e s t r a t é g i a  a n t i g a ,  i n s p i r a d a  n o s  e n s i n a m e n t o s
d o  f i l ó s o f o  g r e g o  S ó c r a t e s ,  é  c o n d u z i d a  p e l o
p r o f e s s o r ,  q u e  d e s a f i a  o s  a l u n o s  a  q u e s t i o n a r e m  o s
s e u s  c o n h e c i m e n t o s  e  a  d e f e n d e r e m  a s  s u a s
o p i n i õ e s .

COMO É QUE POSSO UTILIZAR O
QUESTIONAMENTO SOCRÁTICO?

O método socrát ico é  frequentemente ut i l izado para
est imular  o pensamento cr í t ico.  Centra-se em fazer  mais
perguntas do que dar  respostas aos a lunos e promove a
invest igação sobre os assuntos.  Idealmente,  as  respostas
às perguntas não são um ponto de paragem para o
pensamento,  mas s im um iníc io  para uma anál ise e
invest igação mais  aprofundadas.
Dicas para ut i l izar  o Quest ionamento Socrát ico:   
1 .  p lanear perguntas s igni f icat ivas que dêem sent ido e
direcção ao diá logo 
2.  ut i l izar  o tempo de espera:  Dê pelo menos tr inta
segundos para os a lunos responderem 
3.  acompanhar as  respostas dos a lunos 
4.  fazer  perguntas de sondagem 
5.  resumir  regularmente por escr i to os pontos-chave que
foram discut idos 
6.  envolver  o maior  número possível  de a lunos na
discussão 
7.  deixar  que os a lunos descubram o conhecimento por s i
próprios através das questões de sondagem colocadas
pelo professor
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R A C I O C Í N I O
 
M u i t a s  d a s  a c t i v i d a d e s  d o  O l i m p i s m o  l e v a m  o s
a l u n o s  a  e x p l o r a r  a s  s u a s  p r ó p r i a s  i d e i a s  s o b r e  o
t e m a .  A s s i m ,  c o m p e t ê n c i a s  d e  p e n s a m e n t o  c o m o  a
a n á l i s e ,  a  r e f l e x ã o ,  a  s í n t e s e  e  a  t e o r i z a ç ã o  s ã o
i n c o r p o r a d a s  n e s t a s  a t i v i d a d e s .

COMO É QUE POSSO UTILIZAR AS
COMPETÊNCIAS DE RACIOCÍNIO?

O desenvolv imento de capacidades de rac ioc ínio ef icazes é
algo que vem com o tempo.  São elas  que ut i l izamos quando
resolvemos problemas,  tomamos decisões,  organizamos
acontecimentos ou processamos informações.  Existem
quatro t ipos de "competências de pensamento":  pensamento
convergente ou anal í t ico,  pensamento divergente,
pensamento cr í t ico e  pensamento cr iat ivo.  Ut i l izamos estas
competências para nos a judar a  compreender o mundo que
nos rodeia ,  pensar  cr i t icamente,  resolver  problemas,  fazer
escolhas lógicas e  desenvolver  os nossos próprios valores e
crenças.  Exemplos de competências de pensamento cr iat ivo
incluem: resolução de problemas,  escr i ta ,  artes v isuais ,
competências de comunicação e abertura de espír i to
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T R A B A L H O  R E T R O S P E T I V O
 
E s t a  é  u m a  e s t r a t é g i a  d e  e n s i n o  ú n i c a  e m  q u e  o s
a l u n o s  c o m e ç a m  o  s e u  t r a b a l h o  n o  p o n t o  d e
c h e g a d a .  O s  a l u n o s  t ê m  e n t ã o  d e  d e t e r m i n a r  o s
p a s s o s  a n t e r i o r e s  q u e  a j u d a r a m  a  c h e g a r  a  e s s e
p o n t o .

COMO É QUE POSSO UTILIZAR A ANÁLISE
RESTROSPETIVA?

Muitos problemas da v ida real ,  e  não apenas da
matemática,  podem ser  resolv idos ut i l izando esta
estratégia.  Por  exemplo,  se perderes um br inquedo,
podes refazer  os teus passos.  Da mesma forma,  um
agente da pol íc ia  pode descobrir  o  que aconteceu num
acidente de v iação,  ou um invest igador cr iminal  pode
reconstruir  a  cena de um cr ime e re lac ionar as  provas
com o cr ime.
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